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Essa lembrança que nos vem às vezes...
folha súbita que tomba abrindo na memória 

a flor silenciosa de mil e uma pétalas concêntricas...
Essa lembrança...mas de onde? de quem?

Essa lembrança talvez nem seja nossa,
mas de alguém que, pensando em nós, 

só possa mandar um eco do seu pensamento
nessa mensagem pelos céus perdida...

Ai! Tão perdida que nem se possa saber mais de quem!

A viagem não acaba nunca. Só os viajantes acabam. 
E mesmo estes podem prolongar-se em memória, em lembrança, em narrativa.

 Quando o visitante sentou na areia da praia e disse:
“Não há mais o que ver”, saiba que não era assim. 
O fim de uma viagem é apenas o começo de outra. 

É preciso ver o que não foi visto, ver outra vez o que se viu já, 
ver na primavera o que se vira no verão, 

ver de dia o que se viu de noite, com o sol onde primeiramente a chuva caía, 
ver a seara verde, o fruto maduro, a pedra que mudou de lugar,

 a sombra que aqui não estava. 
É preciso voltar aos passos que foram dados, 

para repetir e para traçar caminhos novos ao lado deles. 
É preciso recomeçar a viagem. Sempre.

Mário
Quintana

José
Saramago
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Um passado vestido de futuro:
fragmentos da memória da rede Federal

de Educação Profissional e Tecnológica

Ano de 2008. No centenário 
da Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica 

brasileira, o Governo Federal com-
prometeu-se – amparado pela Lei nº 
11.892 – a patrocinar uma ambiciosa 
expansão da rede federal, construin-
do novos campi dos Institutos Fede-
rais de Educação, Ciência e Tecno-
logia, ou Institutos Federais (IF), em 
todas as Unidades da Federação. 

Tal compromisso encarnava um mo-
vimento duplo. Ao mesmo tempo 
em que se celebrava a trajetória per-
corrida, construía-se o futuro sobre 
novo paradigma para uma Educa-
ção Profissional que, originando-se 
das Escolas de Aprendizes Artífices 
(1909), testemunhou em sua histó-
ria as principais transformações e 
eventos políticos e econômicos da 
vida republicana brasileira. 

Dessa forma, a criação dos novos 
campi representou – mais do que 
um conjunto de obras – a consa-
gração, como política pública, do 
compromisso social que norteia o 
governo federal nos últimos anos. 
Muito além da expansão material 
da Rede, manifestou a expansão 
conceitual da própria Educação 
Profissional, Científica e Tecnoló-
gica brasileira – agora compreendi-
da, não como mera qualificação ou 
treinamento, mas como formação 
para a vida, para o trabalho e para o 
exercício da cidadania, por intermé-
dio da elevação da escolaridade e da 
capacitação para a excelência.

Em comemoração ao Centenário da 
Rede Federal de Educação, Profis-
sional, Científica e Tecnológica, a 
Editora do Instituto Federal de Bra-
sília reúne, nesta publicação, frag-

Apresentação 11



mentos e memórias daqueles que 
viveram a história dessa rede em 
expansão. Respondendo ao desejo 
expresso, repetidamente, dos orga-
nizadores da Mostra Fotográfica Iti-
nerante que percorreu o Brasil entre 
2009 e 2010, o livro reproduz as fo-
tos mais bem recebidas da Mostra 
e também outras que integram os 
acervos colocados à disposição da 
Comissão do Centenário.

Não se trata, entretanto, de gesto 
avulso. Muito pelo contrário, o livro 
encerra uma sequência de ações e 
eventos comemorativos promovidos 
pelos Institutos Federais, Centros 
Federais de Educação Profissional e 
Tecnológica, Escolas Agrotécnicas 
Federais, Escolas vinculadas a Uni-
versidades e pelo próprio Ministério 
da Educação. Dentre esses, merece 
destaque o primeiro Fórum Mundial 
de Educação Profissional e Tecnoló-
gica – que reuniu em Brasília milha-
res de estudantes e profissionais do 
Brasil, da Comunidade de Países de 
Língua Portuguesa, das Américas, 
da Europa e da China. No evento, 

testemunhamos manifestações cul-
turais, as mais ricas e variadas, re-
futando, assim, o equívoco comum, 
segundo o qual a Educação Profis-
sional ensina tão somente a “mexer 
em máquinas”.

Também em comemoração ao Cen-
tenário, houve uma edição especial 
dos Jogos das Instituições Federais 
de Educação Profissional, Científica 
e Tecnológica, reunindo estudantes 
de todo o Brasil. Mais do que ce-
lebrar a proeza física desses estu-
dantes, os JIF integraram os novos 
Institutos Federais, consolidando 
uma identidade construída ao longo 
desses cem anos. Igualmente digna 
de menção foi a outorga da Medalha 
Nilo Peçanha – um testemunho ao 
esforço de discentes, docentes, diri-
gentes, servidores, políticos e outras 
personalidades que, cada qual em 
suas funções, contribuíram de forma 
significativa para o desenvolvimento 
da educação brasileira neste século. 
Em merecida homenagem, também 
o Presidente Nilo Peçanha foi reco-
nhecido pela Lei 12.417 de 9 de ju-
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Tão importante quanto 
os marcos legais, 
entretanto, é a concepção 
revolucionária dos 
Institutos Federais.”

nho de 2011 como o Patrono da Edu-
cação Profissional no Brasil.

Os Institutos Federais, por sua vez, 
tiveram sua importância institucio-
nal reconhecida pela obliteração de 
selo comemorativo em sessão so-
lene no Congresso Nacional, tendo 
sua história incorporada à filatelia 
nacional. A escolha da Comissão 
Filatélica Nacional homenageia não 
somente as 19 instituições centená-
rias mas toda a Rede Federal, visto 
que cada escola que teve a imagem 
reproduzida no selo duplo persona-
lizado encarna o espírito do conjun-
to de IF – encarnação que reside no 
cerne mesmo do conceito de rede.

O caráter vibrante das celebrações 
refletiu o momento de ambiciosa 
transformação protagonizado pela 
Rede Federal, pois tão importante 
quanto a expansão física e quantita-
tiva é a qualitativa mudança de con-
teúdo, desencadeada pela adoção 
de novos instrumentos regulatórios 
para a Educação Profissional brasi-
leira. Com a aprovação do Catálo-
go Nacional dos Cursos Técnicos 

e do Catálogo Nacional de Cursos 
Superiores de Tecnologia, os ges-
tores do MEC têm um instrumento 
para disciplinar e supervisionar as 
atividades dos Institutos Federais. 
A adoção de uma nomenclatura 
padronizada permite, por exemplo, 
a avaliação dos cursos por área, 
garantindo uma rede não apenas 
maior, mas também melhor.

Essa nova regulação ajudou a con-
solidar avanços de marco legal ob-
tidos, entre outras ocasiões, com a 
inclusão de uma sessão sobre Edu-
cação Profissional na Lei 9.394 de 
1996, a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação. Além disso, foi aprofun-
dada pela aprovação da Lei 11.788 
de 2008 a Lei do Estágio – que, res-
gatando o aspecto pedagógico de 
momento crucial de formação, re-
futou a antiquada visão que o retra-
tava como um emprego de baixa ou 
nenhuma remuneração para jovens.

Tão importante quanto os marcos 
legais, entretanto, é a concepção re-
volucionária dos Institutos Federais. 
Com estrutura multicampi e territo-

Apresentação 13



rialidade definida, os IF intervêm no 
espaço como agentes fomentadores, 
identificam problemas e criam solu-
ções tecnológicas para o desenvol-
vimento sustentável e socialmente 
inclusivo de cada região. Fundamen-
tados na verticalização do ensino, os 
IF permitem que docentes atuem em 
diferentes níveis e compartilhem 
espaços pedagógicos – inclusive la-
boratórios – com discentes. Dessa 
forma, possibilitam que seus estu-
dantes tracem itinerários formativos 
que podem ir da Formação Inicial a 
um Curso Técnico ou mesmo a um 
Doutorado. Essa concepção garante 
ao jovem trabalhador iniciar os estu-
dos e ir aonde a vontade, o talento e 
o empenho o levarem. Ou seja, abre 
ao trabalhador de qualquer idade a 
oportunidade de dar continuidade 
a sua formação intelectual e profis-
sional dentro de uma instituição que 
não trabalha apenas pela formação 
profissional, mas também pela for-
mação humana integral e integrada.

A mudança segue transformando 
os 38 Institutos Federais em insti-

tuições acreditadoras e certificado-
ras. Não se pretende que eles aten-
dam a toda a demanda dos muitos 
brasileiros que, após uma vida de 
trabalho, buscam certificar seus 
conhecimentos práticos, mas, sim, 
indicar a difusão desse ato de reco-
nhecer. Nesse processo de certifica-
ção para a inclusão, o IF submete o 
trabalhador ou a trabalhadora a uma 
avaliação. Havendo deficiências de 
formação, o IF assume a responsa-
bilidade de suprir o conhecimento 
necessário para, então, certificar o 
profissional, dando testemunho de 
sua capacidade.

Não se trata de papelório. Muito 
pelo contrário, o ato de certifica-
ção profissional traz uma men-
sagem política fundamental ao 
reconhecer o caráter prático e vi-
vencial do conhecimento e assim 
enfrentar uma tradição bachareles-
ca que condiciona o valor do saber 
à sua abstração e inaplicabilidade. 
A academia é importante, mas não 
detém direitos de exclusividade so-
bre a produção de saberes. Afinal, 
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como Paulo Freire já bem dizia, o 
conhecimento é produto da intera-
ção entre seres humanos e por isso 
se produz em qualquer canto.

Com o atual apoio governamental, 
a Educação Profissional adquire no 
país um prestígio que nunca tivera: os 
IF hoje são tão conceituados quanto 
as universidades federais. Não têm 
a presunção, e nem poderiam, de 
ser mais importantes. Não o são, até 
porque a tarefa de cada um deles é 
diferenciada, por nascer enraizada 
com as matrizes produtivas e cultu-
rais de cada região. A territorialidade 
é fundamental para os IF, porque sua 
missão é identificar problemas e de-
senhar soluções para a área específica 
em que atuam. Por isso têm de estar 
em todas as regiões do país.

Distinto das universidades, os Ins-
titutos Federais – evoluções ine-
vitáveis dos Centros Federais de 
Educação Tecnológica, ou CEFET 
– formam uma rede. No entanto, a 
concepção da gestão também é au-
tonomia financeira e autonomia de 
gestão subordinada ao projeto mul-

tipedagógico. No campo da gestão 
democrática, também houve avan-
ços tão mais velozes porque apoia-
dos pelo próprio governo federal.

Assim, ao mesmo tempo em que 
o passado é celebrado, o futuro é 
construído por ambiciosos inves-
timentos. E são assim abertas inú-
meras possibilidades de invenção e 
reinvenção de uma formação profis-
sional mais abrangente e flexível no 
Brasil, com uma Rede que ousa ir-
radiar boas práticas na busca de ca-
minhos mais dignos de vida. Mais 
do que nunca, a educação tecnoló-
gica é definida a partir do projeto de 
uma nação democrática, soberana 
e inclusiva, que vê o trabalho não 
apenas a partir da ótica do capital e 
do mercado mas também, e acima 
de tudo, como princípio educativo 
que possibilita a inserção cidadã do 
trabalhador no mundo do trabalho.

Wilson Conciani

Reitor do Instituto 
Federal de Brasília
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acervo fotográfico do instituto Federal 
da Bahia. entrada: didáticas. tema/série: 

laboratório – curso de fotografia – sem data.
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Algumas reflexões sobre o 
significado da fotografia na história

Existe uma diferença funda-
mental entre ver e ter um 
olhar sobre uma imagem – a 

diferença entre VER e OLHAR. En-
quanto ver surge como um processo 
automático diante do mundo, dos es-
tímulos, o olhar exige do leitor mais 
critérios, mais percepção do mundo 
sensível.  Assim como a música, a li-
teratura e outras artes, as artes visuais 
são uma linguagem que se constitui 
em uma informação universal. 

O olhar para a imagem, nesse caso, 
exige que o espectador considere 
muitos elementos que o fotógrafo 
usa para criar efeitos e que, mui-
tas vezes, passam despercebidos. 
Mas, sempre é bom lembrar que ao 
definir seu recorte, o fotógrafo, de 
forma consciente ou inconsciente 
tem uma intencionalidade. Assim, 
a intenção desta publicação é pro-

vocar o espectador/leitor  para um 
mergulho no conteúdo das imagens 
registradas com ou sem intencio-
nalidade, por objetivas, por câme-
ras que contam a história da Rede 
Federal de Educação Profissional 
e Tecnológica. Desvendar-lhes o 
sentido será fazer uma viagem por 
décadas de uma trajetória de êxito 
e frustrações e tentar através desses 
“fragmentos” aproximar-se desses 
idealizadores, sonhadores, constru-
tores de nossa história centenária. E 
talvez... ser um deles. 

A fotografia não é apenas uma ima-
gem, mas uma imagem-ato onde téc-
nica e simbolismo estão entrelaça-
dos. Gutiérrez (1995) cita três passos 
ou atos na produção de uma imagem 
por meio de uma fotografia: 

• O ato de produção – como foi 
produzido; 
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• O ato da recepção – como será 
percebida e; 

• O ato da contemplação – o que 
está representado.

A fotografia, a escrita (grafia) da luz 
(foto), surge no século XIX, como 
consequência dos avanços da física 
e da química, bem como dos prin-
cípios filosóficos das ciências natu-
rais (WUNDER, 2006).

Por esses caminhos, segundo Ma-
chado (1998), a fotografia se cons-
trói como documento, como ates-
tado de pré-existência da coisa 
fotografada. A fotografia não tem 
sentido em si mesma, mas seu sen-
tido está determinado pela relação 
estabelecida entre o objeto e a situ-
ação enunciada. A fotografia é sin-
gular, já que é uma prova única que 
não poderá se repetir nunca mais 
– é um testemunho, um certificado 
(MARTELLI, 2003). 

A linguagem fotográfica gera em 
nós uma dupla sensação ao nos 
colocar à frente de algo que, ao 
mesmo tempo, está e não está li-

gado ao que chamamos de reali-
dade. Uma fotografia é um paco-
te de informações na medida em 
que nos fornece dados sobre os 
lugares, as pessoas, as épocas e 
os acontecimentos. É nesse senti-
do que ela ganha um grande valor 
como registro histórico e, mais 
radicalmente, como documento 
de comprovação dos fatos (WUN-
DER, 2006, p. 2). A pesquisa na 
Rede Federal nos proporciona o 
acesso a múltiplos registros e fon-
tes, ainda que em classificação ou, 
construção, onde se pode propor 
um resgate com base nos frag-
mentos de uma história de muitas 
nuances e vibrações. Porém, não 
podemos desconsiderar:

Diferente das outras formas de ex-
pressão como a pintura, o desenho 
e a escrita, a fotografia tem, neces-
sariamente, uma máquina como 
mediadora. Uma máquina que re-
gistra quimicamente os raios de luz 
refletidos pelos objetos e que parece 
reproduzir automaticamente a apa-
rência visual do mundo da maneira 
mais exata possível, como se esti-
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vesse a salvo da subjetividade hu-
mana (Machado, 1998, p. 9).

Quais as intenções das pessoas 
quando fizeram as fotografias? 
Não vamos saber, mas podemos 
intuir que havia algum desejo de 
mostrar seu mundo. O registro é 
um recorte intencional, mesmo 
que o próprio fotógrafo não tives-
se a consciência disso. Os signifi-
cados serão apreendidos por quem 
vê as fotos.  Cada um interpreta 
com sua subjetividade o que foi re-
gistrado em foto. Gente, artefatos, 
lugares, atividades, acontecimen-
tos, passagens, ao mesmo tempo 
pontuais e universais, que contam 
as várias histórias de uma mesma 
história: a da construção de uma 
educação, de um povo, de um 
país, de uma sociedade múltipla. 
Em lugares diferentes, distantes, 
em épocas diferentes, distintas, as 
pessoas expressam uma identidade 
na memória coletiva construída e 
registrada nas diversas linguagens. 

Considerando essas afirmações, 
podemos partir para outro ponto 

não menos importante: a constru-
ção do discurso visual por parte 
do observador. Se o fotógrafo, no 
ato de fotografar, escolhe os ângu-
los, focos de luz, cores, sombras, 
efeitos, os melhores momentos e 
na revelação, ampliação e sele-
ção das imagens, estabelecendo 
mediações para construção de seu 
processo e consequentemente de 
seu discurso; o observador tem seu 
processo de construção do discur-
so mediado também por subjetivi-
dades. O leitor desta publicação 
encontrará na estrutura narrativa 
visual ou escrita, instigações para 
estabelecer as suas possibilidades 
de construção de sentidos, identi-
ficações, relações afetivas e outras 
formas de fruição.

A narrativa permeará a história 
contada pelas imagens objetivando 
diversas possibilidades de aborda-
gem do olhar, bem como, os dife-
rentes níveis de acuidade que cada 
leitor poderá produzir em contato 
com o conteúdo da obra. Assim, a 
memória afetiva do leitor será pro-
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vocada. Considerando que temos 
uma Rede formada por múltiplas 
realidades e contextos e, sobretu-
do, intergeracional, ou seja, cons-
truída por diversas gerações que 
se sobrepunham e se sucederam, 
pretendemos um registro passível 
de apropriação comunicativa.

Quando iniciamos o trabalho de 
recuperação e preservação das 
fontes iconográficas, produzidas e 
acumuladas pelos Institutos Fede-
rais, deparamo-nos com uma pro-
blemática: a da leitura das infor-
mações contidas nas fotografias o 
que é indispensável para o trabalho 
de organização do acervo (questão 
associada à classificação).

Além do mais, esse acervo é for-
mado por uma colcha de retalhos 
construída com e pelo acervo das 
diversas instituições que com-
põem a Rede Federal. Sendo as-
sim, chegaram até o Ministério 
depois de passarem por diversos 
filtros, por diversos olhares, por 
diversas subjetividades. 

Usando a fotografia como media-
ção, a história revela seu discur-
so e sua identidade, fazendo falar 
uma memória silenciosa, recupe-
rando-se valiosas informações que 
poderão contribuir para manter e 
consolidar identidades. 

Neste livro, a intenção é expor o 
que ficou legado voluntariamen-
te por esses fotógrafos anônimos, 
dando-nos ideia da referência que 
se tem da construção complexa de 
uma rede que pretende unir con-
textos tão distantes, tão díspares 
e, ao mesmo tempo, pelas simila-
ridades, diretrizes comuns e fatos 
históricos tão próximos.

Não temos a pretensão de fazer-
mos um registro histórico desses 
contextos. O que nos impulsiona 
registrar são as nossas impressões 
no contato com os acervos, com as 
pessoas, suas falas, suas memórias 
evocadas, nossas relações com 
essa multiplicidade de informa-
ções que confere à Rede Federal 
de Educação Profissional e Tecno-
lógica sua identidade.
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Estabelendo conexões 
entre fotografia, história  
e memória

Ao analisarmos a fotografia como 
fonte, podemos dizer que a preocu-
pação com a utilização da fotogra-
fia como fonte histórica é recente, 
uma vez que, até há pouco tempo, a 
fotografia servia mais para ilustra-
ção (comprovação), ou seja, como 
forma de referendar uma afirmação 
textual. Sua função estava restrita 
ao papel de sedimentar a imagem 
de uma “verdade”, já confirmada 
e subsidiada pelos textos escritos. 
Ricardo Holanda (2003) contribui 
para o entendimento da fotografia 
como história quando diz: 

Toda coleção de fotografias é um 
exercício interessante de montagem 
da história. Uma fotografia, no caso, 
é um objeto que possui status pelas 
coisas identificadas e achadas – 
como fragmentos de um mundo que 
já não existe. 

As questões relativas à revolução da 
memória e à revolução documental 

já foram apontadas eficazmente por 
Jacques Le Goff (1992), especial-
mente na parte final de seu livro, 
quando trata do documento trans-
formado em monumento. Quando 
descreve a fotografia, confere um 
caráter transformador situando-a 
como um dispositivo revolucioná-
rio na guarda da memória. Quanto 
à revolução documental, sua afirma-
ção é de que a ela trouxe consigo a 
revolução tecnológica do banco de 
dados, contribuindo certamente para 
constituição dos bancos de imagens.

Revolução e democratização da me-
mória, como disse Le Goff, a fotogra-
fia é apenas um elemento na ciranda 
multimídia que constitui hoje os acer-
vos especiais. A história oral, ainda 
hoje importante, evoluiu para o au-
diovisual por meio da tecnologia im-
pulsionada pelo advento fotográfico. 

Com isso queremos dizer que a 
identidade que cada instituição e 
seus professores, gestores, funcio-
nários e alunos constroem é um 
processo dinâmico, sujeito perma-
nentemente à reformulação relativa 
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às novas vivências. De outra parte, 
esse processo está fortemente en-
raizado na cultura do tempo e lugar 
onde os sujeitos sociais se inserem 
e na história que se produziu a partir 
da realidade vivenciada, que cons-
tituiu ela mesma “um lugar de me-
mória” (Ciavatta, 2005). 

Ciavatta (2005) também menciona: 
memória e história sempre estive-
ram profundamente imbricadas e, 
pelo grande volume de informações 
hoje em circulação, cada vez mais 
a história passa a ser construída a 
partir dos “lugares” da memória co-
letiva – lugares topográficos, como 
arquivos e museus; lugares monu-
mentais, arquitetônicos; lugares 
funcionais, como manuais, autobio-
grafias; lugares simbólicos, come-
morações, emblemas etc; aos quais 
acrescentamos as escolas (Frigotto, 
Ciavatta, Ramos, 2005). A história 
seria a forma científica da memó-
ria coletiva (Le Goff, 1992). A es-
cola, ao nosso ver, é um amálgama 
de todos esses “lugares” e também 
um lugar afetivo e de construção de 

múltiplas, concomitantes e sucessi-
vas histórias pessoais e coletiva. 

Pensar historicamente o presente 
é estar pronto a pensar no estudo 
da história como mudança e trans-
formação. Barros (1997) destaca 
a importância da fotografia como 
documento histórico e educacional 
ao abordar a fotografia na pesquisa 
histórica.  A imagem histórico-fo-
tográfica pode construir o discurso 
sobre a realidade da escola. O sécu-
lo das imagens impõe o estudo da 
historiografia. A imagem é sempre 
um monumento, produzido por uma 
subjetividade que a “veste” de real. 
Além disso, para ser trabalhada 
como documental, a imagem neces-
sita de uma metodologia que inter-
prete suas inferências. 

Ao sistematizar a reflexão sobre ob-
jeto e espaço, Maurício Lissovsky 
(1983) muito contribui para o avan-
ço metodológico da utilização da 
imagem como fonte histórica.

O sujeito, quando olha a fotografia, 
estabelece uma ponte entre aquele 
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momento e o espaço que está na 
imagem e o momento que ele está 
vivendo. Como a distribuição dos 
objetos no espaço não é gratuita, 
tudo se posiciona no espaço, de-
vendo serem levadas em considera-
ção as relações entre os objetos. A 
orientação dos corpos também não 
é gratuita, eles traduzem orienta-
ções: linhas de autoridade, de su-
bordinação, de hierarquia, de dis-
ciplina [...]. A explicação espacial 
da cultura, da política, das relações 
sociais pode ser percebida. 

A observação das imagens remete o 
pesquisador a outra problemática: a 
da interpretação. Ivan Lima (1988) 
afirma que

a percepção visual é uma ativida-
de puramente ótica: os olhos per-
cebem as formas e as tonalidades 
dominantes, sem as identificar [...]. 
A interpretação é uma ação mental 
permanente. É nesse estado que se 
manifesta o caráter polissêmico da 
foto. De uma forma geral, as pesso-
as fazem a mesma leitura, mas cada 
uma interpreta de sua forma, em 

função de sua idade, do seu sexo, 
da sua profissão, de sua ideologia, 
enfim, do seu saber” e em função de 
seu objeto de estudo. 

No Centenário da Rede Federal de 
Educação Profissional e Tecnoló-
gica as instituições federais foram 
“despertadas” para a reconstituição 
de sua memória. A pesquisa docu-
mental e de acervos fotográficos, 
funcionam, nesse momento, num 
movimento de intertextualidade, 
pois pretendemos proporcionar 
à sociedade a oportunidade de se 
apropriar de informações que pos-
sam auxiliar a consolidação de me-
mórias ricas em diversidade, com-
promisso e superação.

A metodologia de análise 
das fotografias

Para a análise das fotografias algu-
mas vezes se faz necessário recor-
rer a outros tipos de texto e, dessa 
forma, pode-se sinalizar para uma 
solução metodológica que atenda 
à necessidade de fazer com que as 
fotos saiam de seu silêncio pleno de 
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informações e se apresentem com 
todas as suas possibilidades de con-
teúdo a ser revelado.

[...] o princípio de intertextualida-
de é uma exigência da fotografia 
que, “para ser interpretada como 
texto (suporte de relações sociais), 
demanda o conhecimento de ou-
tros textos que a precedem ou que 
com ela concorrem para a produ-
ção da textualidade de uma época. 
(CIAVATTA, 2005).

Com relação às comemorações do 
Centenário da Rede Federal, a cons-
tituição do banco de imagens, fon-
te para esta publicação, considerou 
uma classificação preliminar feita 
por cada Instituição. Posteriormen-
te à catalogação das fotografias, 
foi possível verificar que mesmo 
guardando as particularidades de 
contextos e diferenças regionais, a 
Rede é una em aspectos ligados à 
sua função educacional e social.

Márcia Leite (2001, p.100), no tex-
to “Remexendo fotografias e co-
tidiano”, relaciona o objeto a ser 

fotografado com a imagem e o mo-
mento daquele que fotografa:

Uma fotografia revela muito mais 
do que as imagens do instante foto-
grafado. Além do cenário, dos per-
sonagens e das leituras dos tempos 
e espaços aparentes, ela indica os 
vínculos e relações presentes nos 
textos imagéticos e revela, também, 
o seu autor: a intenção do fotogra-
fo e até, quem sabe, seus desejos, 
suas características, suas artes de 
fazer e de ser. A cena, o ângulo, o 
enquadramento, a luminosidade e 
os planos escolhidos narram mui-
tas histórias dos sujeitos instanta-
neamente eternizados, do autor e de 
sua criatura. Em cada foto, o fotó-
grafo faz um registro de si mesmo, 
marcando lugares e não-lugares 
nos espaços de sua própria vida.

As indicações metodológicas do 
nosso trabalho não se fundamentam 
em uma análise da função estética 
da fotografia. Sugerimos uma abor-
dagem que proporcione maior liber-
dade analítica, considerando que a 
fotografia comunica de forma não 
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verbal por meio de mensagens cujo 
signo constitutivo é a imagem.

As fotografias estão em caixas, ál-
buns, arquivos ‘mortos” num silên-
cio causticante. É necessário fazê-las 
falar, precipitar a dizer as coisas que 
registraram, contar histórias, provo-
car memórias, despertar os sentidos, 
permitir aos múltiplos olhares toda 
potencialidade do ‘ver”.

Catalogação  
das fotografias

A catalogação seguirá a ordem cro-
nológica de identificação e alguns 
temas foram sugeridos para definir a 
classificação. Essa etapa da pesqui-
sa foi essencial para que se pudesse 
definir o recorte do estudo. No en-
tanto, cabe ressaltar que o quantita-
tivo de fotografias das Instituições 
é vasto e correspondente em muitos 
casos aos seus 100 anos de existên-
cia e diversas categorias temáticas 
podem ser estudadas: mobiliário, 
vestimentas, calçados, posturas de 
professores e alunos, maquinário de 
laboratórios, equipamentos de pro-

teção ou de segurança (ou a sua a 
falta)..., isso sem falar as relativas a 
cursos específicos.

A catalogação das fotografias visou 
constituir um acervo que possa repre-
sentar a EDUCAÇÃO PROFISSIO-
NAL E TECNOLÓGICA no país. 

Então, foram definidas as seguintes 
etapas:

1. Contagem e separação cronoló-
gica das fotografias – primeiro 
critério utilizado para possibili-
tar o entendimento do contexto 
histórico do conteúdo das fotos;

2. Separação (dentro da cronolo-
gia) por conteúdo/tema para de-
finir as “entradas” (acesso para 
consulta) das fotografias;

3. Classificação por série e subsé-
rie – nessa etapa trabalhou-se 
com mapa (planilha), em que as 
séries iam sendo identificadas e 
gerando subséries;

4. Definição de um código de lo-
calização das fotografias nas 
pastas (digitais);
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5. Identificação numérica codifi-
cada para cada fotografia;

6. Criação de uma ficha de cata-
logação de imagens para refe-
renciar e situar historicamente 
cada fotografia.

A organização do acervo da Rede 
Federal de Educação Profissional e 
Tecnológica, ainda em fase de cons-
tituição, precedeu a classificação 
das fotos. Inicialmente foi realizada 
uma chamada para que os Institutos 
fizessem uma seleção de imagens 
mais significativas de sua trajetória 
histórica. As imagens enviadas fo-
ram contadas, categorizadas e defi-
nida uma linha para catalogação que 
considerou como “ENTRADAS” as 
temáticas recorrentes em todos os 
acervos enviados pelas instituições. 

A sistemática de organização do 
acervo de fotografias da Rede foi 
construída com base na experiência 
relatada por Moraes e Alves (2004), 
que desenvolveu o Projeto Pesquisa 
sobre o Ensino Público Profissional 
no Estado de São Paulo: “Memória 

Institucional e Transformações His-
tórico-Espaciais, onde foi realizado 
um inventário de fontes Documen-
tais dos acervos das Escolas Técni-
cas Estaduais de S. Paulo”.

Por se tratar de um acervo de foto-
grafia relativamente grande e pela 
dificuldade encontrada para acessar 
a maior parte das pessoas presentes 
nas imagens, não foi possível ob-
ter a autorização de todos os sujei-
tos envolvidos para veiculação das 
imagens. No entanto, entendeu-se 
que o presente trabalho faz parte 
de um acervo de memória coleti-
va e que a omissão da participação 
destes sujeitos seria correspondente 
a negar-lhes a identidade com essa 
história e a relação de pertencimen-
to aos fatos relatados.

Trata-se de um trabalho sem fins 
comerciais que possam gerar direi-
tos de uso de imagem. Além disso, 
acredita-se que nenhum fato relata-
do irá comprometer a imagem dos 
sujeitos envolvidos. Por isso, as fo-
tografias foram apresentadas na ín-
tegra, sem a preocupação de cobrir 
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os indícios que pudessem levar a 
identificação dos fotografados.

Construindo um outro 
“olhar” para os acervos

Uma análise preliminar considera 
que os acervos de fotografias e do-
cumentos históricos da rede ainda 
precisam de avaliação técnica para 
catalogação, assim como, consti-
tuição de locais apropriados para 
guarda das fotos (museus e centros 
de memória) e disponibilização 
para garantir o acesso da comuni-
dade ao acervo. Sobre os acervos 
fotográficos encontrados nos cam-
pi dos institutos federais, ressalta-
mos que a metodologia de guarda e 
preservação é muito variada e niti-
damente se percebe a ausência de 
diretrizes nacionais que orientem 
e normatizem a constituição des-
ses acervos, sendo também muito 
díspares a importância  atribuída a 
eles por cada instituição.

Uma questão que emerge sempre 
que se fala de fotografias e docu-
mentos históricos  é a seleção, o “re-

corte”, do que deve ser considerado 
ao definir o acervo. O que descartar? 
Quais os critérios para definir o des-
carte? Temos o direito de descartar 
objetos de um patrimônio coletivo? 
Como definir o que pode e não pode 
ficar à disposição das pessoas? Estas 
são questões que emergem na fala 
de boa parte das pessoas envolvidas 
com o acervo das instituições.

Ainda no mesmo contexto está o 
dilema dos suportes: manter as 
fotos em seus álbuns e molduras 
originais ou ressignificá-las em 
outro suporte? A opção deve levar 
em consideração alguns aspectos 
que podem influenciar na leitura 
de contexto da fotografia, entre os 
quais destacamos:

1. tipo de moldura, álbum, pas-
patur podem dar indícios para 
uma classificação cronológica;

2. esses suportes estão carregados 
de “grifos” subjetivos, podendo 
inclusive revelar a importância 
dada ao fato ou pessoa registra-
da na imagem;
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3. ressignificar uma fotografia 
descartando seu suporte ori-
ginal pode destituí-la de seu 
contexto, diminuir seu poder 
como imagem comunicativa. 
O suporte também concorre a 
ser conteúdo na significação do 
discurso;

4. anotações não devem ser apa-
gadas. Elas podem ajudar na 
atribuição de sentido, na elabo-
ração da interpretação do con-
teúdo da fotografia;

5. tudo, da moldura à luz, da cor 
ao suporte, tudo é história.

A visão de empilhamentos de caixas 
em depósitos empoeirados, a falta de 
pessoal especializado, a necessidade 
de espaços climatizados, a ausência de 
suportes adequados, enfim,  esses e ou-
tros aspectos reafirmam a necessidade 
de uma política e de incentivos para 
que as instituições tenham condições 
de constituir seus Centros de Memó-
ria ou espaços onde se possa garantir a 
guarda, preservação e, principalmente, 
disponibilização dos acervos.

As caixas repletas de fotografias 
que se empilham nos armários 
das escolas, os computadores e 
os disquetes repletos de imagens 
digitais. O tempo na escola flui... 
Geralmente são os bons momentos 
que são fotografados, parecem ser 
as alegrias, as boas sensações, as 
conquistas, os bons encontros que 
merecem ser eternizados. Outras 
vezes não... Restos escolhidos para 
serem mantidos. Os acontecimentos 
passam, morrem, morremos e as fo-
tografias são objetos que se ofere-
cem a sobreviver entre nós. Pulve-
rizam-se sentidos/acontecimentos 
neste oferecimento à sobrevivência 
(WUNDER, 2006, p. 2).

Percebe-se a importância da preser-
vação de memória, reafirmada nas 
ações de preservação de identidades 
étnicas, institucionais, políticas, ur-
banas, locais, entre outras, na me-
dida em que valorizam narrativas, 
resgatam documentos e objetos, 
criam símbolos comemorativos, en-
fim, afirmam que pertencem a deter-
minado grupo social/institucional 

Um passado vestido de futuro – Fragmentos da memória da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica28



através desses conectores de iden-
tidade muito facilmente percebidos 
no contato com os colaboradores da 
pesquisa na Rede Federal. O que 
encontramos em muitos campi foi, 
na maioria das vezes, a constatação 
de um problema que não tem foco 
na Rede Federal, mas, sobretudo, na 
cultura, ou diríamos, falta de cultu-
ra de preservar acervos de memória 
e o patrimônio material e imaterial 
em nosso país.

Uma recomendação para os institu-
tos é o de criar Núcleos ou Centros 
de Memória, órgãos interdisciplina-
res e interativos destinados a pro-
mover estudos e pesquisas, a partir 
de fundos documentais e acervos 
fotográficos, atuando de forma a in-
tegrar estudos e pesquisas relativos 
à memória, preparar trabalhos sobre 
diferentes aspectos da história, as-
sistir o instituto na preparação ar-
quivista de documentos históricos, 
desenvolver atividades relativas à 
preservação do patrimônio socio-
cultural, fazer a divulgação e dis-
cussão crítica da memória institu-

cional e ter como principal objetivo 
constituir-se em um conjunto de 
ações educativas, com o intuito de 
serem reconhecidos pela comunida-
de escolar e local como um espaço 
público e um bem cultural, parte da 
sua história, podendo ser usufruí-
do por todos, garantindo, assim, a 
reconstrução e preservação da me-
mória, a reflexão do fazer históri-
co dos vários segmentos sociais, o 
compromisso social de democrati-
zação do acesso aos bens culturais e 
o processo de construção da identi-
dade numa perspectiva educacional 
integradora e, portanto, coletiva.

Como fenômeno contemporâneo, 
os Centros de Memória têm sido 
uma oportunidade de preservação 
das múltiplas memórias e espa-
ço estimulador de reflexão do fa-
zer histórico dos vários segmentos 
sociais, num entendimento mais 
aprofundado de cidadania, que ul-
trapassa sua vinculação apenas no 
aspecto dos direitos civis. A memó-
ria torna-se importante processo de 
construção da identidade. Ela con-
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tribui de forma fundamental para o 
processo de formação cultural, para 
a compreensão do real e para a ela-
boração de análises dos processos 
de lutas sociais que se desenvolvem 
no tempo e no espaço.

Percebemos que na grande maioria 
das escolas, os acervos documen-
tais preservados com rigor arquivis-
ta são os que se referem aos dados 
funcionais e burocráticos da vida 
institucional (atas, documentos le-
gais), dos alunos (fichas de matrícu-
la e de aproveitamento escolar) e dos 
professores e funcionários (relações 
trabalhistas). Excepcionalmente, os 
documentos relativos aos projetos e 
aos processos político-pedagógicos 
estão registrados e disponíveis. E 
ainda mais raramente, existe uma 
memória fotográfica sistematizada. 
Esta, geralmente, está nas mãos dos 
professores e funcionários antigos 
que as preservam como parte de suas 
vidas, quase como bens familiares 
(CIAVATTA, CAMPELLO, 2006).

Da mesma forma se procede com 
as fotografias, inseridas em álbuns 

“institucionais”. Elas refletem uma 
linha de inteligibilidade semelhante 
à da história oficial. Retratam datas 
comemorativas, rituais escolares, 
autoridades, solenidades, os fatos 
“extraordinários”, havendo poucos 
registros do cotidiano, das práticas 
escolares tanto pedagógicas quanto 
das normas de vigilância e discipli-
na presentes no ambiente educa-
tivo, mesmo no que concerne aos 
espaços físicos das instituições que 
refletem uma forma de ordenação 
dos processos educativos (LUPO-
RINI, 2005, p.12).

Com relação aos registros esco-
lares, é fundamental a reflexão 
sobre a utilização de fontes diver-
sas, não apenas de documentos 
oficiais, mas também outros tex-
tos como a legislação, relatórios, 
cadernos de registros, apostilas, 
prospectos e outros que estiverem 
disponíveis. Para lançar mão des-
ses materiais deve-se contextuali-
zar a sua existência, indicando os 
que colaboraram na sua produção, 
reconhecendo-os como destinatá-
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rios dos textos, reconhecendo a sua 
capacidade de intervenção, e assim 
conferindo-lhe oficialidade.

Nas escolas fotografa-se muito e 
podemos observar que algumas te-
máticas são recorrentes. Parece ha-
ver a intenção de imortalizar alguns 
instantes, de dar importância a eles, 
de trazê-los à vista. Porém, muitas 
vezes é um lugar de apagamen-
tos – assim como as coisas escritas 
no quadro, o material das semanas 
tecnológicas e culturais, os traba-
lhos jogados no lixo ao final dos 
bimestres, os cadernos descartados. 
E, ano após ano, a passagem das 
pessoas pela escola vai mergulhan-
do no registro do esquecimento de 
suas vontades, personalidades, indi-
vidualidades, subjetividades.....fica 
o quê dessa história de cada um e 
de todo mundo? Na construção co-
tidiana dessa Rede ficam muito de 
cada um, embora a assinatura seja 
muitas vezes “desconhecida”.

Rosângela Rosa,  
Sandra Branchine e  

Valéria Nunes
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acervo fotográfico do instituto Federal do 
Pará. entrada: estruturas. tema/série: prédios 
e fachadas – escola agrotécnica Federal do de 

castanhal. década 1920.
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Luiz Augusto Caldas – reitor do Instituto Federal Fluminense

*Luiz Antonio Cunha, sociólogo 
e educador, é professor titular da 
universidade Federal do rio de Janeiro.

A adoção de uma cronolo-
gia, em um formato bem 
tradicional, para falar um 

pouco sobre a história (abordada no 
geral, sem particularizar as singula-
ridades de cada instituição) da rede 
federal de educação profissional e 
tecnológica nos remete a períodos 
relativamente bem definidos, se to-
mamos como marco referencial o 
desenvolvimento econômico do Bra-
sil e a formação do mercado de tra-
balho, com destaque para aquele que 
se estrutura com base nas demandas 
advindas diretamente do processo 
de industrialização (das fábricas), 
e ao mesmo associadas em face ao 
reordenamento da população mais 
concentrada nas cidades (comércio 
e serviços). Assim, o surgimento 
das Escolas de Aprendizes Artífices 
se dá nos primórdios da industria-
lização do Brasil, em um contexto 
caracterizado pela rearticulação da 
produção em torno de um mercado 
com base na força do trabalho livre. 

Segundo o Professor Luiz Antonio 
Cunha*, o processo de criação das 
Escolas de Aprendizes Artífices de 
um lado denota um conteúdo ideo-
lógico conservador; de outro, uma 
dimensão progressista (em minha 
opinião que marca a EPT até os dias 
atuais). Conservador na medida em 
que aquelas instituições se destina-
vam aos filhos do proletariado, ou 
seja, não era uma escola para todos 
e sim para os pobres, os “desprovi-
dos da fortuna”, os “menos capa-
zes”. Neste sentido, é importante 
lembrar que aqui também se repro-
duz a relação entre industrialização 
e crescimento urbano e, no início 
do Século XX, há no país um forte 
crescimento dos espaços urbanos e, 
neste contexto, as classes dirigentes 
“usam” a educação profissional e 
tecnológica como um meio de con-
tenção do que ela considerava “de-
sordem social”; na verdade, sinais 
presentes em cenário dinâmico e 
em transição, moldado fortemente 
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pelo processo de crescimento das 
cidades, com notável mobilização 
popular e classista em busca de me-
lhores condições de vida e de traba-
lho. Neste caso, o temor das elites 
recaía sobre a possibilidade de os 
filhos das classes proletárias serem 
vencidos pelo que ela considera-
va “vícios” no curso do processo 
de concentração populacional. Por 
isso era fundamental que aos jovens 
pobres fosse apresentado o caminho 
para o exercício das virtudes por 
meio do trabalho. Assim, dentre as 
prescrições das elites contava, em 
relação aos filhos dos trabalhado-
res, “(...) fazê-los adquirir hábitos 
de trabalho profícuo, que os afasta-
ria da ociosidade, escola do vício e 
do crime (...)”. O que justificava um 
projeto de qualificação profissio-
nal pautado, contundentemente, na 
disciplinarização do jovem prole-
tariado, menores percebidos como 
elementos em potencial a contribuir 
com a desordem social.

Por outro lado, segundo o Professor 
Cunha, uma dimensão progressista 

se fazia notar na criação das Escolas 
de Aprendizes Artífices e se eviden-
ciava na relação educação-trabalho, 
neste caso, apreendida como instru-
mento de construção da nacionalida-
de e do progresso da Nação.

O Brasil iniciava o movimento que 
apontava a bússola na direção da 
industrialização, e ainda que a tran-
sição agroexportadora para a manu-
fatura se fizesse perceber ainda por 
sinais incipientes, pequenos, ali já 
se vislumbrava outro padrão de de-
senvolvimento econômico, contexto 
no qual a importância das Escolas de 
Aprendizes Artífices (EAA) se cum-
pria e apontava para a possibilidade 
de contribuir para a inserção dos me-
nores pobres, a partir do trabalho e, 
com isso, superar a necessidade de 
afastá-los do convívio social isolan-
do-os em reformatórios; neste senti-
do, as novas instituições cumpririam 
a dupla função: “orientação social” e 
formação para o trabalho.

A localização das EAA nas cidades 
capitais dos Estados da Federação 
se dá no interior da correlação entre 



não se pode negar o 
entusiasmo e compromisso 
de nilo Peçanha com o 
ensino profissional.”
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o modelo de desenvolvimento eco-
nômico e urbanização. Em relação 
ao aspecto localização, no entan-
to, há duas exceções que, segundo 
Celso Suckow, se explicam por mo-
tivos distintos: não foi criada, na-
quele momento, uma EAA no Rio 
Grande do Sul, já que em Porto Ale-
gre, havia à época uma instituição 
voltada para a formação profissio-
nal, o Instituto Técnico Profissio-
nal hoje Escola Técnica Estadual 
Parobé – é interessante observar, 
inclusive, que é da instituição gaú-
cha que saem alguns importantes 
quadros para compor a estrutura 
responsável pela gestão nacional da 
Educação Profissional e Tecnológi-
ca à época. Se não estou enganado o 
campus Pelotas do Instituto Federal 
Sul-rio-grandense tem sua origem 
em 1917, com a criação da Escola 
de Artes e Ofícios, uma iniciati-
va que se dá no âmbito municipal. 
Aliás, outra iniciativa de âmbito 
municipal, concidentemente no ano 
de 1917, é a do atual Centro Fede-
ral de Educação Tecnológica Cel-

so Suckow da Fonseca – CEFET/
RJ, cuja origem é a Escola Normal 
de Artes e Ofícios Wenceslau Brás 
criada pela Prefeitura do então Dis-
trito Federal. O caso do Estado do 
Rio de Janeiro é diferente: por que 
não instalar a escola do Estado em 
Niterói (capital), ao invés de con-
templar a cidade de Campos, no 
interior do Estado? No que pesem 
controvérsias, a opção se justifica 
em razão de divergências políticas 
entre o Presidente Nilo Peçanha e o 
Presidente do Estado, Oliveira Bo-
telho, que se negara a assegurar as 
condições necessárias para a insta-
lação da EAA em Niterói, ao tem-
po em que a Câmara de Vereadores 
de Campos deliberou pela cessão 
de um prédio ao Governo Federal 
para que a instituição se instalasse 
no município. Outro aspecto a con-
siderar é o fato de Nilo Peçanha ter 
nascido em Campos. 

Não se pode negar o entusiasmo e 
compromisso de Nilo Peçanha com 
o ensino profissional. Em 1906, en-
quanto Presidente do Estado do Rio 
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de Janeiro, criara quatro escolas 
profissionais, três para o ensino ma-
nufatureiro, localizadas em Cam-
pos, Petrópolis e Niterói e uma para 
o ensino agrícola, localizada em 
Paraíba do Sul; mais tarde inclusi-
ve ele revelara, em uma publicação 
sobre sua viagem a Europa, que 
se tivesse tomado conhecimento a 
tempo dos bons resultados da edu-
cação profissional em alguns países 
daquele continente teria criado um 
maior número de EAA, ao invés de 
apenas dezenove e uma por Estado. 
Por outro lado, é importante lem-
brar Afonso Pena, (Nilo Peçanha 
havia sido eleito Vice-presidente 
da República e assumiu a Presidên-
cia com a morte do titular Afonso 
Pena), na medida em que Nilo Pe-
çanha leva adiante o que também 
pode ser considerado um compro-
misso de Afonso Pena (no seu dis-
curso de posse se compromete com 
a Educação profissional). 

No curso das iniciativas voltadas 
para a educação profissional de per-
fil industrial há outras direcionadas 

ao ensino profissional agrícola, e 
que estão associadas não só à im-
portância do setor primário em nos-
sa economia como também ao cres-
cimento da demanda por alimentos 
em face do processo de urbaniza-
ção. Neste caso, iniciativas autôno-
mas voltadas para a criação de ins-
tituições de formação profissional, 
para o desempenho do trabalho nas 
atividades agrícolas e agropecuá-
rias, conformaram ao longo desse 
tempo a rede de Escolas Agrotécni-
cas Federais. 

Em 1937, algumas Escolas de 
Aprendizes Artífices são transfor-
madas em liceus industriais o que 
na realidade não modificou muito 
o que eram as instituições de 1909, 
mas já se notava que o complemen-
to industrial em sua denominação 
guardava sintonia com o aprofun-
damento do processo de industria-
lização do país . 

O inicio dos anos 1940 é marcado 
por um conjunto substantivo de 
mudanças no âmbito do ensino pro-
fissional. São editados decretos-leis 
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para promulgar as chamadas leis or-
gânicas do ensino, dentre essas a que 
estabelecia as bases da organização 
e o regime do ensino industrial (Lei 
Orgânica do Ensino Industrial). Nes-
te período, as escolas de 1909 (EAA) 
são transformadas em Escolas Téc-
nicas e Escolas Industriais; inicia-se 
o processo de aproximação entre o 
ensino profissional e o ensino prope-
dêutico por meio de medidas como 
o estabelecimento da equivalência 
entre o ensino profissional (agora 
de 2º Grau) e o nível secundário, o 
que permite aos alunos oriundos dos 
cursos de formação para o trabalho 
o prosseguimento dos estudos em 
nível superior (isto no início com al-
gumas ressalvas como, por exemplo, 
haver correlação entre a área do cur-
so profissional e o de nível superior). 
Esse período também é marcado 
pela criação das escolas do Sistema 
S e também de uma polêmica que 
perdura até os dias atuais e que diz 
respeito à natureza pública ou priva-
da dessas instituições e se apoia em 
aspectos sui generis uma vez que, 

ao que se tem conhecimento, esse 
parece ser o único caso de uma ins-
tituição criada por um decreto-lei do 
Governo Federal e entregue à gestão 
nos moldes privados. 

A partir dos anos 40, as mudan-
ças pelas quais passa a atual Rede 
Federal de Educação Profissional 
Científica e Tecnológica tornam 
mais claras as intenções do Estado 
em atrelar exclusivamente o ensino 
profissional aos interesses em for-
mar a mão de obra ante as deman-
das decorrentes do aprofundamento 
e consolidação da industrialização 
brasileira. A partir daí, as institui-
ções profissionais de 1909 mudam, 
se organizam, definem os seus cur-
sos, enfim, estabelecem o seu papel 
segundo a caracterização da deman-
da por qualificação profissional as-
sociada a cada etapa do desenvolvi-
mento produtivo brasileiro. Assim, 
as Escolas Técnicas e Industriais, 
se justificam no interior das provi-
dências necessárias para atender ao 
desenvolvimento orientado para a 
substituição das importações, ao 
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funcionamento das indústrias de 
base criadas no Governo Vargas 
(1930-1945; 1951-1954), ao desen-
volvimentismo de Kubitschek - JK 
(1956-1960) e seu Plano de Metas 
que abriu as portas às multinacio-
nais e ampliou os investimentos nos 
setores de transportes e energia e na 
indústria de base.

No ano de 1959, as Escolas In-
dustriais e Técnicas conquistam 
autonomia de didática e de gestão 
(transformam-se em autarquias) 
mudam a denominação para Esco-
las Técnicas Federais, ampliam a 
oferta de cursos técnicos e aprofun-
dam a sua contribuição ao proces-
so de industrialização. No período 
JK, avança-se na articulação entre 
o Ensino profissional / Industrial 
e as transformações da economia 
brasileira e sua estratégia de desen-
volvimento. A modernização foi 
associada ao progresso técnico e 
justificada pela necessidade de uma 
maior integração da economia bra-
sileira à economia mundial, o que 
contribuiu para a valorização do en-

sino profissional, não obstante nes-
ta modalidade de ensino continuar 
estampada a marca de destinado às 
camadas pobres. No governo JK, 
além de uma maior autonomia, hou-
ve a valorização dos conteúdos vol-
tados para uma formação cultural 
e propedêutica, com a inclusão de 
disciplinas voltadas para esses ob-
jetivos nos cursos de nível técnico. 

O padrão de desenvolvimento 
dos Governos da Ditatura Militar 
(1964-1984) se caracteriza pelos 
investimentos em infraestrutura, 
sobretudo chamado no período do 
“milagre brasileiro” (1968-1974), o 
que se fez, sabemos, à custa do au-
mento expressivo da dívida externa 
e logo depois de um longo período 
de estagnação econômica e dispa-
rada inflacionária. Este período é 
marcado pela aplicação de extensas 
medidas em relação à política da 
educação brasileira que, no que pese 
o destaque à educação profissional 
(o que se pode explicar pelo proje-
to de desenvolvimento dos milita- 
res) mostraram-se significativamen-



Em meus estudos, sempre 
defendi a isonomia entre 
todos os CEFET.”
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te equivocadas. Dentre tais equívo-
cos, consta o fato de, em 1971, a 
Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Brasileira tornar compulsória 
a formação técnico-profissional, em 
todo o currículo do segundo grau. 
Na realidade, os Governos Milita-
res intencionavam formar técnicos 
sob o regime da urgência, uma vez 
que continuavam a projetar altas ta-
xas de crescimento econômico, no 
que pese o avizinhar da primeira 
grande crise mundial dos anos 1970 
(que se confirmou em 1973). Nesse 
tempo, as Escolas Técnicas Fede-
rais aumentam expressivamente o 
número de matrículas e implantam 
novos cursos técnicos.

Em 1978, três Escolas Técnicas 
Federais (Paraná, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro) são transformadas 
em Centros Federais de Educação 
Tecnológica. Esta mudança confere 
àquelas instituições mais uma atri-
buição: formar engenheiros de ope-
ração e tecnólogos, processo esse 
que se estende às outras instituições 
mais tarde. Em 1989, é criado o 

CEFET-MA e, em 1993, o CEFET- 
BA que tem origem, respectiva-
mente, na ETF-MA e na fusão entre 
o CENTEC (Centro de Educação 
Tecnológica da Bahia) e a ETFBA. 
Em 1994, é promulgada uma lei que 
cria o sistema nacional de educação 
tecnológica. Por essa lei, todas as 
escolas técnicas seriam transforma-
das em CEFET e abria-se espaço 
para a criação de CEFET a partir 
das Escolas Agrotécnicas Federais. 
Infelizmente esta lei só foi aplicada 
no ano de 1996, sob a égide de uma 
Reforma da Educação Profissional 
e Tecnológica que repercutiu em 
um modelo de CEFET, denomina-
dos popularmente “cefetinhos” em 
face de prerrogativas e estruturas 
inferiores as dos centros federais 
criados de 1978 a 1973. Em meus 
estudos, sempre defendi a isonomia 
entre todos os CEFET (denominei a 
minha posição, como a importância 
da “recuperação da institucionali-
dade”); fato nem sempre anotado, 
mas que só veio com a criação dos 
Institutos Federais.



Um passado vestido de futuro – Fragmentos da memória da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica40

A partir da década de1990, o de-
senvolvimento industrial brasileiro 
dialoga com uma realidade pautada 
na abertura da economia, privati-
zação de estatais, intensificação da 
automação da produção. 

Em 1996, a Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Brasileira Nº 9394 
é aprovada e no ano seguinte, pelo 
Decreto Nº 2208, se dá a regula-
mentação dos artigos da nova LDB 
que tratam especificamente da edu-
cação profissional. As mudanças 
estabelecidas pela nova legislação 
são profundas e, em nossa opinião e 
de grande parte dos educadores bra-
sileiros, representa um dos maiores 
atrasos impostos à Educação Profis-
sional e profundo prejuízo à Rede 
de Instituições Federais. Os novos 
referenciais alteram, sobremaneira, 
todo o processo para a qualificação 
de mão-de-obra e representa um re-
cuo, uma vez que recupera formal-
mente e acentua o viés funcionalista 
na concepção e desenvolvimento da 
EPT. Na esteira desse projeto edu-
cacional, o Governo Brasileiro assi-

na convênio com o Banco Mundial 
e cria o Programa de Expansão da 
Educação Profissional (PROEP), 
braço financiador da Reforma da 
Educação Profissional.

A materialização da Reforma da 
Educação Profissional da segunda 
metade dos anos 90 foi apresentada 
em 1996, quando o Governo Fede-
ral envia ao Congresso Nacional o 
Projeto de lei Nº 1603. Este projeto 
nada mais era do que orientações do 
Banco Mundial a serem implemen-
tadas na Educação Profissional do 
país, com base em concepção que 
sustentaria medidas voltadas para a 
separação entre a parte profissional 
e a parte acadêmica nos cursos téc-
nicos, a promoção de maior flexibi-
lidade curricular, a fim de facilitar as 
mudanças e interesses exclusivos do 
mercado de trabalho, potencializar 
o fluxo de serviços entre as institui-
ções de educação profissional e as 
empresas, propiciar o paulatino des-
comprometimento do Estado com 
o financiamento e a gestão da Rede 
Federal de Educação Tecnológica, e 
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avaliação das Instituições de Educa-
ção Tecnológica de modo a favore-
cer a diversificação dos cursos e a 
integração ao mercado de trabalho.

O relator do Projeto na Câmara é 
o deputado Severiano Alves que, 
diante da contundência das críticas 
de diversos setores interessados no 
tema, nas várias audiências públi-
cas, não leva adiante o projeto. O 
governo FHC recua e adota como 
artifício a regulamentação da LDB 
de 1996, baixa o Decreto Lei Nº 
2208/97, complementados pela 
Portaria do MEC/646/97 e pela Me-
dida Provisória N° 1549-28/97, re-
tomando integralmente o que estava 
previsto no PL Nº 1603/96.

Esse é um período difícil porque, 
além da implantação do Decreto Nº 
2.208, com a separação do ensino 
médio e técnico, o governo esta-
beleceu que a única linha de finan-
ciamento para investimentos que 
pudessem melhorar as instituições 
da rede federal, deveria se dar via 
adesão ao Programa de Expansão 
da EPT – PROEP. A adesão a este 

programa implicava acabar com o 
ensino médio integrado e encerrar 
a formação geral nas escolas, a co-
meçar com um corte de 50% no pri-
meiro ano de implantação do pro-
grama. Na realidade, o objetivo do 
PROEP era extinguir por completo 
a formação geral na Rede Federal 
de Educação Tecnológica, ao que 
algumas instituições resistiram com 
a implantação do ensino médio não 
profissionalizante e licenciaturas 
nas áreas das ciências da Natureza. 

Em relação ao Governo Lula e à 
Educação Profissional e Tecno-
lógica é importante inicialmente 
lembrar que sua acepção de desen-
volvimento foi a de crescimento 
econômico com redução das desi-
gualdades. Esse caminho possibili-
tou que, ao final desse governo, no 
ano de 2010, no Brasil se registras-
se a ascensão de quase 40 milhões 
de pessoas à chamada classe C. O 
governo foi marcado pelo apoio ao 
crescimento produtivo, crescimento 
real do valor real dos salários, re-
dução do desemprego, etc. É neste 
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contexto que, ao se reconhecer a 
importância da EPT na promoção 
do crescimento econômico com in-
clusão social, é implementada uma 
das políticas mais fortes de forma-
ção para o trabalho de que se tem 
conhecimento na história do país. 
A magnitude das ações dirigidas à 
EPT se apresenta não só pelo tama-
nho dos investimentos financeiros 
e porte de suas metas, mas também 
pelo que elas trazem de novas alter-
nativas. Há, neste período, o direcio-
namento da aplicação de recursos 
para as escolas públicas e restabele-
cimento do protagonismo da Rede 
Federal de Educação Profissional e 
Tecnológica. Do ponto de vista da 
concepção avança-se na direção da 
recuperação do viés humanista da 
formação profissional em contra-
posição à adoção do funcionalista 
da segunda metade dos anos 1990. 
As medidas visam a uma Educação 
Profissional e Tecnológica pautada 
no compromisso com a superação 
de um enfoque centrado apenas na 
mera instrumentalização do indi-

víduo para a execução de um con-
junto de tarefas, ajustadas de forma 
linear às demandas do mercado de 
trabalho. No Governo, retoma-se o 
debate com a sociedade, a partir da 
interlocução com diferentes setores 
da academia, dos trabalhadores, dos 
estudantes, dentre outros grupos, 
revoga-se o Decreto Nº 2.208/97 
e se edita, em 2004, o Decreto Nº 
5.154. Nos primeiros anos do go-
verno Lula a estratégia recai sobre o 
estabelecimento de marcos legais e 
formais que recuperam a concepção 
de EPT pautada na formação inte-
gral do trabalhador, na qualificação 
profissional com escolarização. No 
governo Lula, a Educação Profis-
sional e Tecnológica é reconhecida 
como estratégica para que a cidada-
nia seja a expressão do efetivo aces-
so às conquistas sociais, científicas e 
tecnológicas, daí a defesa da forma-
ção para o trabalho sempre integra-
da e/ou articulada à escolarização. 
Investe-se na ampliação da oferta 
pública e gratuita da EPT com a Ex-
pansão da Rede Federal, a criação 



a natureza educativa 
da profissionalização do 
trabalhador só se cumprirá 
se houver o estímulo a 
formação para percepção 
com base nos múltiplos 
olhares, na pluralidade de 
meios para se alcançarem 
os objetivos.”
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do Programa Brasil Profissionaliza-
do, ou seja, aposta-se na ampliação 
da oferta de Cursos Técnicos de Ní-
vel Médio, via Redes Públicas Esta-
duais, com base no aporte técnico e 
financeiro do Governo Federal aos 
Governos Estaduais e o Programa 
Escola Técnica Aberta do Brasil 
(e-Tec Brasil). Neste caso, é objeti-
vo alcançar as populações de regi-
ões distantes e da periferia das gran-
des cidades brasileiras, com oferta 
de Cursos Técnicos de Nível Médio 
na forma semipresencial. Ainda em 
relação à ampliação da oferta públi-
ca, firma-se acordo com o Sistema 
S, mediante o qual a Confederação 
Nacional da Indústria – CNI, o Ser-
viço Nacional de Aprendizagem In-
dustrial – SENAI, o Serviço Social 
da Indústria – SESI, a Confederação 
Nacional do Comércio – CNC, o 
Serviço de Nacional de Aprendiza-
gem Comercial – SENAC e o Ser-
viço Social do Comércio – SESC 
ficaram obrigados a destinar, anual-
mente, 2/3 (dois terços) da receita 
líquida da contribuição compulsória 

geral do SENAI e SENAC para va-
gas gratuitas em cursos e programas 
de formação inicial e continuada e 
de formação técnica de nível mé-
dio; o SESI e o SESC são obrigados 
a aplicar anualmente 1/3 (um terço) 
da receita líquida da contribuição 
compulsória recebida em educação 
básica e continuada e ações educa-
tivas relacionadas à saúde, esporte, 
cultura e lazer para os estudantes.

As políticas do Governo Lula para a 
EPT, em minha opinião avançam no 
que se refere à superação da com-
preensão e práticas unidirecionais 
tão marcantes na qualificação do 
trabalhador. Afinal, é fundamental 
sublinhar que a natureza educativa 
da profissionalização do trabalha-
dor só se cumprirá se houver o es-
tímulo a formação para percepção 
com base nos múltiplos olhares, 
na pluralidade de meios para se al-
cançarem os objetivos. Por isso é 
que, neste período, aprofundou-se 
a compreensão de que a preparação 
para o trabalho só se traduz verda-
deiramente em formação, quando 
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os profissionais qualificados (pela 
EPT) são capazes de desenvolver 
um trabalho reflexivo, criativo; 
enfim, são capazes de promover a 
transposição dos conhecimentos 
científicos e tecnológicos na pers-
pectiva das exigências da produção, 
do trabalho, da vida e da formação 
permanente, o que só é possível al-
cançar com uma sólida formação 
científica. Daí a minha convicção 
e defesa de formação profissional 
com escolarização; daí a convicção 
de que em nosso país ainda é ne-
cessário – em função de condições 
muito objetivas como a necessidade 
de muito jovens anteciparem o seu 
ingresso no mercado de trabalho – a 
integração da educação profissional 
e tecnológica à educação básica.

No governo Lula, recuperou-se a 
formação em Nível Técnico inte-
grada ao Ensino Médio inclusive 
e se criou o Programa Nacional de 
Integração da Educação Profissio-
nal com a Educação Básica na Mo-
dalidade de Educação de Jovens e 
Adultos – PROEJA. 

É importante observar que o conte-
údo do decreto Nº 5154/2004 esta-
beleceu acertadamente o poder nor-
mativo da Lei de Diretrizes e Base 
da Educação da Brasileira (Lei Nº 
9.394/96) ao prever a possibilida-
de da forma integrada de oferta da 
educação profissional no Ensino 
Médio, mas o fez colocando essa 
alternativa em nível equivalente 
de importância às demais formas 
de articulação (concomitante: for-
mação média e técnica simultânea, 
porém com matrículas em cursos 
distintos e sequencial: formação 
técnica posterior à conclusão do 
Ensino Médio). Para os trabalha-
dores brasileiros, a vinculação entre 
formação para o trabalho e a eleva-
ção dos níveis formais de escolarida-
de permanece como uma condição 
fundamental de qualificação para o 
trabalho. Assim, cada Instituição de 
Ensino poderá adotar qualquer uma 
das três formas previstas no Decreto 
Nº 5.154/2004 (integrada, concomi-
tante ou subsequente), na realidade, 
cinco, com o desdobramento em 
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três da forma “concomitante” (na 
mesma instituição de ensino, em 
instituições diferentes ou por meio 
de convênio de intercomplementari-
dade). O mais relevante, no entanto, 
é observar a importância da adoção 
de projetos pedagógicos únicos, que 
integrem conhecimentos científicos, 
tecnológicos, culturais e profissio-
nais na perspectiva da formação in-
tegral do trabalhador.

A inédita parceria entre o Ministério 
da Educação e o Ministério do Traba-
lho e Emprego para a Rede Nacional 
de Certificação e Formação Inicial e 
Continuada – Rede CERTIFIC, vol-
tada para o atendimento de trabalha-
dores, jovens e adultos que buscam a 
formação profissional e/ou reconhe-
cimento e certificação de saberes ad-
quiridos em processos formais e não 
formais de aprendizagem constitui, 
para mim, uma ação de grande signi-
ficado para o trabalhador brasileiro. 

Destaco também, dentre as ações 
voltadas para a EPT durante o Go-
verno Lula no âmbito dos marcos 
regulatórios da EPT, a importância 

da Edição dos Catálogos Nacionais 
de Cursos Superiores de Tecnologia 
e de Cursos Técnicos na medida em 
que, estou seguro, esses referenciais 
além de função regulatória cumpri-
rão também a função indutora de 
novos cursos, na perspectiva de se 
manter uma oferta de EPT contex-
tualizada e sintonizada com as de-
mandas da sociedade. Nesta mesma 
linha, outro instrumento que reputo 
importante é o desenvolvimento e 
a implantação do Sistema Nacional 
de Informações da Educação Pro-
fissional e Tecnológica – SISTEC. 
Este sistema, dentro de pouco tem-
po, se consolidará como o mais im-
portante e completo banco de infor-
mações sobre a oferta de Educação 
Profissional no país e, em sua con-
dição de instrumento eficiente, per-
mitirá que a sociedade acompanhe a 
real situação dos cursos, o que “evi-
tará a compra de gato por lebre”, ou 
seja, potencializa-se o controle da 
sociedade em relação às políticas e 
ações direcionadas à Educação Pro-
fissional e Tecnológica. Além disso, 
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os Sistemas de Ensino terão à dis-
posição um instrumento para atestar 
a validade nacional dos diplomas, 
os governos disporão de uma valio-
sa ferramenta para a formulação das 
políticas de Educação Profissional e 
Tecnológica, os setores produtivos 
poderão ter acesso direto a profis-
sionais qualificados.

No ineditismo das políticas da EPT, 
no período 2003/2010, insere-se o 
que foi feito para o Setor de Pesca e 
Aquicultura que, ao longo dos nos-
sos 100 anos de história, foi ignora-
do, no que pese a sua importância 
para a geração de trabalho e renda e 
o seu potencial de crescimento; hoje, 
são mais de setenta cursos (técnicos 
e superiores) voltados para a pesca 
e aquicultura. O compromisso com 
uma EPT inclusiva se traduziu em 
Programas como o “Mulheres Mil” 
e as ações do TECNEP que hoje per-
mite que os estudantes com neces-
sidades específicas se qualifiquem 
profissionalmente. 

Por fim, há a criação dos Institutos 
Federais de Educação Ciência e 

Tecnologia. Para mim, o surgimen-
to dos Institutos Federais valoriza a 
educação pública e ratifica o papel 
estratégico para o país da Educa-
ção Profissional e Tecnológica. Ao 
estabelecer que todas as unidades 
vinculadas aos Institutos Federais 
têm elevado e isonômico grau de 
autonomia, afirma-se também ser o 
território o destino essencial de sua 
função ao mesmo tempo em que se 
insere em sua pauta regimental o 
compromisso com um desenvolvi-
mento socioeconômico que perceba 
antes o seu “locus”. Isto implica 
uma atuação permanentemente arti-
culada, contextualizada e sistêmica 
com a sua região de abrangência. A 
autonomia dos campi dos Institutos 
Federais responde à necessidade de 
se forjar e fomentar o desenvolvi-
mento de uma Educação Profissio-
nal e Tecnológica, a partir de uma 
demanda que seja socialmente ple-
na, que considere as diversas repre-
sentações sociais, desde as oriundas 
da chamada produção elaborada, aos 
médios e pequenos empreendimen-



o Instituto tem que, 
enquanto instituição 
pública, pensar a 
necessidade da 
maioria e, sobretudo, 
das populações e do 
segmento a quem 
se negou o acesso à 
escola, ou que, por 
alguma razão, não 
teve a oportunidade 
de estudar.”
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tos e os movimentos sociais, tradu-
zindo-se, assim, em ações que resul-
tem do efetivo diálogo do local e o 
regional, em uma perspectiva que 
assegure a sintonia com o global. 

O Instituto tem que, enquanto ins-
tituição pública, pensar a neces-
sidade da maioria e, sobretudo, 
das populações e do segmento a 
quem se negou o acesso à esco-
la, ou que, por alguma razão, não 
teve a oportunidade de estudar. O 
que a educação profissional traz, 
na perspectiva daquilo que se cha-
ma de Política de Estado e que 
tem compromisso com alterações 
estruturais, é a necessidade de se 
mudar o nosso projeto de nação 
e, não só no sentido de fazermos 
um grande país, uma grande for-
ça econômica, mas fazermos uma 
nação de verdade, um país menos 
desigual, no qual a força é da so-
ciedade. Assim, os Institutos de-
vem se comprometer com uma 
prática na qual o sentido e valor da 
tecnologia não podem ser obser-
vados apenas pela dimensão eco-

nômica, mas pelo social. Ao lado 
do econômico tem que se perceber 
sempre o valor da tecnologia, e é 
este o papel de quem faz política 
pública. Esta reflexão tem que es-
tar posta na definição das políticas 
dos Institutos Federais. 

Para mim, as políticas do Gover-
no Lula potencializaram o papel 
da EPT para a promoção da equi-
dade, da igualdade entre os sexos, 
do combate à violência contra os 
jovens e a mulher, do acesso à edu-
cação e ao trabalho e da preserva-
ção da vida humana e do planeta. 
Penso também que lançou as bases 
para a Política de EPT para os pró-
ximos anos com base em um novo 
e mais elevado patamar.



acervo fotográfico do 
instituto Federal de sergipe. 
entrada: didáticas. tema/
série: alunos e professores da 
escola industrial de aracaju. 
década de 1940 – ano 1948.
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id
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acervo fotográfico da 
universidade tecnológica 

Federal do Paraná. entrada: 
didáticas. tema/série: 

oficina – objetos feitos pelo 
aluno João chatagnien. escola 

de aprendizes artífices do 
Paraná. década de 1920.
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acervo fotográfico do instituto Federal do amazonas. entrada: didáticas. 
tema/série: alunos da escola de aprendizes artífices em aula. década de 1910.
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acervo fotográfico do instituto Federal do mato grosso. entrada: didáticas. tema/série: alunos – 
Pedro gardes com os alunos da escola de aprendizes artifices do mato grosso. década de 1910.
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acervo fotográfico do instituto Federal da Bahia. entrada: didáticas. tema/série: alunos – hora do intervalo. década de 1930 – ano 1930.
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acervo fotográfico 
do centro Federal 
de educação 
tecnológica do rio 
de Janeiro. entrada: 
didáticas. tema/
série: Professor e 
alunas da escola 
Wenceslau Braz. 
sem data.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
da Bahia. entrada: 
didáticas. tema/
série: alunos. 
década de 1940.

acervo fotográfico do instituto Federal do espírito santo. entrada: didáticas. 
tema/série: alunos do orfeão lourenzo Fernandez. década de 1950 – ano 1955.
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Foto da esquerda: acervo 
fotográfico do instituto 
Federal do rio grande 

do norte – escola de 
enfermagem de natal. 

entrada: didáticas. tema/
série: alunas – curso de 
enfermagem na aula de 

Puericultura. década de 1950.

Foto do meio: acervo 
fotográfico do instituto 

Federal do rio grande do 
norte. entrada: didáticas. 

tema/série: alunos na 
escola, ao fundo o Hospital 

das clínicas da universidade 
Federal do rio grande 

do norte – curso de 
enfermagem.  

década de 1950.

Foto da direita: acervo 
fotográfico da Professora 
oscarina saraiva coelho 

– instituto Federal do rio 
grande do norte. entrada: 

didáticas. tema/série: alunos 
– escola de auxiliares de 

enfermagem de natal – curso 
de enfermagem.  
década de 1950.

Foto maior: acervo fotográfico do instituto Federal do rio grande do norte – escola de enfermagem de natal. entrada: didáticas. tema/série: 
alunas da escola de auxiliares de enfermagem de natal no pátio da escola, na época situada no Hospital miguel couto. década de 1950.
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o aluno sempre teve uma 
formação política muito 
boa dentro da instituição.”

acervo fotográfico do instituto Federal da Bahia.  
entrada: didáticas. tema/série: alunos. sem data.

acervo fotográfico do 
instituto Federal da Bahia. 
entrada: didáticas. tema/

série: alunos. sem data.

acervo fotográfico do instituto Federal de santa catarina. entrada: 
didáticas. tema/série: diretoria estudantil. década de 1960.
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acervo fotográfico do 
instituto do Paraná. escola 

técnica da universidade 
Federal do Paraná. 

entrada: didáticas. tema/
série: alunos – campanha 

filantrópica. sem data.

acervo fotográfico do 
instituto Federal espírito 

santo. entrada: didáticas. 
tema/série: alunos na 
caminhonete – escola 

agrotécnica Federal de 
alegre. década de 1960 – 

ano 1968.

acervo fotográfico do instituto Federal espírito santo. entrada: didáticas. tema/série: alunos – 
escola agrotécnica Federal de alegre – cooperativa de alunos. década de 1970 – ano 1971.

acervo fotográfico do 
instituto Federal espírito 

santo. entrada: didáticas. 
tema/série: escola 

agrotécnica Federal de 
alegre – excursão ao rio de 

Janeiro, 1ª turma. década 
de 1960 – ano 1968.
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acervo fotográfico do instituto Federal do ceará. entrada: didáticas. tema/série: alunos da escola 
agrotécnica Federal de iguatu – curso de economia doméstica rural. no centro da foto, vestindo 
estampado, a aluna maria amélia cavalcante, na época, miss iguatu. década de 1960.
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acervo fotográfico do 
instituto Federal do 

Pará. entrada: didáticas. 
tema/série: alunos – 

cooperativa dos alunos 
da escola agrotécnica 

de castanhal. sem data.
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acervo fotográfico do instituto Federal catarinense. 
entrada: didáticas. tema/série: alunos – gincana de 
integração na escola agrotécnica Federal de concordia, 
ginásio de esportes. década de 2000 – ano 2007.

acervo fotográfico do instituto Federal de 
minas gerais. entrada: didáticas. tema/

série: alunos – ensino técnico no Bosque 
– espaço de convivência, campus i – Belo 

Horizonte. década de 1990 – ano 1992. 
Fotógrafo lucas o. Ferreira.

Hoje, você vê uma instituição 
como aqui na sede, com 
quase dez mil alunos e 
problemas de dois em dois 
meses de disciplina – que é 
como nós chamávamos –, se 
tanto. antigamente, eram 
dezenas por dia. Dá para 
perceber o que a disciplina 
tentava fazer e não conseguia 
com os garotos da época.” 

acervo fotográfico da 
universidade tecnológica 

Federal do Paraná. entrada: 
didáticas. tema/série: 

alunos – cursos técnicos do 
centro Federal de educação 

tecnológica do Paraná 
reunidos no pátio interno da 
instituição. década de 1970.
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acervo fotográfico do instituto Federal de santa catarina. entrada: didáticas. tema/série:  
sala de aula – escola de aprendizes artífices. década de 1910.
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acervo fotográfico da universidade tecnológica Federal 
do Paraná. entrada: didáticas. tema/série: sala de aula 
da escola de aprendizes artífices. sede da Praça carlos 

gomes. década de 1910 – ano de 1910.
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acervo fotográfico do instituto Federal  
da Bahia. entrada: didáticas. tema/série:  
sala de aula. sem data.

acervo fotográfico do instituto Federal sul de 
minas gerais. entrada: didáticas. tema/série: 
sala de aula – Primeira sala de aula da escola 
agrotécnica Federal de muzambinho. década 
de 1950 – ano 1957.

acervo fotográfico do instituto Federal  
da Bahia. entrada: didáticas. tema/série:  
sala de aula. sem data.

Eram só homens no ginásio, isso para nós era uma mudança muito grande. 
Da primeira turma que vimos mulher, eu me lembro que a gente não sabia se 
comportar, embora tivéssemos feito o primário com mulheres em sala, aquela fase 
de adolescente de onze anos, no primeiro ginásio, com doze anos e os hormônios 
crescendo. aos 14 anos é que você vai compartilhar as turmas com as mulheres, 
foi um momento muito interessante para essas pessoas e ao mesmo tempo para 
um crescimento institucional em termo de prédio, de outras coisas.”
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acervo fotográfico do centro Federal de 
educação tecnológica celso suckow da Fonseca. 
entrada: didáticas. tema/série: sala de aula – 
curso industrial de chapéus. década de 1920.

acervo fotográfico do instituto Federal  
de goiás. entrada: didáticas. tema/série:  
sala de aula. década de 1920.

acervo fotográfico do instituto Federal  
da Bahia. entrada: didáticas. tema/série:  
sala de aula – desenho geométrico.  
década de 1930 – ano 1930.

acervo fotográfico do campus Pinheiral – 
instituto Federal do rio de Janeiro. entrada: 
didáticas. tema/série: sala de aula – 
Patronato agrícola instalado nas dependências 
do colégio agrícola nilo Peçanha. década de 
1910 – ano de 1918.

acervo fotográfico da universidade 
tecnológica Federal do Paraná. entrada: 
didáticas. tema/série: sala de aula – curso 
Primário. escola de aprendizes artífices. 
década de 1930 – ano 1936.

Eu estava com seis anos, e nós, de 
uma família de sete irmãos, fomos 
aconselhados a procurar a escola 
técnica. aliás, um amigo disse para 
o meu pai: “filho de pobre estuda 
na escola técnica”. Era uma forma 
que ele achou de dizer ‘olha, ali 
você abre perspectivas, essas 
instituições têm uma capacidade 
muito grande de ajudar no que 
você procurar aqui no estado’.” 
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Primeira foto da coluna: acervo fotográfico do instituto Federal 
do ceará. entrada: didáticas. tema/série: sala de aula – escola 

agrotécnica Federal de iguatu. década de 1980 – ano 1980.

Segunda foto: acervo fotográfico do instituto Federal espírito santo. 
entrada: didáticas. tema/série: sala de aula – curso de técnico de 

mecânica. década de 1960 – ano 1968-1970.

Terceira foto: acervo fotográfico do instituto Federal espírito santo. 
entrada: didáticas. tema/série: sala de aula – curso de técnico de 

edificações. década de 1960 – ano 1968-1970.

Quarta foto: acervo fotográfico do centro Federal de educação 
tecnológica de minas gerais. entrada: didáticas. tema/série: sala de aula 

– aula no anfiteatro do campus i – Belo Horizonte. década de 1970.

acervo fotográfico do instituto Federal do Pará. entrada: didáticas. 
tema/série: sala de aula – escola agrotécnica de castanhal. sem data.
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acervo fotográfico do instituto 
Federal de minas gerais. entrada: 

didáticas. tema/série: aulas – 
canto orfeônico – Professora 

maria de lourdes Vorcaro – 
escola técnica de Belo Horizonte. 

década de 1950 – ano 1953.

acervo fotográfico do instituto Federal do rio grande do 
norte. entrada: didáticas. tema/série: aulas – canto orfeônico 
– Profª lourdes guilherme. década de 1940 – ano 1945.
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acervo fotográfico do instituto Federal do sergipe. 
entrada: didáticas. tema/série: alunos – recreação na 

escola industrial de aracaju. década de 1940 – ano 1948.

acervo fotográfico do instituto Federal do sergipe. entrada: 
didáticas. tema/série: alunos – exercício físico na escola 
industrial de aracaju. década de 1940 – ano 1942.
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acervo fotográfico do instituto Federal do sergipe. 
entrada: didáticas. tema/série: sala de aula – ciências 

físicas e biológicas. década de 1940 – ano de 1940.
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Fotos: acervo fotográfico do instituto Federal 
do ceará. entrada: didáticas. tema/série: aulas 
– preparo de argila para aula de artes – escola 

agrotécnica Federal de iguatu. sem data.
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acervo fotográfico do instituto Federal do 
Piauí. entrada: didáticas. tema/série: aulas – 
ensino médio. década de 2000.

acervo fotográfico do instituto Federal sudeste 
de minas gerais. entrada: didáticas. tema/
série: aulas – agroindústria, curso técnico de 
laticínios, rio Pomba. década de 2000.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
triangulo mineiro. entrada: didáticas. tema/
série: aulas – Primeira turma do curso de 
desenvolvimento de comunidades, uberaba. 
década de 1990 – ano 1998.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
de santa catarina. 
entrada: didáticas. 
tema/série: aulas – 
estilismo. década de 
2000 – ano 2004.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
do rio grande do 
norte. entrada: 
didáticas. tema/
série: aulas – unidade 
descentralizada de 
ipanguaçu. década de 
2000 – ano 2006.
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Ela também é uma escola que absorve outras possibilidades, que eu chamo de colaterais, 
através desses projetos, que são inovadores e dão oportunidade de busca da cidadania, 
não pela qualificação, mas pela perspectiva do aumento da escolaridade.”

Fotos: acervo fotográfico do instituto Federal do amazonas. 
entrada: didáticas. tema/série: aulas – escola agrotécnica Federal 

de são gabriel da cachoeira – marly sarney. década de 2000.
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Abaixo: acervo 
fotográfico do 

instituto Federal 
da Bahia. entrada: 
didáticas. tema/

série: aulas – 
educação Física na 

escola de aprendizes 
artífices da Bahia. 
década de 1930 – 

ano 1934.acervo fotográfico do instituto Federal de 
santa catarina. entrada: didáticas. tema/série: 
aulas – educação Física. década de 1940.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
sergipe. entrada: didáticas. tema/série: aulas – 
educação Física – escola de aprendizes artifíces. 
década de 1930 – ano 1939.

acervo fotográfico do instituto Federal do rio 
grande do norte. entrada: didáticas. tema/
série: aulas – educação Física – escola industrial 
de natal. década de 1940 – ano 1944.
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Tínhamos uma curiosidade, 
também como alunos, a 
respeito do uniforme que 
chamava “cáqui”, botinha 
amarela. E você não sabe 
da maior: trabalhávamos, 
por exemplo, na horta, de 
gravata! o curso básico 
tinha uma gravata amarela, 
o curso técnico era azul 
porque eram ‘superiores’.”

acervo fotográfico do instituto 
Federal da Paraíba. entrada: didáticas. 
tema/série: aulas – estudantes em 
prática de mecanização agrícola. 
colégio agrícola Vidal de negreiros. 
década de 1940 – ano 1947.

acervo fotográfico do instituto 
Federal da Paraíba. entrada: didáticas. 
tema/série: aulas – aluno em 
atividade agrícola com micro-trator. 
colégio agrícola Vidal de negreiros . 
década de 1930 – ano 1930.

acervo fotográfico do instituto Federal da Paraíba. entrada: didáticas. tema/série: aulas – 
alunos arando a terra com trator. colégio agrícola Vidal de negreiros. década de 1940.

acervo fotográfico do instituto Federal da Paraíba. entrada: didáticas. 
tema/série: alunos – vista da cultura de pimentões e laranjas no 
colégio agrícola Vidal de negreiros. década de 1930 – ano 1934.
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Didáticas

Foto menor à 
esquerda: acervo 
fotográfico do instituto 
Federal catarinense. 
entrada: didáticas. tema/
série: aulas – trabalhos 
práticos no setor de 
Zootecnia. escola 
agrotécnica Federal de 
concórdia. década de 
1960 – ano 1967.

Foto menor à direita: 
acervo fotográfico 
do instituto Federal 
da Paraíba. entrada: 
didáticas. tema/
série: aulas – alunos 
na secagem de alho, 
cultura desenvolvida no 
Patronato agrícola Vidal 
de negreiros. década de 
1930 – ano 1930.

Foto do meio: acervo 
fotográfico do instituto 
Federal catarinense. 
entrada: didáticas. 
tema/série: aulas 
– abate de frangos 
– escola agrotécnica 
Federal de concórdia. 
década de 1970.

Foto de baixo: acervo 
fotográfico do instituto 
Federal de Brasília. 
entrada: didáticas. tema/
série: aulas – corte e 
transporte de forragem 
para alimentação animal. 
campus Planaltina. 
década de 1980.

acervo fotográfico do instituto Federal da 
Paraíba. entrada: didáticas. tema/série: aulas 
– alunos na plantação, setor de produção de 
mudas. colégio agrícola Vidal de negreiros. 
década 1930 – ano 1931.

acervo fotográfico do instituto Federal da 
Paraíba. entrada: didáticas. tema/série: 
aulas – estudantes arando o solo com arado 
de tração animal. colégio agrícola Vidal de 
negreiros. década de 1930 – ano 1932.

acervo fotográfico do instituto Federal da 
Paraíba. entrada: didáticas. tema/série: 
aulas – alunos em atividade de preparação de 
composto orgânico. colégio agrícola Vidal de 
negreiros. década de 1930 – ano 1938.
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acervo fotográfico do instituto 
Federal sergipe. entrada: didáticas. 

tema/série: aulas – escola 
agrotécnica Federal de são cristóvão. 

década de 1960.

acervo fotográfico do instituto Federal da Paraíba. entrada: didáticas. tema/série: aulas – colégio 
agrícola Vidal negreiros. década de 1920.
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acervo fotográfico 
do instituto Federal 
Pará. entrada: 
didáticas. tema/
série: aulas – curso 
de estradas. década 
de 1960 – ano 1969. 

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
sergipe. entrada: 
didáticas. tema/
série: aulas – escola 
agrotécnica Federal 
de são cristóvão. 
década de 1960.

acervo fotográfico do 
instituto Federal do 
rio grande do sul. 
entrada: didáticas. 
tema/série: aulas 
– alunos no campo, 
centro Federal de 
educação tecnológica 
Bento gonçalves. 
década de 1970.
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assumimos o desafio de 
trabalhar com jovens e 
adultos e aí criamos o curso 
técnico em agroindústria, 
até porque é aquela história: 
como vamos fazer aqui, 
já que curso de jovens e 
adultos tem perfil para ser 
noturno? E como fazer um 
curso agrícola noturno? aí, 
nós vimos esse nicho da 
agroindústria com foco na 
agroindústria familiar.”

acervo fotográfico do instituto Federal Baiano. 
entrada: didáticas. tema/série: aulas – dia de campo, 
cultivares do umbuzeiro na escola agrotécnica Federal 
de guanambi. década de 2000 – ano 2008.

acervo fotográfico do instituto Federal sudeste 
de minas gerais. entrada: didáticas. tema/série: 
aulas – agricultura centro Federal de educação 
tecnológica de rio Pomba. década de 2000.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
maranhão. entrada: didáticas. tema/série: aulas 
– aula na horta. escola agrotécnica Federal de 
santa inês. década de 2000 – ano 2008.

acervo fotográfico do instituto Federal Baiano. 
entrada: didáticas. tema/série: aulas – dia de 
campo, cultivares do umbuzeiro. escola agrotécnica 
Federal de guanambi. década de 2000 – ano 2008.

acervo fotográfico do instituto Federal de minas
gerais. entrada: didáticas. tema/série: aulas – curso
técnico de agropecuária. escola agrotécnica Federal

de são João evangelista. década de 1980.
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a educação é que fomenta, que dá base para o cidadão 
conseguir conviver, para ele conseguir produzir, e 
essa produção não é só técnica, não é só financeira, é 
familiar, de convívio: uma produção de ética, de moral.”

acervo fotográfico do instituto Federal do rio 
grande do sul. entrada: didáticas. tema/série: 
aulas – aulas no centro Federal de educação 
tecnológica de Bento gonçalves. década de 
1970 – ano 1975.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
rio de Janeiro. entrada: didáticas. tema/
série: aulas – curso de agropecuária. colégio 
agrícola nilo Peçanha. década de 2000.

acervo fotográfico do instituto Federal triangulo 
mineiro. entrada: didáticas. tema/série: aulas – 
apicultura. centro Federal de educação tecnológica 
de uberaba. década de 1990 – ano 1997.

acervo fotográfico do 
instituto Federal do rio 
de Janeiro. entrada: 
didáticas. tema/série: 
aulas – unidade de ensino 
e Produção, avicultura. 
colégio agrícola nilo 
Peçanha. década de 2000. 

acervo fotográfico do instituto Federal norte de minas gerais. 
entrada: didáticas. tema/série: aulas – curso técnico de agropecuária, 

aula prática de agricultura, prof. nelson licíneo. centro Federal de 
educação tecnológica de Januária. década de 1990.

acervo fotográfico do 
instituto Federal do 
espírito santo. entrada: 
didáticas. tema/série: 
aulas – olericultura. 
escola agrotécnica 
Federal de alegre. 
década de 1970.

acervo fotográfico do instituto Federal norte de 
minas gerais. entrada: didáticas. tema/série: 
aulas – Zootecnia – prática de suinocultura. 
centro Federal de educação tecnológica de 
Januária. década de 1990.
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Essas transformações trouxeram para essa instituição uma nova 
visão de educação, uma nova concepção de educação profissional.”

acervo fotográfico do instituto Federal 
do amazonas. entrada: didáticas. tema/
série: aulas – alunos na construção da jaula 
com paxiuba e arame galvanizado. escola 
agrotécnica Federal de são gabriel da 
cachoeira. década de 2000 – ano 2007.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
amazonas. entrada: didáticas. tema/série: 
aulas – alunos no final do curso. escola 
agrotécnica Federal de são gabriel da 
cachoeira. década de 2000 – ano 2007.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
amazonas. entrada: didáticas. tema/série: 
aulas – alunos transportando as jaulas na água. 
escola agrotécnica Federal de são gabriel da 
cachoeira. década de 2000 – ano 2007.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
amazonas. entrada: didáticas. tema/série: 
aulas – jaulas na água. escola agrotécnica 
Federal de são gabriel da cachoeira. década 
de 2000 – ano 2007.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
amazonas. entrada: didáticas. tema/série: 
aulas – alunos carregando jaula para água. 
escola agrotécnica Federal de são gabriel da 
cachoeira. década de 2000 – ano 2007.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
amazonas. entrada: didáticas. tema/série: 
aulas – jaulas na água. escola agrotécnica 
Federal de são gabriel da cachoeira. 
década de 2000 – ano 2007.
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acervo fotográfico 
do instituto Federal 
sudeste de minas 
gerais. entrada: 
didáticas. tema/série: 
oficinas – couro. escola 
de aprendizes artífices. 
escola agrotécnica 
Federal de Barbacena. 
década de 1910.
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acervo fotográfico da universidade tecnológica Federal do Paraná. entrada: didáticas. 
tema/série: oficina. escola de aprendizes artífices, situada na Praça carlos gomes. década de 1910.

acervo fotográfico da universidade tecnológica Federal do
Paraná. entrada: didáticas. tema/série: oficina – seleiro,
tapeceiro. escola de aprendizes artífices, situada na Praça
carlos gomes. década de 1910.

acervo fotográfico da universidade tecnológica Federal do
Paraná. entrada: didáticas. tema/série: oficina – sapataria.
escola de aprendizes artífices, situada na Praça carlos
gomes. década de 1910.
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acervo fotográfico 
da universidade 
tecnológica Federal 
do Paraná. entrada: 
didáticas. tema/ 
série: oficina. escola 
de aprendizes 
artífices, situada na 
Praça carlos gomes. 
década de 1910.
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acervo fotográfico do instituto Federal da 
Bahia. entrada: didáticas. tema/série: ofícina – 
mecânica. década de 1930 – ano 1930.

acervo fotográfico do instituto Federal da 
Bahia. entrada: didáticas. tema/série: ofícina – 
artes decorativas. década de 1930 – ano 1930.

acervo fotográfico da universidade tecnológica 
Federal do Paraná. entrada: didáticas. tema/série: 
oficina – aula de trabalhos em vime da seção 
de trabalhos de madeira. escola de aprendizes 
artífices. década de 1930 – ano 1936.

acervo fotográfico da universidade tecnológica 
Federal do Paraná. entrada: didáticas. tema/
série: oficina – alfaiataria. escola de aprendizes 
artífices do Paraná. Praça carlos gomes. 
década de 1930.

acervo fotográfico do instituto Federal sergipe. 
entrada: didáticas. tema/série: oficina – 
composição mecânica. escola técnica Federal 
do sergipe. década de 1960 – ano 1969.

acervo fotográfico da universidade tecnológica 
Federal do Paraná. entrada: didáticas. tema/série: 
oficina – seção de feitura do vestuário – alunos 
do 3º ano na aula de costura à mão. escola de 
aprendizes artífices. década de 1930 – ano 1935.
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acervo fotográfico do instituto Federal 
do sergipe. entrada: didáticas. tema/
série: oficina – utilização do linotipo 
no curso de artes gráficas da escola 
industrial. década de 1940 – ano 1947.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
sergipe. entrada: didáticas. tema/série: 
oficina – aluno operando um linotipo da 

seção de artes gráficas da escola industrial. 
década de 1940 – ano 1947.
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Eles trabalhavam 
impecáveis, limpinhos, 
tudo com o fogão a lenha.”

acervo fotográfico do instituto Federal do espírito santo. entrada: didáticas. 
tema/série: oficina – tipografia. década de 1940/1950 – ano 1948/1950.
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Na parte superior, 
da esquerda para  
a direita:

acervo Fotográfico do 
instituto Federal do 
espírito santo. entrada: 
didáticas. tema/série: 
oficina – serralheria. 
década de 1940  
– ano provável 1949.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
do Piauí. entrada: 
didáticas. tema/série: 
oficina de marcenaria. 
década de 1940  
– ano 1943.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
de santa catarina. 
entrada: didáticas. 
tema/série: oficina. 
Foto do artista e 
folclorista catarinense 
Franklin Joaquim 
cascaes. Professor da 
escola industrial de 
Florianópolis. décadas 
de 1940/1970 – ano 
1941 a 1970.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
do Piauí. entrada: 
didáticas. tema/
série: oficina de 
serralheria. década 
de 1940 – ano 1945.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
Piauí. entrada: didáticas. tema/série: oficina – 
fundição. década de 1940 – ano 1944.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
Piauí. entrada: didáticas. tema/série: oficina – 
marcenaria. década de 1940 – ano 1942.

acervo fotográfico do instituto Federal de 
santa catarina. entrada: didáticas. tema/
série: oficina – Fundição. escola industrial de 
Florianópolis. década de 1940.

acervo fotográfico do instituto Federal da 
Bahia. entrada: didáticas. tema/série: oficina – 
alunos em atividade. década de 1940.
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relembrar, reviver e perceber o quanto se evoluiu de lá para cá. ver dentro da nossa escola 
equipamentos que foram da década de 40, 80, da década de 2000, mas são equipamentos 
e materiais que trazem essa história à tona. são equipamentos que formaram gerações.”

Fotos menores: acervo fotográfico do instituto Federal da Bahia. entrada: didáticas. tema/série: oficina. sem data.
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naquele tempo 
o curso não era 
metalurgia, era curso 
de fundição, metais.”

acervo fotográfico do
instituto Federal da
Bahia. entrada: didáticas.
tema/série: oficina de
fundição. década de 1930.
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acervo fotográfico do instituto Federal da 
Bahia. entrada: didáticas. tema/série: oficina – 

alunos operando máquinas. década de 1950.

acervo fotográfico do instituto 
Federal da Bahia. entrada: didáticas. 
tema/série: oficina – alunas 
operando máquinas. sem data.
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nós temos oficina de mecânica, 
oficina de eletricidade, que têm 
equipamento da década de 50. 
Então, são equipamentos que 
estão aí há muito tempo, mas 
estão em bom estado.”

Foto acima: acervo fotográfico do instituto Federal do Pará. 
entrada: didáticas. tema/série: oficina – artes gráficas. década 
de 1950 – ano 1954.

Foto ao lado: acervo fotográfico do instituto Federal de
santa catarina. entrada: didáticas. tema/série: oficina – curso
de tipografia. escola industrial de Florianópolis. década de 1950.
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acervo fotográfico do centro Federal 
educação tecnológica de minas 

gerais. entrada: didáticas. tema/
série: oficina – mecânica. campus i – 

Belo Horizonte. década de 1950.
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acervo fotográfico do instituto Federal de são Paulo. 
entrada: didáticas. tema/série: oficina – modelagem 
e Fundição. década de 1950 – ano 1950.
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acervo fotográfico do instituto Federal 
da Bahia. entrada: didáticas. tema/série: 

oficina – soldagem. década de 1960. 
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acervo fotográfico do instituto Federal sudeste 
de minas gerais. entrada: didáticas. tema/
série: oficina – curso de máquinas e motores. 
colégio técnico universitário. década de 1960.

acervo fotográfico do instituto Federal sul de 
minas gerais. entrada: didáticas. tema/série: 
oficina de calçados. escola agrotécnica Federal 
de inconfidentes. década de 1960.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
do triângulo mineiro. 
entrada: didáticas. 
tema/série: oficina 
– aulas de costura do 
curso de economia 
doméstica. centro 
Federal de educação 
tecnológica de 
uberaba. década de 
1960 – ano 1965.

acervo fotográfico do 
instituto Federal mato 
grosso. entrada: didáticas. 
tema/série: oficinas 
– oficina de trabalhos 
manuais e marcenaria. 
década de 1960.
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acervo fotográfico do centro Federal educação 
tecnológica de minas gerais. entrada: didáticas. 

tema/série: oficinas mecânicas – modelagem 
na oficina de Fundição – Professor geraldo rosa. 

década de 1970 – ano 1970.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
espírito santo. entrada: didáticas. tema/série: 
oficina – 1ª corrida do ferro. década de 1960.

acervo fotográfico do instituto Federal 
do espírito santo. entrada: didáticas. 
tema/série: oficina – tipografia. 
década de 1960 – ano 1964.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
espírito santo. entrada: didáticas. tema/série: 
oficina – artes industriais. década de 1960.

acervo fotográfico do instituto Federal do espírito 
santo. entrada: didáticas. tema/série: oficina – 

mecânica, máquinas. década de 1960 – ano 1968.

Um passado vestido de futuro – Fragmentos da memória da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica94



Passei 41 anos lecionando, eu senti o esplendor do ensino 
profissional. os professores que nunca sujaram as mãos não 
tiveram a prática de saber ensinar. Ensina-se a fazer fazendo. É 
pegando com as mãos que a gente ensina o estudante a produzir.”

acervo fotográfico do centro Federal de educação tecnológica de minas gerais. entrada: didáticas. 
tema/série: oficinas mecânicas – modelagem na oficina de Fundição – Professor geraldo rosa. 
década de 1970 – ano 1970.

acervo fotográfico 
do centro Federal de 
educação tecnológica 
de minas gerais. 
entrada: didáticas. 
tema/série: oficinas 
mecânicas – fundição. 
campus i – Belo 
Horizonte. década de 
1970 – ano 1970.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
espírito santo. 
entrada: didáticas. 
tema/série: oficina – 
tipografia. década de 
1960 – ano 1964.

acervo fotográfico do instituto Federal sudeste de minas gerais. entrada: didáticas. tema/série: oficina de 
solda – colégio técnico universitário da universidade Federal de Juiz de Fora. década de 1970 – ano 1970. 
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acervo fotográfico do instituto Federal de santa catarina. 
entrada: didáticas. tema/série: oficina. década de 1990. 

acervo fotográfico do instituto Federal de santa catarina. 
entrada: didáticas. tema/série: oficina. década de 2000.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 

de são Paulo. 
entrada: didáticas. 

tema/série: oficina 
– mecânica. década 

de 1980 – ano 1982. 
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acervo fotográfico 
do centro Federal de 
educação tecnológica 
de minas gerais. 
entrada: didáticas. 
tema/série: oficina 
mecânica – tornearia. 
campus i – Belo 
Horizonte. década de 
1990 – ano 1990.
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acervo fotográfico 
do instituto Federal 

do Pará. entrada: 
didáticas. tema/

série: oficina – móveis 
em marcenaria 

confeccionados por 
alunos. década de 
1940 – ano 1947.

acervo fotográfico do instituto 
Federal da Paraíba. entrada: didáticas. 

tema/série: oficina – curso de 
alfaiataria. década de 1930.

acervo fotográfico do instituto Federai 
do sergipe. entrada: didáticas. tema/

série: oficina – prova final do curso 
de marcenaria. escola de aprendizes 

artífices. década de 1920 – ano de 1929.
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acervo fotográfico do 
instituto Federal do 

rio grande do norte. 
entrada: didáticas. tema/

série: oficina – trabalhos 
realizados na escola 

industrial de natal. década 
de 1940 – ano 1942.
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acervo fotográfico do instituto Federal do 
ceará. entrada: didáticas. tema/série: oficina – 
exposição artesanal. escola agrotécnica Federal 

de iguatu. década de 1950 – ano 1956.

acervo fotográfico do 
instituto Federal do 

ceará. entrada: didáticas. 
tema/série: oficina – 1ª 
exposição dos trabalhos 

artesanais das alunas 
do curso de extensão 

de economia rural 
doméstica. década de 

1950 – ano 1956. 

acervo fotográfico do 
instituto Federal espírito 

santo. entrada: didáticas. 
tema/série: oficina – 

movéis feitos na oficina 
de marcenaria da escola. 

década de 1960.
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acervo fotográfico 
do instituto Federal 
do ceará. entrada: 
didáticas. tema/
série: oficina – 
exposição artesanal. 
escola agrotécnica 
Federal de iguatu. 
década de 1950 – 
ano 1956.

acervo fotográfico 
da universidade 
tecnológica Federal 
do Paraná. entrada: 
didáticas. tema/série: 
oficina – trabalhos das 
alunas do curso de corte 
e costura. escola técnica 
de curitiba. década de 
1950 – ano 1955.
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nossos alunos são os primeiros lugares nos vestibulares, batem os cursinhos 
e escolas particulares. Isso prova que nós temos o melhor corpo docente, 
seja na área técnica, seja na tecnológica, seja na área propedêutica.”

acervo fotográfico da universidade 
tecnológica Federal do Paraná. 
entrada: didáticas. tema/série: 
laboratório – escola técnica de 
curitiba. década de 1950 – ano 1950.
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acervo fotográfico do instituto Federal do triângulo mineiro. entrada: didáticas. 
tema/série: laboratório – práticas de economia doméstica. centro Federal de 

educação tecnológica de uberaba. década de 1960 – ano 1967.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
rio grande do norte. 
entrada: didáticas. 
tema/série: 
laboratório – curso 
de enfermagem. 
década de 1960.
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acervo fotográfico do 
instituto Federal do 

espírito santo. entrada: 
didáticas. tema/série: 
laboratório – Produção 

de manteiga. escola 
agrotécnica Federal de 

alegre. década de 1970.

acervo fotográfico do campus rio de Janeiro 
do instituto Federal do rio de Janeiro. entrada: 
didáticas. tema/série: laboratórios – Química. 

década de 1970.
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“Então a década de 70 foi marcante 
para a instituição. Tudo o que nós 
escrevíamos naquela época era 
passado por essa censura.”

acervo fotográfico do instituto Federal de goiás.  
entrada: didáticas. tema/série: laboratório. década de 1970.

Foto maior: acervo fotográfico do instituto Federal do rio 
grande do sul. entrada: didáticas.tema/série: laboratório – 
aulas no centro Federal de educação tecnológica de Bento 
gonçalves. década de 1970 – ano 1975.

Foto de cima: acervo fotográfico do instituto Federal do rio 
grande do norte. entrada: didáticas. tema/série: laboratório – 
aulas no laboratório de mecânica. década 1970 – ano 1971. 

Foto de baixo: acervo fotográfico do instituto Federal de 
Pernambuco. entrada: didáticas. tema/série: laboratório – 
sede no bairro derby. década de 1970.
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Ficava um ensino muito restrito aos conteúdos técnicos profissionalizantes. Para nós, 
professores – eu sou professora da área de eletrotécnica – era somente fazer as aulas 
de eletricidade. o diretor surpreendentemente aparecia na porta da sala e ficava 
ouvindo o que a gente estava falando aos alunos.”

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
da Paraíba. entrada: 
didáticas. tema/
série: laboratório – 
curso de eletrônica. 
escola técnica 
de saúde da 
universidade Federal 
das Paraíba. década 
de 1970 – ano 1977.
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acervo fotográfico do instituto Federal 
rio grande do norte.  entrada: didáticas. 

tema/série: laboratório – curso de 
saneamento. década de 1980.

acervo fotográfico do centro Federal de educação 
tecnológica de minas gerais. entrada: didáticas. 
tema/série: laboratório – eletrônica – década de 
1980 – ano 1980.

acervo fotográfico do instituto Federal sudeste 
de minas gerais. entrada: didáticas. tema/série: 
laboratório – máquinas operatrizes. década de 1980.

acervo fotográfico do instituto Federal rio grande do 
norte. entrada: didáticas. tema/série: laboratório – 

curso de edificações. década de 1980.

acervo fotográfico do instituto Federal rio grande do 
norte.  entrada: didáticas. tema/série: laboratório – 

curso de edificações. década de 1980 – ano 1984.
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acervo fotográfico do instituto Federal do 
rio grande do norte. entrada: didáticas. 
tema/série: laboratório – aulas do curso de 
edificações. década de 1980 – ano 1983.

acervo fotográfico do instituto Federal do rio 
grande do norte. entrada: didáticas. tema/

série: laboratório – eletrotécnica, projetos de 
instalaçoes elétricas. década de 1980.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
rio grande do norte. entrada: didáticas. 

tema/série: laboratório – aulas do curso de 
edificações. década de 1980 – ano 1984.
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nós podemos inclusive enfrentar 
um apagão de mão-de-obra 
porque não formamos técnicos 
durante um bom período da 
história do Brasil.”

acervo fotográfico do instituto Federal 
do mato grosso. entrada: didáticas. 
tema/série: laboratório – aula de 
Biologia. década 1990 – ano 1992.

acervo fotográfico do centro Federal de educação tecnológica de minas gerais. entrada: didáticas 
tema/série: laboratório – aula do curso de edificações. década 1990 – ano 1990.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
mato grosso. entrada: didáticas. tema/série: 
laboratório – aula do curso de eletrotécnica. 

década 1990 – ano 1993.

Didáticas 109



acervo fotográfico do instituto Federal do rio grande do norte. 
entrada: didáticas. tema/série: laboratório – atelier de artes. 

década de 1990 – ano 1994.

acervo fotográfico do instituto Federal sul de minas gerais. entrada: 
didáticas. tema/série: laboratório – inseminação de suínos. escola 
agrotécnica Federal de muzambinho. década de 2000.

acervo fotográfico do instituto Federal de santa catarina. entrada: 
didáticas. tema/série: laboratório – usinagem. década de 2000.
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acervo fotográfico 
do instituto Federal 
catarinense. entrada: 
didáticas. tema/
série: laboratório – 
sementes. década 
de 2000 – ano 2003.
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acervo fotográfico do 
instituto Federal de 
são Paulo. entrada: 
didáticas. tema/
série: laboratório – 
edificações. década 
de 2000 – ano 2004.

acervo fotográfico do instituto Federal de são Paulo. entrada: didáticas. 
tema/série: laboratório – edificações. década de 2000 – ano 2005.
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Foto superior à esquerda: acervo fotográfico do instituto Federal catarinense. entrada: didáticas. tema/série: laboratório – 2ª turma do curso superior em 
tecnologia de alimentos em aula Prática de tecnologia de Vegetais. década de 2000. Foto superior à direita: acervo fotográfico do instituto Federal de 
santa catarina. entrada: didáticas. tema/série: laboratório – eletrônica, potência – unidade de Joinville. década de 2000. Foto inferior à esquerda: acervo 
fotográfico do instituto Federal sudeste de minas gerais. entrada: didáticas. tema/série: laboratório – solo. década de 2000. Foto inferior à direita: acervo 
fotográfico do instituto Federal de sergipe. entrada: didáticas. tema/série: laboratório – informática. década de 2000.
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a sociedade não quer saber se a máquina é enxuta ou não; ela quer saber se o recurso 
público está bem aplicado, se a desigualdade social está se reduzindo e o país, crescendo.”

acervo fotográfico do instituto Federal 
de são Paulo. entrada: didáticas. tema/

série: laboratório – concreto armado.  
década de 2000 – ano 2007.
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Era uma escola modelo. Tínhamos alunos de todos 
os lugares do Brasil e também do exterior.”

acervo fotográfico do instituto Federal 
de santa catarina. entrada: didáticas. 

tema/série: laboratório – tear 
industrial. década de 2000 – ano 2004.

acervo fotográfico do instituto Federal de 
santa catarina. entrada: didáticas. tema/

série: laboratório – eletrônica digital 
unidade de Joinville. década de 2000.

acervo fotográfico do instituto Federal do rio 
grande do norte. entrada: didáticas. tema/

série: laboratório – geologia e mineração, 
curso básico de lapidação. década de 2000.
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a Escola Técnica sempre foi muito marcante por 
ser uma escola federal e por manter o nível de 
ensino que sempre chamava a atenção.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
do ceará. entrada: 

didáticas. tema/série: 
seleção de alunos – 
escola agrotécnica 
Federal de iguatu. 
década de 2000.

acervo fotográfico do instituto Federal catarinense. entrada: didáticas. 
tema/série: exame de admissão – escola agrotécnica Federal de 
concórdia. década de 1960 – dias 1º e 3 de dezembro de 1966.
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Passaram no exame de seleção 
porque eram inteligentes, 
esforçados, mas muitas vezes 
iam para o CEFET porque 
sabiam que tinham uma bolsa, 
conseguiam uma alimentação, 
porque ele atendia uma 
comunidade carente. E essa 
comunidade carente via o CEFET 
como possibilidade de ascensão.
na verdade o CEFET proporciona 
isso, todos que entram ali têm 
uma estrutura singular, gratuita.”

acervo fotográfico do instituto Federal Baiano. entrada: didáticas. tema/série: 
exame de seleção – escola agrotécnica Federal de catu. década de 2000 – ano 2005.
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Foto acima: acervo Fotográfico do instituto Federal do rio grande 
do norte. entrada: estruturas. tema/série: prédios e fachadas – 
escola de aprendizes artífices. década de 1910 – ano 1913.

Foto à direita: acervo Fotográfico do instituto Federal sul de minas gerais. entrada: 
estruturas. tema/série: prédios e fachadas – patronato – alunos do estado de são Paulo e 
rio de Janeiro. escola agrotécnica Federal de inconfidentes. década de 1910 – ano 1918.
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Eu tenho as lembranças daquele que eu fui tão pequeno, tão humilde.” 
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Foto ao lado: acervo 
Fotográfico do instituto 
Federal do maranhão. 

entrada: estruturas. tema/
série: prédios e fachadas 

– escola de aprendizes 
e artífices do maranhão 
– casa dos educandos e 
artífices do maranhão. 

década de 1890 – ano 1890.

Foto na moldura: acervo 
fotográfico do instituto 

Federal de santa catarina. 
entrada: estruturas. tema/

série: prédios e fachadas 
– escola de aprendizes 

artífices – local da primeira 
escola rua Blumenau, 
atualmente rua Victor 

Konder. década de 1910.

acervo fotográfico da universidade tecnológica Federal do Paraná. 
entrada: estruturas. tema/série: prédios e fachadas – alunos em formação na 

escola de aprendizes artífices. década de 1910 – ano 1912.

acervo Fotográfico do campus rio de Janeiro 
– instituto Federal do rio de Janeiro. entrada: 
fachadas – escola nacional de Química – Praia 
Vermelha rio de Janeiro, onde nasceu o 
instituto Federal do rio de Janeiro. década de 
1890 – ano de 1897.

acervo Fotográfico do instituto Federal do 
sergipe. entrada: estruturas. tema/série: 
prédios e fachadas. década de 1910.

acervo fotográfico do instituto Federal 
Fluminense. entrada: estruturas. tema/série: 
prédios e fachadas – escola de aprendizes 
artífices. década 1910.
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acervo Fotográfico 
do instituto Federal 
de sergipe. entrada: 
estruturas. tema/
série: prédios e 
fachadas – escola de 
aprendizes artifíces 
do sergipe. década de 
1910 – ano de 1919. 

acervo fotográfico do campus Pinheiral 
– instituto Federal do rio de Janeiro. 
entrada: estruturas. tema/série: prédios e 
fachadas – colégio agrícola nilo Peçanha da 
universidade Federal Fluminense, atualmente 
campus Pinheiral do instituto Federal do rio 
de Janeiro. década 1910 – ano 1918.

uma instituição a que nós 
passamos a ir como alunos e 
na qual temos a esperança de 
um futuro melhor.” 
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acervo fotográfico da universidade tecnológica Federal do Paraná. 
entrada: estruturas. tema/série: prédios e fachadas. escola de 
aprendizes artífices, Praça carlos gomes – alunos e professores no 
pátio interno. década de 1920.

acervo fotográfico do instituto Federal da Paraíba. entrada: estruturas. tema/série: prédios e fachadas 
– escola de aprendizes artífices, funcionou no Quartel da Polícia militar no anos de 1900 a 1920. 
década de 1920.

acervo fotográfico do instituto Federal de 
minas gerais. entrada: estruturas. tema/

série: prédios e fachadas – escola agrotécnica 
Federal de Barbacena, alunos do aprendizado 

agrícola. década de 1920 – ano 1923.

acervo fotográfico do instituto Federal de 
sergipe. entrada: estruturas. tema/série: 

prédios e fachadas – escola de aprendizes 
artífices. década de 1920 – ano 1924.
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acervo fotográfico do instituto Federal da Paraíba. entrada: 
estruturas. tema/série: prédios e fachadas – escola de aprendizes 
artífices – parte interna do edifício onde funcionou a escola 
industrial de João Pessoa. década de 1920 – ano 1924.

acervo fotográfico do instituto Federal de minas gerais. entrada: 
estruturas. tema/série: prédios e fachadas – escola em construção, 
fundos. década de 1920.

acervo fotográfico do instituto Federal da Paraíba. entrada: estruturas. tema/série: prédios e 
fachadas – vista geral, contrução da instalações do colégio agrícola Vidal de negreiros.  
década 1920 – ano 1923. 

acervo fotográfico do instituto Federal da Paraíba. entrada: estruturas. tema/série: prédios e fachadas – 
Vista das primeiras construções do colégio agrícola Vidal de negreiros. década 1920 – ano 1922.
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1ª Foto (no alto): acervo fotográfico do instituto Federal da Paraíba. 
entrada: estruturas. tema/série: prédios e fachadas – escola industrial 
da Paraíba – prédio onde funcionavam as oficinas. década de 1930. 

2ª Foto: acervo fotográfico do instituto Federal do Pará. entrada: 
estruturas. tema/série: prédios e fachadas – alunos com uniforme 
oficial de escoteiro. década de 1930 – ano 1932.

acervo fotográfico do instituto Federal da Paraíba. entrada: estruturas. tema/série: prédios e 
fachadas – colégio agrícola Vidal de negreiros – Pavilhão de aulas e recreio. década de 1930.

acervo fotográfico da universidade tecnológica Federal do Paraná. entrada: estruturas. tema/série: 
prédios e fachadas – escola de aprendizes artífices. alunos em formação no pátio interno da sede 
da escola. década de 1930.
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acervo fotográfico do 
instituto Federal de 
são Paulo. entrada: 
estruturas. tema/
série: prédios e 
fachadas. sem data. 

acervo fotográfico do centro Federal de educação tecnológica celso suckow da Fonseca. entrada:
estruturas. tema/série: prédios e fachadas – Fachada da escola Wenceslau Braz e início da
demolição para construção da escola técnica nacional. década de 1930.

acervo fotográfico do instituto Federal da Paraíba. entrada: estruturas. tema/série: prédios 
e fachadas – colégio agrícola Vidal de negreiros – vista da casa do diretor e do Pavilhão da 
administração. década de 1930 – ano 1930.

acervo fotográfico do centro Federal de educação tecnológica celso 
suckow da Fonseca. entrada: estruturas. tema/série: prédios e 

fachadas – Palacete leopoldina, antiga propriedade do duque saxe – 
escola normal de artes e ofícios Wenceslau Braz. década de 1930.

acervo fotográfico do instituto Federal de 
sergipe. entrada: estruturas. tema/série: 

prédios e fachadas – vista lateral da escola 
de aprendizes artífices de aracaju.  

década de 1930 – ano 1937.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
de goiás. entrada: 
estruturas. tema/
série: prédios e 
fachadas – escola 
de aprendizes 
artífices. sem data.
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acervo fotográfico do instituto Federal do
espírito santo. entrada: estruturas. tema/série: 
prédios e fachadas. década de 1940 – ano 1945.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
Piauí. entrada: estruturas. tema/série: prédios 
e fachadas. década de 1940 – ano 1947.

acervo Fotográfico do instituto Federal do 
Piauí. entrada: estruturas. tema/série: prédios 
e fachadas – alunos na frente da escola. 
década de 1940 – ano 1949.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
da Bahia. entrada: 

estruturas. tema/série: 
prédios e fachadas. 

década de 1940.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
de sergipe. entrada: 

estruturas. tema/
série: prédios e 
fachadas – com 

alunos – escola de 
aprendizes artífices 
de aracaju. década 

de 1940 – ano 1940.
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no tempo da guerra eu já tinha 
o meu certificado de reservista, 
porque as Escolas de aprendizes 
artífices, naquele tempo davam a 
formação profissional do aluno e ele 
já era formado também na parte da 
sua atividade militar também.”

acervo fotográfico do instituto Federal de santa catarina. entrada: estruturas. tema/
série: prédios e fachadas – alunos na fachada da igreja. década de 1960.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
espírito santo. entrada: estruturas. tema/série: 
prédios e fachadas – presença de alunos da 
escola agrotécnica Federal de santa teresa. 
década de 1960.

acervo fotográfico do instituto Federal do
espírito santo. entrada: estruturas. tema/série: 
prédios e fachadas. alunos posando  
na fachada. sem data.

acervo fotográfico do instituto Federal de
sergipe. entrada: estruturas. tema/série:
prédios e fachadas – alunos na frente da
fachada da escola de aprendizes artífices.
década 1950 – ano 1955.
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acervo do instituto Federal do mato grosso. entrada: estruturas. tema/série: 
prédios e fachadas – escola industrial de cuiabá. década de 1960 – ano 1963.

acervo fotográfico do instituto Federal do mato 
grosso. entrada: estruturas. tema/série: prédios e 
fachadas – escola industrial de cuiabá – estrutura 
Física – Vista aérea do Prédio da escola industrial 
de cuiabá. década de 1950 – ano 1958.

acervo fotográfico do instituto Federal do ceará. entrada: estruturas. tema/série: 
prédios e fachadas – Fachada antiga da escola industrial de Fortaleza. sem data.

acervo do instituto 
Federal Farroupilha. 
entrada: estruturas. 

tema/série: prédios 
e fachadas – escola 
agrotécnica Federal 

Júlio de castilhos.  
sem data.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 

do Piauí. entrada: 
estruturas. tema/

série: prédios e 
fachadas – Prédio 

central. década de 
1960 – ano 1962.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
espírito santo. entrada: estruturas. tema/série: 

prédios e fachadas – escola agrotécnica Federal 
de santa teresa. sem data.
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acervo fotográfico do instituto Federal do 
mato grosso. entrada: estruturas. tema/

série: prédios e fachadas – escola industrial 
de cuiabá. década de 1950 – ano 1958.

acervo fotográfico do instituto Federal do espírito 
santo. entrada: estruturas. tema/série: prédios e 

fachadas – escola agrotécnica Federal de santa 
teresa. década de 2000 – ano 2006.

acervo fotográfico do 
instituto Federal do 
espírito santo. entrada: 
estruturas. tema/série: 
prédios e fachadas 
– escola agrotécnica 
Federal de santa 
teresa. sem data.
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acervo fotográfico do instituto Federal de 
sergipe. entrada: estruturas. tema/série: 
prédios e fachadas – vista aérea. década de 
1970 – ano 1979.

acervo fotográfico 
da universidade 

tecnológica Federal 
do Paraná. entrada: 

estruturas. tema/série: 
prédios e fachadas 

– fachada do centro 
Federal de educação 

tecnológica do Paraná. 
década de 1970.

acervo fotográfico do centro Federal de 
educação tecnológica de minas gerais. 
entrada: estruturas. tema/série: prédios e 
fachadas – vista aérea do campus i – Belo 
Horizonte. década de 1970 – ano 1970.

acervo fotográfico do instituto Federal de 
minas gerais. entrada: estruturas.tema/série: 
prédios e fachadas – vista do prédio escolar. 
década de 1970 – ano 1970.
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acervo fotográfico do instituto Federal sul de 
minas gerais. entrada: estruturas. tema/série: 
prédios e fachadas – vista geral – campo de 
produção de café. escola agrotécnica Federal 
de muzambinho. década de 1970.

acervo fotográfico do instituto Federal de são 
Paulo. entrada: estruturas. tema/série: prédios 
e fachadas – escola técnica Federal, Prédio 
santa cecília. década de 1970.

acervo fotográfico do instituto Federal sul de 
minas gerais. entrada: estruturas. tema/série: 
prédios e fachadas – Pavilhão administrativo. 
escola agrotécnica Federal de muzambinho. 
década de 1970.

acervo fotográfico do campus rio de Janeiro 
– instituto Federal do rio de Janeiro. entrada: 
estruturas.tema/série: prédios e fachadas 
– escola técnica Federal do rio de Janeiro. 
década de 1970 – ano 1976.

acervo fotográfico do instituto Federal de sergipe. entrada: estruturas. 
tema/série: prédios e fachadas – escola agrotécnica Federal de são 

cristóvão. Fachada do Pavilhão administrativo do colégio agrícola Benjamin 
constant tendo à frente dois prédios de alojamentos. década de 1970.

acervo fotográfico do centro Federal de 
educação tecnológica de minas gerais. 
entrada: estruturas. tema/série: prédios e 
fachadas – vista do prédio escolar. década 
de 1970 – ano 1970.
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acervo fotográfico do instituto Federal sul de minas gerais. entrada: 
estruturas.tema/série: prédios e fachadas – vista aérea da escola 
agrotécnica Federal de muzambinho. década de 1980. 

acervo fotográfico do instituto Federal de minas 
gerais. entrada: estruturas.tema/série: prédios 

e fachadas – vista do Prédio administrativo – 
década de 1980 – ano 1980.

acervo fotográfico do centro Federal de educação 
tecnológica de minas gerais. entrada: estruturas. 
tema/série: prédios e fachadas – vista aérea do 
campus i. década de 1980 – ano 1980.

acervo fotográfico 
do centro Federal 

de educação 
tecnológica de 

minas gerais. 
entrada: estruturas. 

tema/série: prédios 
e fachadas – 

prédio da avenida 
amazonas – campus 
ii. década de 1980 – 

ano 1980.

132



133



Fotos: acervo fotográfico do centro Federal de educação tecnológica 
de minas gerais. entrada: estruturas. tema/série: prédios e fachadas 
– vista aérea – campus i – Belo Horizonte. Fotógrafo sílvio s. souza. 
década de 1990 – ano 1993.

acervo fotográfico do instituto Federal do mato grosso. entrada: 
estruturas. tema/série: prédios e fachadas – vista aérea do Prédio 
da escola técnica Federal de mato grosso. década de 1990 – 1997.

acervo fotográfico do instituto Federal da 
Paraíba. entrada estruturas.tema/série: 
prédios e fachadas – vista áerea da unidade 
de cajazeiras. década de 1990.
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acervo fotográfico do instituto Federal da Paraíba. entrada: estruturas. 
tema/série: prédios e fachadas – vista aérea da unidade do centro 
Federal de educação tecnológica, em João Pessoa. década de 1990.

acervo fotográfico do instituto Federal do mato grosso. entrada: 
estruturas. tema/série: prédios e fachadas – Fachada do Prédio

da escola técnica Federal do mato grosso. década de 1990.

o ensino profissional indo ao interior 
evita que os nossos jovens emigrem 
para as cidades grandes.”

acervo fotográfico do instituto Federal do Paraná. 
entrada: estruturas. tema/série: prédios e fachadas – 
início das construções da escola agrotécnica Federal 
de dois Vizinhos. década de 1990 – ano 1991.
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acervo fotográfico 
do instituto Federal 

do Piauí. entrada: 
estruturas.tema/

série: prédios e 
fachadas – unidade 
descentralizada de 

teresina. década 
de 2000.

acervo fotográfico do instituto Federal 
da Bahia. entrada: estruturas.tema/série: 
prédios e fachadas. década 2007.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 

de mato grosso. 
entrada: estruturas.

tema/série: prédios 
e fachadas – fachada 

da escola técnica 
Federal. década de 

2000 – ano 2000.

Abaixo: acervo fotográfico do instituto 
Federal do sul de minas gerais. entrada: 

estruturas. tema/série: prédios e fachadas 
– escola agrotécnica Federal de Barbacena, 

vista interna. década de 2000.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 

de alagoas. entrada: 
estruturas.tema/

série: prédios e 
fachadas – fachada 
do prédio principal. 

sem data.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
Piauí. entrada: estruturas.tema/série: prédios 

e fachadas – unidade descentralizada de 
Floriano. década de 2000.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 

do Piauí. entrada: 
estruturas. tema/

série: prédios e 
fachadas – unidade 
descentralizada de 

Parnaíba. década 
de 2000.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
Piauí. entrada: estruturas.tema/série: prédios 
e fachadas – unidade descentralizada de 
Picos. década de 2000.

acervo fotográfico do instituto Federal da 
Paraíba. entrada: estruturas.tema/série: prédios 
e fachadas – vista áerea do colégio agrícola 
Vidal de negreiros. década 2000 – ano 2008.

Um passado vestido de futuro – Fragmentos da memória da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica136



vivendo esse momento de resgate que a 
educação profissional vive hoje, a gente começa 
a devolver às nossas escolas técnicas um 
patamar que de certa forma elas já tiveram em 
determinada data histórica.”

acervo fotográfico do 
instituto Federal do 
rio grande do norte. 
entrada: estruturas.
tema/série: prédios 
e fachadas – unidade 
descentralizada de 
mossoró. década de 
2000 – ano 2007.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
da Bahia. entrada: 
estruturas.tema/
série: prédios e 
fachadas – prédio do 
campus camaçari. 
década 2000.

acervo fotográfico 
do centro Federal de 
educação tecnológica de 
minas gerais. entrada: 
estruturas.tema/série: 
prédios e fachadas – vista 
aérea noturna – campus i 
– Belo Horizonte. Fotógrafo 
sílvio s. souza. década de 
2000 – ano 2007.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
do espírito santo. 
entrada: estruturas. 
tema/série: prédios 
e fachadas – fachada 
principal escola 
agrotécnica Federal 
de alegre.  
década de 2000.

acervo fotográfico do instituto Federal do rio 
grande do norte. entrada: estruturas.tema/série: 
prédios e fachadas – vista da escola de enfermagem 
de natal, situada no complexo de enfermagem 
da universidade Federal do rio grande do norte. 
Fotografo: Vlademir alexandre. década de 2000.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
mato grosso. entrada: estruturas.tema/

série: prédios e fachadas – prédio do 
centro Federal de educação tecnológica. 

década de 2000 – ano 2002.

acervo fotográfico do instituto Federal de sergipe. entrada: estruturas. tema/série: prédios e 
fachadas – vista aérea. década 2000 – ano 2005.
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acervo fotográfico do 
instituto Federal do 

espírito santo. entrada: 
estruturas. tema/série: 

oficinas. década de 1910.
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acervo fotográfico do instituto Federal 
do sergipe. entrada: estruturas.

tema/série: oficina de marcenaria – 
escola de aprendizes artifíces.

década de 1930 – ano 1936.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
Piauí. entrada: oficinas. tema/série: máquinas 
e equipamentos. década de 1930 – ano 1937.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
sergipe. entrada: estruturas. tema/série: oficina 
da seção de calçados da escola de aprendizes 
artifíces. década de 1930 – ano 1936.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
do sergipe. entrada: 
estruturas. tema/
série: oficina da seção 
de artes gráficas da 
escola de aprendizes 
artifíces. década de 
1930 – ano de 1936.
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Como aluno do ginásio industrial, nós tínhamos a possibilidade de fazer, além do ginásio 
normal, a parte industrial em horário alternativo uma vez por semana. no primeiro e 
segundo ano do ginásio, a gente percorria todas as oficinas, que, na ocasião, aqui no 
campus, eram: oficina mecânica, gráfica, serralheria, tornearia, eletricidade e fundição. 
Eram as seis. Isso levava mais ou menos um mês e meio em cada uma. E no terceiro e 
quarto (anos do ginásio), nós da área industrial escolhíamos uma dessas atividades para 
fazer o ano todo de atividades profissionais no ginásio industrial.” 

acervo fotográfico do instituto Federal 
de sergipe. entrada: estruturas. tema/
série: oficina da seção de serralheria 
da escola de aprendizes artifíces. 
década de 1930 – ano 1936.

acervo fotográfico do instituto Federal 
do sergipe. entrada: estruturas. tema/
série: oficina da seção de marcenaria 
da escola de aprendizes artifíces. 
década de 1930 – ano 1936.

acervo fotográfico do instituto Federal 
sudeste de minas gerais. entrada: 
estruturas. tema/série: oficina do 
colégio técnico universitário da 
universidade Federal de Juiz de Fora. 
décadas de 1960 a 1970.

acervo fotográfico do instituto Federal 
do sergipe. entrada: estruturas. tema/
série: oficina da seção de vestuário da 
escola de aprendizes artifíces. década 
de 1930 – ano 1936.
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acervo fotográfico do instituto Federal de 
santa catarina. Fonte: centro de Pesquisa e 
documentação de História contemporânea 
do Brasil – Fundação getúlio Vargas. 
entrada: estruturas. tema/série: máquinas e 
equipamentos – tear frente. década de 1930.

acervo fotográfico do instituto Federal da 
Bahia. entrada: estruturas. tema/série: 
oficinas. década de 1920.

acervo fotográfico do instituto Federal de 
santa catarina. Fonte: centro de Pesquisa e 
documentação de História contemporânea 
do Brasil – Fundação getúlio Vargas. 
entrada: estruturas. tema/série: máquinas e 
equipamentos – tear fundo. década de 1930.

acervo fotográfico do instituto Federal 
da Bahia. entrada: estruturas.tema/série: 
oficinas. sem data.
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acervo fotográfico do instituto Federal de santa catarina. Fonte: centro de Pesquisa 
e documentação de História contemporânea do Brasil – Fundação getúlio Vargas. 
entrada: estruturas. tema/série: oficina de cerâmica. década de 1930.
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acervo fotográfico do 
instituto Federal de 
santa catarina. Fonte: 
centro de Pesquisa 
e documentação de 
História contemporânea 
do Brasil – Fundação 
getúlio Vargas. entrada: 
estruturas. tema/série: 
mobiliário – sala de aula. 
década de 1930.

acervo fotográfico do instituto Federal de 
santa catarina. Fonte: centro de Pesquisa e 
documentação de História contemporânea 
do Brasil – Fundação getúlio Vargas. entrada: 
estruturas. tema/série: mobiliário – sala de 
aula. década de 1930.

mostrar para o Brasil uma história extraordinária de 
escolas organizadas, maravilhosas, limpas, sérias, 
comprometidas com o país: as escolas técnicas.”
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acervo fotográfico 
do instituto Federal 
sul riograndense. 
entrada: estrutura.

tema/série: 
mobiliário – 

mecanografia da 
escola técnica de 
comércio. década 

de 1960/1970 – 
anos 1969 a 1978.
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acervo fotográfico do instituto Federal do Piauí. entrada: oficinas. 
tema/série: máquinas e equipamentos – laboratório de ciências. 
década de 1940 – ano 1941.

acervo fotográfico do instituto Federal rio grande do norte. 
entrada: didáticas. tema/série: instalações – laborátorio da escola 
de auxiliares de enfermagem de natal. acervo da escola de 
enfermagem de natal. década de 1960 – ano 1960.
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acervo fotográfico do instituto Federal da Paraíba. 
entrada: estruturas. tema/série: instalações – cozinha 
da escola industrial de João Pessoa. década de 1950.
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acervo fotográfico do instituto Federal 
sudeste de minas gerais. entrada: 
estruturas. tema/série: instalações – 
cozinha do refeitório do centro Federal 
de educação tecnológica de rio Pomba. 
década de 2000.

acervo fotográfico do instituto Federal do ceará. entrada: estruturas. 
tema/série: instalações e mobiliário. sem data.

Eu tive o privilégio pelo meu 
trabalho, pela minha seriedade 
de fazer as coisas aqui, um 
homem simples que passava pelos 
corredores dessa escola, eu deixei 
uma história.” 
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Fotos: acervo 
fotográfico do campus 

rio de Janeiro - 
instituto Federal do rio 

de Janeiro. entrada: 
estruturas.tema/

série: instalações – 
laboratório de química 

da escola técnica 
Federal de Química. 

década de 1970.
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acervo fotográfico do instituto Federal sudeste de minas gerais. 
entrada: estruturas. tema/série: instalações – laboratório do 

curso de agroindústria/laticínio do centro Federal de educação 
tecnológica de rio Pomba. década de 2000. 

Fotos: acervo fotográfico do instituto Federal 
sudeste de minas gerais. entrada: estruturas. 
tema/série: instalações – laboratório do curso 
de agroindústria do centro Federal de educação 
tecnológica de rio Pomba. década de 2000. 
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acervo fotográfico 
do instituto Federal 
de sergipe. entrada: 
estruturas. tema/série: 
instalações – auditório 
reformado. década de 
1980 – ano 1989.

acervo fotográfico 
do centro Federal de 
educação tecnológica 
de minas gerais. 
entrada: estruturas. 
tema/série: instalações 
– auditório do campus 
ii do centro Federal de 
educação tecnológica 
de minas gerais. década 
de 1980.

acervo fotográfico do instituto Federal 
sudeste de minas gerais. entrada: 

estruturas. tema/série: instalações – 
agricultura – laboratório de meristema do 

centro Federal de educação tecnológica 
de rio Pomba. década de 2000.
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acervo fotográfico do instituto Federal
sudeste de minas gerais. entrada: estruturas.
tema/série: instalações – laboratório de
informática do centro Federal de educação
tecnológica de rio Pomba. década de 2000.

acervo fotográfico do instituto Federal 
sudeste de minas gerais. entrada: estruturas. 
tema/série: instalações – centro de 
treinamento – anfiteatro Jarbas Pena do 
centro Federal de educação tecnológica de 
rio Pomba. década de 2000. 

acervo fotográfico do instituto Federal sul de 
minas gerais. entrada: estrutura.tema/série: 
instalações – laboratório de biologia – escola 
agrotécnica Federal de muzambinho.  
década de 1970. 

acervo fotográfico do instituto Federal sudeste 
de minas gerais. entrada: estruturas. tema/
série: instalações – sala de aula – centro de 
treinamento do centro Federal de educação 
tecnológica de rio Pomba. década de 2000. 

Logicamente que a escola deveria estar inserida na 
globalização, ou ela não alcança o alto da tecnologia 
do mundo de hoje, em que os computadores estão 
assumindo tantas coisas.”
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acervo fotográfico 
da universidade 
tecnológica Federal 
do Paraná. entrada: 
estrutura.tema/série: 
obras e construções – 
ampliação da escola 
técnica de curitiba. 
década de 1940.

acervo fotográfico do centro Federal de 
educação tecnológica celso suckow da 
Fonseca. entrada: estruturas. tema/série: 
obras e construções – demolição da escola 
Wenceslau Braz para construção da escola 
técnica nacional. década de 1930.

acervo fotográfico do centro Federal de
educação tecnológica celso suckow da
Fonseca. entrada: estruturas. tema/série:
obras e construções – escola técnica
nacional. década de 1930 – ano 1937.

acervo fotográfico
do centro Federal
de educação
tecnológica celso
suckow da Fonseca.
entrada: estruturas.
tema/série: obras
e construções
– detalhes da
construção da escola
técnica nacional.
década de 1930.
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acervo fotográfico do instituto Federal sul de 
minas gerais. entrada: estruturas. tema/série: 
obras e construções – escola agrotécnica 
Federal de muzambinho. construção dos arcos 
do prédio pedagógico. década de 1950.

acervo fotográfico do instituto Federal sul de 
minas gerais. entrada: estruturas. tema/série: 
obras e construções – construção da usina 
Hidrelétrica – escola agrotécnica Federal de 
muzambinho. década de 1950.

acervo fotográfico do centro Federal de 
educação tecnológica de minas gerais. entrada: 
estrutura. tema/série: obras e construções – 
obras de construção da sede da escola técnica 
de Belo Horizonte na avenida amazonas. 
década de 1950.

Extensão foi um nome que só teve lá na frente. naquela oportunidade nós tivemos 
a usina que faliu, e tínhamos a ideia de que os trabalhadores pudessem assumir a 
empresa. ali, começou-se a praticar extensão e falar em movimento organizado, 
de assentamento rural, porque não só eles queriam tocar a usina como fazer o 
assentamento se viabilizar em termos de produção.”
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acervo fotográfico do instituto Federal sul 
de minas gerais. entrada: estruturas. tema/
série: obras e construções – escola agrotécnica 
Federal de muzambinho. construção da caixa 
d´água. década de 1950.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
da Bahia. entrada: 
estruturas. tema/série:
obras e construções – 
reforma da caixa d’água. 
década de 1960.
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acervo fotográfico do instituto Federal 
catarinense. entrada: estruturas.tema/série: 

obras e construções – início das obras no 
ginásio da escola agrotécnica Federal de rio 

do sul. década de 1990 – ano 1996.

acervo fotográfico do instituto Federal 
catarinense. entrada: estruturas.tema/série: 
obras e construções – início das obras na 
escola agrotécnica Federal de rio do sul. 
década de 1980 – ano 1989. 

acervo fotográfico do instituto Federal 
de Pernambuco. entrada: estruturas.
tema/série: obras e construções – 
sede atual. década de 1970.

acervo fotográfico do instituto Federal de 
Pernambuco. entrada: estruturas.tema/
série: obras e construções – construção 

sede atual. década de 1970.
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acervo fotográfico do instituto Federal do 
ceará. entrada: estruturas. tema/série: 

obras e construções – Pavilhão Pedagógico 
da escola agrotécnica Federal de iguatu. 

década de 1960 – ano 1961

acervo fotográfico do instituto Federal do espírito 
santo. entrada: estruturas. tema/série: obras e 
construções – dormitório. década de 1940 – ano 1949.

157



acervo fotográfico do instituto Federal sudeste 
de minas gerais. entrada: estruturas.tema/série: 

obras e construções – construção da sede atual 
do colégio técnico universitário da universidade 

Federal de Juiz de Fora. década de 2000.

acervo fotográfico do instituto Federal 
catarinense. entrada: estruturas. tema/série: 
obras e construções – início das obras da unidade 
urbana da escola agrotécnica Federal de rio do 
sul. década de 2000 – ano 2008.

acervo fotográfico do instituto Federal sul de 
minas gerais. entrada: estruturas. tema/série: 
obras e construções – início da construção do 
ginásio poliesportivo. escola agrotécnica Federal 
de inconfidentes. década de 2000 – ano 2004.

uma nova obrigação com a sociedade brasileira, é essa rede ter a capacidade de 
fazer cursos técnicos, educação básica, capacitação profissional para quem apenas 
tem educação básica, cursos técnicos profissionalizantes de nível médio, cursos de 
tecnólogos, engenharias e, principalmente, licenciaturas.”
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acervo fotográfico do 
instituto Federal sul de 
minas gerais. entrada: 
estruturas. tema/série: 
obras e construções – 
construção da clínica 
médica da escola 
agrotécnica Federal de 
muzambinho.  
década de 1960.

acervo fotográfico do instituto Federal sul de minas 
gerais. entrada: estruturas. tema/série: obras e 
construções – oficinas da escola agrotécnica Federal 
de muzambinho. década de 1950.
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acervo fotográfico do instituto 
Federal do espírito santo. entrada: 
estruturas. tema/série: obras 
e construções – oficina – escola 
agrotécnica Federal de alegre. 
década de 1960.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
espírito santo. entrada: estruturas. tema/
série: obras e construções – avicultura – escola 
agrotécnica Federal de alegre. década de 1960.

acervo fotográfico do instituto Federal do espírito 
santo. entrada: estruturas. tema/série: obras 
e construções – avenida de entrada – escola 
agrotécnica Federal de alegre. década de 1960.
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acervo fotográfico do centro Federal de 
educação tecnológica de minas gerais. 

entrada: estruturas. tema/série: obras e 
construções – ginásio esportivo – campus i 

– Belo Horizonte. década de 80 – ano 1980.

acervo fotográfico do instituto Federal 
catarinense. entrada: estruturas.tema/
série: obras e construções – fachada do 
ginásio da escola agrotécnica Federal de 
rio do sul. década de 2000 – ano 2007.
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acervo fotográfico 
do instituto Federal 

sul de minas gerais. 
entrada: estruturas. 
tema/série: obras 

e construções – 
Biblioteca monteiro 

lobato. escola 
agrotécnica Federal 

de muzambinho.  
década de 2000.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 

catarinense. entrada: 
estruturas. tema/série: 

obras e construções – nova 
biblioteca e laboratório 

de informática da escola 
agrotécnica Federal de rio 
do sul. década de 2000 – 

ano 2008. 

acervo fotográfico do instituto 
Federal do rio de Janeiro. entrada: 
estruturas. tema/série: obras e 
construções – setor de viveiros e 
produção de mudas do colégio 
agrícola nilo Peçanha, atual campus 
Pinheiral. década de 2000.
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acervo fotográfico 
do instituto Federal 
sudeste de minas 
gerais. entrada: 
estruturas. tema/
série: obras e 
construções – caixa 
de água com 300m3. 
centro Federal de 
educação tecnológica 
de rio Pomba.  
década de 2000.

acervo fotográfico do 
instituto Federal sudeste 
de minas gerais. 
entrada: estruturas. 
tema/série: obras e 
construções – setor de 
agricultura – estufa/
horto. centro Federal  
de educação tecnológica 
de rio Pomba.  
década de 2000.

acervo fotográfico do instituto 
Federal sul de minas gerais. 

entrada: estruturas. tema/série: 
obras e construções – estufa 

construída para a produção de 
hortaliças. escola agrotécnica 

Federal de muzambinho. 
década de 1990 – ano 1998.
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acervo fotográfico 
do instituto Federal 

Paraíba. entrada: 
estruturas. tema/
série: espaços de 

produção – criação de 
marrecos de Pequim 

no colégio agrícola 
Vidal de negreiros. 

década de 60.
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acervo fotográfico 
do instituto Federal 
sudeste de minas 
gerais. entrada: 
estruturas. tema/série: 
espaços de produção 
– zootecnia/postura. 
centro Federal de 
educação tecnológica 
de rio Pomba.  
década de 2000.

acervo fotográfico do instituto Federal 
sul de minas gerais. entrada: estruturas. 
tema/série: espaços de produção – 
avicultura. escola agrotécnica Federal de 
muzambinho. década de 1980.

acervo fotográfico do instituto Federal norte 
de minas gerais. entrada: estruturas. tema/
série: espaços de produção – avicultura/
produção de ovos e frangos. centro Federal de 
educação tecnológica de Januária.  
década de 1980.

acervo fotográfico do instituto Federal sudeste 
de minas gerais. entrada: estruturas. tema/
série: espaços de produção – avicultura  
– ambiente interno. centro Federal de 
educação tecnológica de rio Pomba.  
década de 2000.
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acervo fotográfico do instituto Federal do 
espírito santo. entrada: estruturas. tema/série: 
espaços de produção – suinocultura – escola 
agrotécnica Federal de alegre. década de 1970.
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acervo fotográfico do instituto Federal sul de 
minas gerais. entrada: estruturas. tema/série: 
espaços de produção – revitalização da pocilga. 
escola agrotécnica Federal de muzambinho. 
década de 1980.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
sudeste de minas 
gerais. entrada: 
estruturas. tema/série: 
espaços de produção – 
zootecnia/cunicultura. 
centro Federal de 
educação tecnológica 
de rio Pomba.  
década de 2000.
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acervo fotográfico do instituto Federal sul de minas gerais. entrada: estruturas. tema/série: 
equipamentos e máquinas – ordenhadeira. escola agrotécnica Federal de muzambinho. década de 1980.
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Fotos: acervo fotográfico do instituto Federal sul de minas gerais.  
entrada: estruturas. tema/série: equipamentos e máquinas – 
trator para apoio à produção de café. escola agrotécnica Federal 
de muzambinho. década de 1980.

acervo fotográfico do instituto Federal da Paraíba. entrada: estruturas. 
tema/série: equipamentos e máquinas do curso de tratorista. 

colégio agrícola Vidal de negreiros. década de 1980 – ano de 1984.
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acervo fotográfico do instituto Federal 
catarinense. entrada: estruturas. tema/
série: equipamentos e máquinas – 
trator da escola agrotécnica Federal de 
rio do sul. década de 2000 – ano 2008.

acervo fotográfico do instituto Federal 
catarinense. entrada: estruturas. tema/
série: equipamentos e máquinas. 
década de 1990 – ano 1999.
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acervo fotográfico do centro Federal de educação 
tecnológica de minas gerais. entrada: estruturas. 
tema/série: equipamentos e máquinas – 
audiovisual – videotape. década de 1970. 

acervo fotográfico do centro Federal de 
educação tecnológica de minas gerais. 
entrada: estruturas. tema/série: equipamentos 
e máquinas – aparelho de audiovisual – 
reprodução de slides. década de 1970. 
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acervo fotográfico do centro Federal de 
educação tecnológica de minas gerais. entrada: 
estruturas. tema/série: equipamentos e 
máquinas – aparelho de audiovisual – projetor 
de slides. década de 1970 – ano 1970.
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acervo fotográfico do instituto Federal sul de minas gerais. entrada: estruturas. tema/série: 
equipamentos e máquinas. escola agrotécnica Federal de machado. década de 2000.
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acervo fotográfico do instituto Federal norte de minas gerais. entrada: estruturas. 
tema/série: equipamentos e máquinas – 1º carro pequeno da escola (rural). 
centro Federal de educação tecnológica de Januária. década de 1970.

acervo fotográfico do instituto Federal sul de minas gerais. entrada: 
estruturas. tema/série: equipamentos e máquinas – 1º veículo. escola 
agrotécnica Federal de machado. década de 50 – ano 1950.

acervo fotográfico do instituto Federal sul de minas gerais. entrada: 
estruturas. tema/série: equipamentos e máquinas – ônibus escolar. 

escola agrotécnica Federal de muzambinho. década de 1970.
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acervo fotográfico do instituto Federal do espírito santo. entrada: estruturas.  
tema/série: instalações e mobiliário – dormitório. década de 1940 – ano 1949.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
da Paraíba. entrada: 
estruturas. tema/
série: instalações 
e mobiliário – vista 
interna do dormitório. 
colégio agrícola Vidal de 
negreiros. década de 
1920 – ano 1927.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
catarinense. entrada: 
estruturas. tema/série: 
instalações e mobiliário 
– alojamento masculino. 
escola agrotécnica de 
concórdia. década de 1970.

acervo fotográfico do 
instituto Federal do rio de 
Janeiro. entrada: estruturas. 
tema/série: instalações 
e mobiliário – Patronato 
agrícola – colégio agrícola 
nilo Peçanha. sem data.

a vida era mais ou menos amena, começava 
às 5h30 da manhã com um banho frio 
obrigatório, café às 6h30. Às 6h45, ia-se para 
o campo trabalhar e, quem fosse estudar, para 
a sala de aula. o expediente se encerrava para 
o aluno às 16h30.”
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acervo fotográfico do 
instituto Federal do 

espírito santo. entrada: 
estruturas. tema/série: 

instalações e mobiliário – 
confecção dos móveis do 

dormitório. sem data.
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acervo fotográfico do instituto Federal 
sudeste de minas gerais. entrada: estruturas. 
tema/série: instalações e mobiliário – 
refeitório. centro Federal de educação 
tecnológica de rio Pomba. década de 2000. 

acervo fotográfico da universidade 
tecnológica Federal do Paraná. entrada: 
estruturas. tema/série: instalações e 
mobiliário – refeitório. escola técnica de 
curitiba. década de 1940 – ano 1942.

acervo fotográfico do instituto Federal 
catarinense. entrada: estruturas. tema/série: 
instalações e mobiliário – refeitório. escola 
agrotécnica Federal de concórdia. 
década de 1970 – ano 1970.

acervo fotográfico do instituto Federal de 
santa catarina. entrada: estruturas. tema/
série: instalações e mobiliário – refeitório. 
década de 1930.

a nossa estrutura de internato 
não é muito grande, então o peso 
maior aqui é a alimentação, mas 
a moradia não é tanto assim.” 
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acervo fotográfico do instituto 
Federal do Piaui. entrada: 

estruturas. tema/série: instalações 
e mobiliário – refeitório.  

década de 1940 – ano 1948.

acervo fotográfico do instituto Federal do sergipe. 
entrada: estruturas. tema/série: instalações e 
mobiliário – refeitório da escola industrial de 
aracaju. década de 1940 – ano 1948.

Foto maior: acervo 
fotográfico do instituto 

Federal do espírito 
santo. entrada: 

estruturas. tema/
série: instalações e 

mobiliário – refeitório. 
sem data.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
Pará.  entrada: estruturas. tema/série: 
instalações e mobiliário – refeitório. década 
de 1930 – ano 1930.
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acervo fotográfico do instituto Federal do espírito santo. entrada: estruturas. 
tema/série: instalações e mobiliário – refeitório. década de 1960.

o diretor começou a dar uma nova fisionomia à escola, começou a modernizar 
aquele sistema antigo, desde a alimentação – daquelas mesas compridas que 
as escolas tinham sem ser individualizado.”

acervo fotográfico do instituto Federal da Paraíba. entrada: estruturas. tema/série:  instalações e 
mobiliário – refeitório do colégio agrícola Vidal de negreiros. década de 1920 – ano 1926.
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acervo fotográfico do instituto Federal da Bahia. entrada: estruturas.  
tema/série: instalações e mobiliário – refeitório. década de 1980 – ano 1987.

acervo fotográfico do 
instituto Federal norte 
de minas gerais. entrada: 
estruturas. tema/série: 
instalações e mobiliário 
– refeitório. centro 
Federal de educação e 
tecnológica de Januária. 
década de 1990.

acervo fotográfico do instituto Federal 
do triângulo mineiro. entrada: estruturas. 
tema/série: instalações e mobiliário 
refeitório. escola agrotécnica Federal de 
uberaba. década de 1980 – ano 1987.
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acervo fotográfico do instituto Federal do Pará. entrada: estruturas. 
tema/série: instalações e mobiliário – recreio no Patronato agrícola 

manoel Barata. escola agrotécnica Federal de castanhal. década de 1920.
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acervo fotográfico do instituto Federal da Bahia. entrada: estruturas. 
tema/série: instalações e mobiliário – biblioteca. sem data.

Era um regulamento rígido 
que atingia os alunos. mas 
o regulamento fez com que 
aprendêssemos muito na vida, 
especialmente o respeito.”
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acervo fotográfico do instituto Federal de alagoas. entrada: estruturas. tema/série: instalações e 
mobiliário – biblioteca. escola agrotécnica Federal de satuba. década de 1950 – ano 1950.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
espírito santo. entrada: estruturas. tema/

série: instalações e mobiliário – 1ª biblioteca. 
década de 1960 – ano 1960/1965.

acervo fotográfico do instituto Federal do Pará. 
entrada: estruturas. tema/série: instalações e 
mobiliário – biblioteca do Patronato agrícola 
manoel Barata. escola agrotécnica Federal de 
castanhal. década de 1920.

acervo fotográfico do instituto Federal do rio grande do norte. 
entrada: estruturas. tema/série: instalações e mobiliário  
– Biblioteca da escola de auxiliares de enfermagem de natal. 
década de 1960.

Essa biblioteca se tornou uma 
biblioteca não tão grande 
em livros, mas tornou-se 
grandiosa no conteúdo.”
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acervo fotográfico do instituto Federal de 
minas gerais. entrada: estruturas. tema/série: 
instalações e mobiliário – biblioteca. escola 
agrotécnica Federal de são João evangelista. 
década de 1980 – ano 1980.

acervo fotográfico do instituto Federal sul de 
minas gerais. entrada: estruturas. tema/série: 
instalações e mobiliário – acervo da videoteca. 
escola agrotécnica Federal de muzambinho. 
década de 1970. 

acervo fotográfico do instituto Federal sudeste de minas gerais. 
entrada: estruturas. tema/série: instalações e mobiliário – 

biblioteca ambulante. centro Federal de educação tecnológica 
de rio Pomba. década de 2000 – ano 2005.

acervo fotográfico do instituto Federal 
sudeste de minas gerais. entrada: estruturas. 
tema/série: instalações e mobiliário – 
biblioteca. década de 1980 – ano 1980.

acervo fotográfico do centro Federal de 
educação tecnológica de minas gerais. entrada: 
estruturas. tema/série: instalações e mobiliário 
– biblioteca. década de 1980 – ano 1980.

Professor, seja mestre, seja doutor, seja PHD, seja qual for a sua 
classificação, tem que ser plenamente atendido também naquilo 
que diz respeito a sua sobrevivência e da sua família. Para que ele 
possa comprar livros para a sua biblioteca, por exemplo.”
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acervo fotográfico do instituto Federal espírito 
santo. entrada: estruturas. tema/série: 
administrativa – reunião de funcionários – 
secretaria da escola técnica de Vitória. década 
de 1960 – ano 1961.

acervo fotográfico do instituto Federal de santa catarina. 
entrada: estruturas. tema/série: administrativa – servidores – 
diretor João cândido da silva. década de 1910 – ano 1910.

acervo fotográfico do instituto Federal sul 
riograndense. entrada: estruturas. tema/série: 
administrativa – escritório modelo da escola de 
comércio. década de 1950 – ano 1957.

acervo fotográfico do instituto Federal do Pará. entrada: estruturas. tema/série: administrativa – 
secretaria do campus castanhal. sem data.

Fui admitido na escola agrotécnica 
como funcionário de caráter 
eventual pela lei que chamávamos 
de “verba três”. Geralmente, se 
ficava seis, sete meses sem receber 
dinheiro porque, naquela época que 
o governo estava fazendo Brasília, 
todo o dinheiro que se arrecadava 
era para fazer Brasília, mas depois  
o pagamento vinha.”
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acervo fotográfico do instituto Federal catarinense. 
entrada: estruturas. tema/série: administrativa 
– alunos, professores e funcionários em frente 
aos veículos da escola agrotécnica Federal de 

concórdia. década de 1970 – ano 1970.

acervo fotográfico do instituto Federal de 
sergipe. entrada: estruturas. tema/série: 

administrativa – corpo docente da escola de 
aprendizes artifíces. década de 1940 – ano 1940.

acervo fotográfico do instituto Federal da Paraíba. entrada: estruturas. 
tema/série: administrativa – docentes e administrativos do liceu 
industrial. década de 1930.

acervo fotográfico do instituto Federal de 
sergipe. entrada: estruturas. tema/série: 
administrativa – corpo administrativo da 
escola de aprendizes artifíces. década de 
1940 – ano 1940.

acervo fotográfico do instituto Federal sudeste 
de minas gerais. entrada: estruturas. tema/
série: administrativa – servidores do campus 
Juiz de Fora. década de 2000 – ano 2009.

na minha volta, encontrei a 
instituição maior em termos 
de alunos, em termos de 
servidores, em termos de 
espaço físico, mas em termos 
de estrutura funcional e maneira 
de gerir ainda bastante similar 
ao que era antes. Ela só passou 
a ter uma mudança significativa 
com a mudança de direção.”
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acervo fotográfico do Instituto Federal do rio Grande do norte. 
Entrada: Eventos. Tema/série: artísticos e culturais – Coral Professora 
Lourdes Guilherme. Década de 2000 – ano 2005.
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acervo fotográfico do instituto Federal de são Paulo. 
entrada: eventos. tema/série: Visita de autoridades 

– escola de aprendizes artífices – ministro da 
agricultura. década de 1910 – ano de 1912.
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Eventos

acervo fotográfico do 
instituto Federal de 
são Paulo. entrada: 
eventos. tema/série: 
Visita de autoridades 
– escola de aprendizes 
artífices – ministro da 
agricultura. década de 
1910 – ano de 1912.
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Fotos acima: acervo fotográfico do centro Federal 
de educação tecnológica de minas gerais. entrada: 
eventos. tema/série: Visita de autoridades – Visita 
do ministro clóvis salgado, às obras de construção 
da sede da escola técnica Federal de Belo 
Horizonte. década de 1950.

acervo fotográfico do instituto Federal do Pará. 
entrada: eventos. tema/série: Visita de autoridades 
– Visita do ministro sousa campo a escola industrial 

de Belém. década de 1940 – ano 1946.
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Fotos: acervo fotográfico do centro Federal 
de educação tecnológica de minas gerais. 

entrada: eventos. tema/série: Visita de 
autoridades – inauguração da sede da escola 

técnica Federal de Belo Horizonte pelo 
Presidente Juscelino Kubitschek. 

década de 1950.

Grandes personalidades 
também passaram pela 
escola no meu período.”
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acervo fotográfico do instituto Federal da Bahia. entrada: eventos. tema/série: Visita de autoridades 
– Visita do diretor de ensino do mec a escola industrial da Bahia. década de 1960 – ano 1962.
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acervo fotográfico do instituto Federal do 
Pará. entrada: eventos. tema/série: Visita 

de autoridades – Visita do governador 
magalhães Barata à escola industrial de 

Belém. década de 1950 – ano 1950.

acervo fotográfico do instituto Federal sul de 
minas gerais. entrada: eventos. tema/série: 
Visita de autoridades. Presidente getulio 
Vargas visita às instalações do internato da 
escola agrotécnica Federal de muzambinho. 
década de 1950.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
espírito santo. entrada: eventos. tema/série: 

Visita de autoridades – Visita do ministro tasso 
a escola técnica Federal do espírito santo. 

década de 1960 – ano 1965.

acervo fotográfico do instituto Federal da 
Paraíba. entrada: eventos. tema/série: Visita de 
autoridades – ministro murilo Hingel na solenidade 
de inauguração da unidade descentralizada de 
cajazeiras. década de 1990 – ano 1994.

acervo fotográfico do instituto Federal norte de minas gerais. entrada: eventos. tema/
série: Visita de autoridades – Visita do secretario geral do ministério da educação ao 

centro Federal de educação tecnológica de Januária. década de 1980 – ano 1984.
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acervo fotográfico do instituto Federal sul riograndense. entrada: eventos. tema/série: 
Visita de autoridades – secretário de educação Profissional e tecnológica eliezer Pacheco 
na mostra de ciência e tecnologia dirigindo um carro elétrico, montado com sobra de 
materiais recicláveis por alunos do curso técnico em eletrônica do campus Pelotas. 
campus charqueadas, rio grande do sul. década de 2000 – ano 2008.

acervo fotográfico do instituto Federal do rio grande do norte. 
entrada: eventos. tema/série: Visita de autoridades – ministro 

Fernando Haddad e secretário eliezer Pacheco visitam ao 
centro Federal de educação tecnológica do rio grande do 

norte. década de 2000 – ano 2006.
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acervo fotográfico do instituto Federal de santa catarina. entrada: eventos. tema/série: Visita de autoridades – Presidente lula em visita ao instituto. década de 2000 – ano 2000.
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acervo fotográfico do
instituto Federal de
Pernambuco. entrada:
eventos. tema/série:
lançamento da Pedra
Fundamental – escola 
de aprendizes 
artífices. década  
de 1909.
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acervo fotográfico 
do centro Federal de 
educação tecnológica 
celso suckow da 
Fonseca. entrada: 
eventos. tema/série: 
Visita de autoridade  
– inauguração da 
escola técnica 
nacional. década de 
1940 – ano 1944.
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acervo fotográfico do instituto Federal 
sudeste de minas gerais. entrada: eventos. 

tema/série: solenidades e cerimônias – 
inauguração da usina Piloto do colégio 
técnico universitário. década de 1960.

acervo fotográfico da universidade tecnológica Federal do 
Paraná. entrada: eventos. tema/série: solenidades e cerimônias 
– inauguração da seção de artes gráficas do liceu – universidade 
tecnológica Federal do Paraná. década de 1940 – ano 1940.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
espírito santo. entrada: eventos. tema/
série: visita de autoridades – inauguração do 
dormitório da escola técnica Federal de Vitória. 
década de 1940 – ano 1949.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
espírito santo. entrada: eventos. tema/série: 
visita de autoridades – inauguração do curso 

técnico de estradas. década de 1960.

Um passado vestido de futuro – Fragmentos da memória da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica200



acervo fotográfico do instituto Federal do 
triângulo mineiro. entrada: eventos. tema/
série: solenidades e cerimônias – inauguração 
da quadra do centro Federal de educação 
tecnológica de uberaba. década de 1970  
– ano 1978.

acervo fotográfico da universidade tecnológica 
Federal do Paraná. entrada: eventos. tema/
série: solenidades e cerimônias – solenidade 
de Fundação do campus toledo, da 
universidade tecnológica Federal do Paraná. 
década 2000 – ano 2007.

acervo fotográfico da universidade 
tecnológica Federal do Paraná. entrada: 

eventos. tema/série: solenidades e 
cerimônias – inauguração da unidade 

descentralizada de Pato Branco. década 
de 1990 – 17 de abril de 1993.

acervo fotográfico da 
universidade tecnológica 
Federal do Paraná. 
entrada: eventos. tema/
série: solenidades e 
cerimônias – instalação 
da universidade 
tecnológica Federal do 
Paraná. década de 2000 
– ano 2005.
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acervo fotográfico do instituto Federal do 
sergipe. entrada: eventos. tema/série: 

Visita de autoridades – escola de aprendizes 
artifíces. alunos com farda oficial para 

recepção do presidente getúlio Vargas. 
década de 1930 – ano 1934.

acervo Fotográfico da 
universidade tecnológica 
Federal do Paraná. entrada: 
eventos. tema/série: escola de 
aprendizes artífices – alunos em 
solenidade cívica de guarda de 
Honra à Bandeira. Pátio interno. 
década de 1910.

acervo Fotográfico do 
instituto Federal do 

mato grosso. entrada: 
eventos. tema/série: 

eventos cívicos – escola 
de aprendizes artífices. 

desfile de 07 de 
setembro. década de 
1910 – ano de 1914.
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acervo fotográfico do instituto Federal da Paraíba. entrada: eventos. tema/série: eventos cívicos – hasteamento da bandeira nacional. década de 1940 – ano 1940.

Eventos 203



acervo fotográfico 
do instituto Federal 
da Paraíba. entrada: 

eventos. tema/
série: eventos cívicos 

– colégio agrícola 
Vidal de negreiros 
– cerimônia cívica 

com Professores 
e estudantes no 
Hasteamento da 

Bandeira. década de 
1940 – ano de 1945.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
do sergipe. entrada: 

eventos. tema/série: 
eventos cívicos – 

escola de aprendizes 
artífices. discentes no 

pátio em formação 
para cantar o hino. 
década de 1940 – 

ano 1940.
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acervo Fotográfico do instituto Federal do espírito santo. entrada: 
eventos. tema/série: eventos cívicos – hasteamento do pavilhão 
nacional. década de 1960 – ano 1960.

o aluno daquela época era um aluno 
que entrava perfilado na escola, 
que cantava o Hino nacional antes 
e cantava o Hino nacional depois, 
o que dava para esse aluno uma 
responsabilidade cívica muito grande.”
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Primeira foto: acervo fotográfico do instituto 
Federal do norte de minas gerais. entrada: 

eventos. tema/série: eventos cívicos – 
hasteamento da bandeira, 07 de setembro. 
centro Federal de educação tecnológica de 

Januária. década de 1980 – ano 1983.

Segunda foto: acervo fotográfico do instituto 
Federal da Paraíba. entrada: eventos. tema/

série: eventos cívicos – alunos em continência, 
como guardas de honra das Bandeiras oficiais, 

no pátio central do colégio agrícola Vidal de 
negreiros. década de 1960 – ano 1965.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 

do espírito santo. 
entrada: eventos. 

tema/série: 
eventos cívicos – 
hasteamento do 

pavilhão nacional. 
década de 1960 – 

ano 1961/1962.
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acervo fotográfico do instituto Federal de alagoas. entrada: eventos. tema/série: eventos cívicos – 
dia da Bandeira. década de 1970 – ano 1974.

na década de 70 a gente 
viveu um período muito ruim 
do ponto de vista da nossa 
liberdade de expressão, do 
ponto de vista democrático.”

acervo fotográfico do instituto Federal do maranhão. entrada: eventos. tema/série: eventos cívicos 
– hasteamento do pavilhão nacional no pátio externo. década de 1960.
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acervo fotográfico do instituto Federal da Paraíba. entrada: eventos. 
tema/série: eventos cívicos – desfile cívico e hasteamento da bandeira 
no colégio agrícola Vidal de negreiros. década de 1950 – ano 1950.

acervo fotográfico do instituto Federal da Paraíba. entrada: eventos. 
tema/série: eventos cívicos – desfile cívico e hasteamento da bandeira 

no pátio do colégio agrícola Vidal de negreiros. década de 1940.
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acervo fotográfico do instituto Federal do sergipe. entrada: eventos. 
tema/série: eventos cívicos – desfile cívico da escola industrial de 
aracaju, 07 de setembro. década de 1940 – ano 1947.
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Fotos: acervo fotográfico do instituto Federal do rio grande do norte. 
entrada: eventos. tema/série: eventos cívicos – desfile civico dos 
alunos da escola industrial de natal. década de 1950.

acervo fotográfico do instituto Federal do Piauí. 
entrada: eventos. tema/série: eventos cívicos – 
semana da Pátria. década de 1940 – ano 1949.
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acervo fotográfico do instituto Federal do Pará. entrada: 
eventos. tema/série: eventos cívicos – desfile do dia da raça. 
década de 1950 – ano 1952.

acervo fotográfico do instituto Federal sul de minas gerais. entrada: eventos. tema/série: 
desfiles – escola agrotécnica Federal de muzambinho. década de 1950.

Foram as escolas agrotécnicas que 
começaram a cumprir um papel 
de interiorização da educação.”
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acervo fotográfico do 
instituto Federal espírito 
santo. entrada: eventos. 

tema/série: eventos 
cívicos – desfile dos 
alunos do curso de 

aprendizagem industrial. 
década de 1960 

– ano 1960.

acervo fotográfico do instituto 
Federal espírito santo. entrada: 

eventos. tema/série: eventos cívicos 
– desfile de 7 de setembro. década 

de 1960 – ano 1960.

acervo fotográfico do instituto Federal 
espírito santo. entrada: eventos. tema/

série: eventos cívicos – solenidade 
de hasteamento da bandeira ginásio 

industrial. década de 1960 – ano 1966.
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acervo fotográfico do instituto Federal de 
sergipe. entrada: eventos. tema/série: 
eventos cívicos – desfile 7 de setembro 
da escola técnica Federal de sergipe. 
década de 1970 – ano 1970.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
de santa catarina. 
entrada: eventos. 
tema/série: eventos 
cívicos – desfile. 
década de 1960.

acervo fotográfico do instituto Federal da 
Paraíba. entrada: eventos. tema/série: eventos 
cívicos – desfile cívico dos estudantes na 
cidade de Bananeiras. colégio agrícola Vidal 
de negreiros. década 1970 – ano 1974.
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acervo fotográfico do instituto Federal  
norte de minas gerais. entrada: eventos.  
tema/série: eventos cívicos – desfile cívico,  
7 de setembro. década de 1970 – ano 1971.
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acervo fotográfico do instituto Federal de goiás. entrada: eventos. tema/série: eventos cívicos – desfile cívico. sem data.
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Da esquerda para a direita, primeira foto: acervo fotográfico 
do instituto Federal Fluminense. entrada: eventos. tema/série: 
eventos cívicos – escola técnica agricola idelfonso Borges. sem 
data; Segunda foto: acervo fotográfico do instituto Federal de 
santa catarina. entrada: eventos. tema/série: eventos cívicos – 
desfile de 7 de setembro. década de 1990 – ano 1995. Terceira 
foto: acervo fotográfico do instituto Federal norte de minas gerais. 
entrada: eventos. tema/série: eventos cívicos – desfile cívico, 7 de 
setembro. década de 1980 – ano 1982.
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o projeto que a gente defendia é o projeto da instituição verdadeiramente pública, que 
ofereça cursos de qualidade, que forme um bom profissional, um cidadão e, ao mesmo 
tempo, assegure a gratuidade. Que aquele que venha para cá seja o cidadão que 
precisa estar aqui. a gente precisa discutir e democratizar o acesso a essa rede federal, 
temos feito isso com algumas ações importantes, mas ainda há muito a aprender.”

acervo fotográfico do instituto Federal norte de minas gerais. entrada: eventos. tema/
série: eventos cívicos – desfile cívico, 7 de setembro. centro Federal de educação 
tecnológica de Januária. década de 2000 – ano 2006.

acervo fotográfico do instituto Federal sudeste de minas gerais. entrada: eventos. 
tema/série: eventos cívicos – desfile de 7 de setembro. centro Federal de educação 
tecnológica de rio Pomba. década de 2000.  
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acervo fotográfico do instituto Federal do 
rio grande do norte. entrada: eventos. 

tema/série: artísticos e culturais – 
apresentação da Banda marcial na abertura 

dos jogos. década de 1970 – ano 1972.

acervo fotográfico do instituto Federal 
do rio grande do norte. entrada: 
eventos. tema/série: artísticos e 
culturais – apresentação da Banda 
marcial. década de 1970 – ano 1979.

acervo fotográfico do instituto 
Federal de santa catarina. entrada: 
eventos. tema/série: eventos 
cívicos – desfile cívico. década de 
2000 – ano 2004.

acervo fotográfico do instituto 
Federal do mato grosso. entrada: 
eventos. tema/série: eventos 
cívicos – desfile de 7 de setembro. 
década 2000 – ano 2006.
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acervo fotográfico do instituto Federal de alagoas. 
entrada: eventos. tema/série: artísticos e culturais – 

apresentação da Banda. década de 1970.

acervo fotográfico do instituto Federal catarinense. entrada: eventos 
tema/ série: artísticos e culturais – apresentação da Banda marcial da 
escola agrotécnica Federal de rio do sul em frente à igreja de são João 
Batista de rio do sul. década de 2000.

acervo fotográfico do
instituto Federal do Piauí.
entrada: eventos. tema/

série: artísticos e culturais
– apresentação da banda.

década de 1990.

acervo fotográfico do instituto Federal de sergipe. entrada: eventos. tema/
série: artísticos e culturais – Banda de música. década de 1980 – ano 1989.
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acervo fotográfico do instituto Federal do rio grande do norte. entrada: eventos. tema/série: 
esportivos – torcida na abertura dos Jogos internos. década de 1980 – ano 1984.

Esses cidadãos conseguiram romper o limite, 
romper as barreiras, conseguiram finalmente 
libertar o CEFET de uma ditadura.”
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acervo fotográfico do instituto Federal da Bahia. entrada: eventos. 
tema/série: esportivos – olimpíadas – Pira olímpica. década de 1960.
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acervo fotográfico do instituto Federal do espírito santo. entrada: eventos. tema/série: 
esportivos – jogos estudantis do ensino industrial. década de 1960 – ano 1967.
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acervo fotográfico 
do instituto Federal 

do rio grande do 
norte. entrada: 

eventos. tema/série: 
esportivos – seleção 
de Volei. década de 

1970 – ano 1972.

acervo fotográfico 
do campus rio de 
Janeiro – instituto 
Federal do rio de 
Janeiro. entrada: 

eventos.
tema/série: 

esportivos – alunos 
participando dos 

Jogos estudantis em
natal. década de 
1970 – ano 1972.

acervo fotográfico do instituto Federal espírito santo. entrada: eventos.  
tema/série: esportivos – olimpíadas estudantis em cachoeiro. década de 1960.

acervo fotográfico 
da universidade 

tecnológica Federal 
do Paraná. entrada: 

eventos. tema/
série: esportivos 

– campeonato de 
futebol. sem data.
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a acervo fotográfico do instituto Federal do espírito santo. entrada: 
eventos. tema/série: esportivos – gincana de revezamento. década de 
1960 – ano 1960.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
da Bahia. entrada: 
eventos. tema/
série: esportivos – 
olimpíadas  
– atletismo.  
década de 1960.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
do rio grande do 
norte. entrada: 
eventos. tema/série: 
esportivos – desfile 
dos cursos nos Jogos 
internos. década de 
1980 – ano 1983.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
da Bahia. entrada: 
eventos. tema/
série: esportivos 
– competições. 
década de 1960.
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acervo fotográfico do instituto Federal de minas gerais. entrada: eventos. 
tema/série: esportivos – Festival de atletismo. década de 2000 – ano 2004.

acervo fotográfico do instituto Federal do Paraná. entrada: 
eventos. tema/série: espotivos – gincana cultural e 

esportiva. década de 1990 – ano 1998.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
do Paraná. entrada: 

eventos. tema/série: 
esportivos – gincana 
cultural e esportiva. 

década de 1990 – 
ano 1998.

acervo fotográfico do 
instituto Federal do 

mato grosso. entrada: 
eventos. tema/série: 

esportivos – Jogos 
estudantis. década 

de 1970 – ano 1979.

acervo fotográfico do instituto Federal de são Paulo. entrada: eventos. tema/série: esportivos – 
abertura dos Jogos entre instituições Federais de ensino tecnológico. década de 2000 – ano 2008.

acervo fotográfico do instituto Federal de minas gerais. entrada: eventos. 
tema/série: esportivos – Festival de atletismo. década de 2000.
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na medida em que um professor deixa de ser autoritário e disciplinador, ele fica 
mais aberto à negociação e passa a estimular mais a organização de alunos.” 

acervo fotográfico do 
instituto Federal do 
rio grande do norte. 
entrada: eventos. 
tema/série: esportivos 
– desfile dos Jogos 
internos. década de 
1980 – ano 1983.
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acervo fotográfico do instituto Federal espírito 
santo. entrada: eventos. tema/série: artísticas 

e culturais. apresentação do orfeão lorenzo 
Fernandez. década de 1960 – ano 1962.

acervo fotográfico do 
instituto Federal do 

Pará. entrada: eventos. 
tema/série: artísticas 

e culturais – coral 
masculino da escola 

técnica de música da 
universidade Federal do 

Pará. década de 1960.

acervo fotográfico do 
instituto Federal do 

Pará. entrada: eventos. 
tema/série: artísticas 

e culturais – coral 
feminino da escola 

técnica de música da 
universidade Federal do 

Pará. década de 1960.

acervo fotográfico do 
instituto Federal do 

Pará. entrada: eventos. 
tema/série: artísticas 

e culturais – coro misto 
da escola técnica de 

música da universidade 
Federal do Pará.  

década de 1960.

acervo fotográfico do instituto Federal do rio grande 
do norte. entrada: eventos. tema/série: artísticos e 
culturais – coral Profª. lourdes guilherme, regente 
Pedro Ferreira. década de 1970 – ano 1975.

acervo fotográfico do instituto Federal 
de santa catarina. entrada: eventos. 
tema/série: artísticos e culturais – 

coral. sem data.
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acervo fotográfico do centro Federal de educação tecnológica de minas gerais. entrada: eventos. tema/série: artísticas e culturais – 
apresentação do coral, regência maestro afrânio lacerda. década de 1980 – ano 1980.
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acervo fotográfico da universidade tecnológica 
Federal do Paraná. entrada: eventos. tema/
série: artísticos e culturais – conjunto de 
ritmos do diretório estudantil carlos de 
carvalho. sem data.

acervo fotográfico do centro Federal de 
educação tecnológica de minas gerais. 
entrada: eventos. tema/série: artísticos e 
culturais – demonstração de instrumentos 
musicais confeccionados no centro Federal de 
educação tecnológica pelo Professor geraldo 
rosa. década de 1960.

acervo fotográfico do centro Federal de educação tecnológica de minas gerais. 
entrada: eventos.tema/série: artísticos e culturais – apresentação do coral – regente 

roberto de castro acompanhado por Pedro de castro ao piano. década de 1960.

acervo fotográfico do instituto Federal do Pará. entrada: eventos. tema/
série: artísticos e culturais – orquestra e madrigal. década de 1960.
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acervo fotográfico 
da universidade 
tecnológica Federal 
do Paraná. entrada: 
eventos. tema/série: 
artísticos e culturais 
– Banda musical 
no pátio da escola 
técnica Federal do 
Paraná. década de 
1960 – ano 1960.

acervo Fotográfico do instituto Federal do espírito santo. entrada: eventos. 
tema/série: artísticos e culturais – Peça teatral. década de 1950 – ano 1956.

acervo fotográfico do instituto Federal do Pará. entrada: eventos. tema/série: artísticos e culturais – 
encenação comemorativa ao aniversário da escola industrial de Belém. década de 1940 – ano 1947.
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acervo fotográfico do instituto Federal do mato grosso. entrada: eventos. tema/série: artísticos e 
culturais – coral e orquestra no aniversário de 97 anos do instituto. década de 2000 – ano 2006.

acervo fotográfico do instituto 
Federal do rio grande do norte. 
entrada: eventos. tema/série: 
artísticos e culturais – coral Profª. 
lourdes guilherme, comemoração de 
30 anos. década de 2000 – ano 2005.

acervo fotográfico do 
instituto Federal do Pará. 
entrada: eventos. tema/

série: artísticos e culturais 
– Banda sinfônica. década 

de 1990 – ano 1999.
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acervo fotográfico do instituto Federal do 
rio grande do norte. entrada: eventos. 
tema/série: artísticos e culturais – grupo 
de dança sentidos. década de 1990.

acervo fotográfico do instituto Federal 
de mato grosso. entrada: eventos. 
tema/série: artísticos e culturais – 
corpo coreográfico no desfile de 7 de 
setembro. década de 2000 – ano 2007.

acervo fotográfico do instituto Federal 
norte de minas gerais. entrada: eventos. 
tema/série: artísticos e culturais – 
apresentação da cultura indígena Xakriabá 
na mostra cultural, centro Federal de 
educação tecnológica de Januária. década 
de 2000 – ano 2007. (Proeja indígena).

acervo fotográfico do centro Federal de 
educação tecnológica de minas gerais. 
entrada: eventos. tema/ série: artísticos 
e culturais – Festival de dança – campus 
i – Belo Horizonte, minas gerais. Fotógrafo 
gabriel r. Franciscani. década de 1980 – 
ano 1989.

acervo fotográfico do centro Federal de 
educação tecnológica de minas gerais. 
entrada: eventos. tema/série: artísticos e 
culturais – Festival de dança, campus i – Belo 
Horizonte, minas gerais. Fotógrafo geraldo e. 
meira. década de 1990 – ano 1996.

acervo fotográfico do centro Federal de 
educação tecnológica de minas gerais. 
entrada: eventos. tema/série: artísticos 
e culturais – Festival de dança. campus i 
– Belo Horizonte, minas gerais. Fotógrafo 
gabriel r. Franciscani. década de 1990 – 
ano 1991.

acervo fotográfico do instituto Federal 
do Piauí. entrada: eventos. tema/série: 
artísticos e culturais – companhia de teatro 
cia entre rios de teatro. década de 2000.

acervo fotográfico do centro Federal de educação 
tecnológica de minas gerais. entrada: eventos. 
tema/série: artísticos e culturais – 1ª semana 
de ciência e tecnologia – XiX meta – trabalho de 
alunos – abertura com a Banda. sem data.

acervo fotográfico do instituto Federal sul 
riograndense. entrada: eventos. tema/
série: artísticos e culturais – comemoração 
da semana Farroupilha. décadas de 1980 
e 1990 – anos de 1989 a 1998. 

acervo fotográfico do instituto Federal do 
rio grande do norte. entrada: eventos. 
tema/série: artísticos e culturais – show 
Poética das línguas. alunos dos cursos 
de idiomas. década de 2000 – ano 2007.

se os que fazem o CEFET: alunos, 
professores e técnicos administrativos, 
entenderem a sua missão e o que o 
CEFET faz, provavelmente serão capazes 
de transformar uma sociedade.”
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acervo fotográfico do instituto Federal do 
Pará. entrada: eventos. tema/série: Festas 
e confraternizações – Páscoa dos servidores 
e alunos da escola industrial de Belém. 
década de 1940 – ano 1947.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
Pará. entrada: eventos. tema/série: Festas 
e confraternizações – comemoração do 
aniversário da escola industrial de Belém. 
década de 1950 – ano de 1951.

acervo fotográfico do campus rio de Janeiro – instituto Federal do rio de Janeiro. entrada: eventos. 
tema/série: Festas e confraternizações – Jubileu de Prata. década de 1960 – ano 1968.

acervo fotográfico do campus rio de 
Janeiro - instituto Federal do rio de Janeiro. 
entrada: eventos. tema/série: Festas e 
confraternizações – Baile do Jubileu de Prata. 
década de 1960 – ano 1968.

“acho que sou um privilegiado por 
ter participado e ter dedicado a 
minha vida a essa instituição.”

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
de santa catarina. 
entrada: eventos. 

tema/série: Festas 
e confraternizações – 
confraternização de 

Professores da escola 
industrial. década de 

1940 – ano 1948.
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acervo fotográfico do instituto Federal do 
espírito santo – entrada eventos. tema/
série: solenidades e cerimônias – cerimônia 
religiosa na visita do diretor da Bahia. 
década de 1960 – ano 1963.

acervo fotográfico do instituto Federal do mato 
grosso. entrada: eventos. tema/série: Festas 
e confraternizações – Festa de distribuição 
de prêmios aos alunos. escola de aprendizes 
artífices – década de 1910 – ano de 1914.

acervo fotográfico da universidade tecnológica Federal do Paraná. entrada: eventos. 
tema/série: Festas e confraternizações – coroamento da rainha da escola. sem data.

acervo fotográfico do instituto 
Federal da Paraíba. entrada: 
eventos. tema/série: Festas 
e confraternizações – almoço 
oferecido ao dr. Francisco 
montojos, diretor do ensino 
industrial do ministério da 
educação. década de 1940 – 
ano 1948.

acervo fotográfico do 
instituto Federal da 
Paraíba. entrada: eventos. 
tema/série: solenidades 
e cerimônias – abertura da 
solenidade comemorativa 
aos 50 anos do colégio 
agrícola Vidal de 
negreiros. década de 1970 
– ano 1974.

acervo fotográfico do 
instituto Federal da Paraíba. 
entrada: eventos. tema/
série: solenidades e 
cerimônias – solenidade do 
Plantio da Árvore com os 
alunos concluintes. colégio 
agrícola Vidal de negreiros. 
década de 1950 – ano 1956.

acervo fotográfico do 
instituto Federal sudeste 
de minas gerais – 
Barbacena. tema/série: 
Festas e confraternizações 
– alunos na coroação da 
rainha da escola. década 
de 1950 – ano 1953.
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acervo fotográfico do centro Federal de educação tecnológica de minas gerais. entrada: eventos. tema/série: 
artísticos e culturais – Festival de dança – campus i – Belo Horizonte, minas gerais. Fotógrafo sílvio s. de souza. 
década de 2000 – ano 2002.
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acervo fotográfico do centro Federal de educação tecnológica de minas 
gerais. entrada: eventos. tema/série: artísticos e culturais  – 
Festival de dança – campus i – Belo Horizonte, minas gerais.  

Fotógrafo sílvio s. de souza. década de 2000.

acervo fotográfico do instituto Federal sul riograndense. entrada: 
eventos. tema/série: solenidades e cerimônias – decerramento da placa 
comemorativa dos 90 anos da escolatécnica. décadas de 1990 a 2000 – 
anos 1999 a 2008.

acervo fotográfico do instituto Federal do mato grosso. 
entrada: eventos. tema/série: Festas e confraternizações – 

Festejos dos 69 anos da escola. década de 1970 – ano 1978. 

acervo fotográfico do instituto Federal de sergipe. 
entrada: eventos. tema/série: Festas e confraternizações – 
antiga sala do memorial. década de 1980 – ano 1989.

o resgate dessa história para nós é importantíssimo, porque é trazer para o seio 
da escola, é trazer para o jovem de hoje, o que foi a sua escola desde 1909.”
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acervo fotográfico do instituto Federal do rio grande do sul. entrada: eventos. tema/série: 
congressos, feiras e exposições – Vii congresso Brasileiro do ensino técnico comercial – Porto 
alegre. década de 1960 – ano 1967. Período 19 a 27 de julho.

acervo fotográfico do instituto Federal do maranhão. entrada: eventos. tema/série: 
congressos, feiras e exposições – equipe da escola técnica na 1ª Feira de ciências no 
ginásio costa rodrigues em são luís – maranhão. sem data.

acervo fotográfico do instituto Federal do maranhão. entrada: eventos. tema/série: 
congressos, feiras e exposições – semana de geografia na biblioteca da escola. década 
de 1960 – ano 1967. Período de 24 a 27 de maio.

Era um festival de conhecimento, 
uma mistura, em que professor e 
aluno faziam as mesmas coisas, 
aprendiam, pesquisavam. Era 
ao longo do ano a preparação, 
mas na verdade era de três 
semanas ou um mês aquela 
ebulição e uma troca muito 
interessante, porque as pessoas 
não conheciam a instituição.”
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acervo fotográfico do instituto 
Federal de sergipe. entrada: 
eventos. tema/série: congressos, 
feiras e exposições – exposição 
de rádio e reparação da escola 
técnica Federal de sergipe. 
década de 1960 – ano 1968.

a acervo fotográfico do instituto 
Federal de sergipe. entrada: 
eventos. tema/série: congressos, 
feiras e exposições – exposição 
de trabalhos das alunas. escola 
agrotécnica Federal de são 
cristóvão. década de 1960.

acervo fotográfico da universidade tecnológica Federal do Paraná. 
entrada: eventos. tema/série: congressos, feiras e exposições – 
exposição da réplica do aeroplano demoiselle, criado por santos 
dumont – feita pelos alunos da escola técnica Federal do Paraná. 
década de 1970 – ano 1973. 

acervo fotográfico do instituto 
Federal da Paraíba. entrada: 
eventos. tema/série: congressos, 
feiras e exposições – exposição 
de trabalhos manuais. colégio 
agrícola Vidal de negreiros – curso 
de economia rural doméstica. 
década de 1960 – ano 1961.

acervo fotográfico do instituto 
Federal do maranhão. entrada: 
eventos. tema/série: congressos, 
feiras e exposições – exposição 
de resultados da usina Piloto 
Babaçu. década de 1960. 

acervo fotográfico do 
instituto Federal da Paraíba. 
entrada: eventos. tema/
série: congressos, feiras 
e exposições – semana 
ruralista – exposição de 
Produtos agrícolas. colégio 
agrícola Vidal de negreiros. 
década de 1950 – ano 1956.

acervo fotográfico da 
universidade tecnológica Federal 
do Paraná. entrada: eventos. 
tema/série: congressos, feiras 
e exposições – exposição de 
trabalhos – alunas do curso de 
corte e costura. década de 1950 
– ano 1955.

acervo fotográfico da 
universidade tecnológica Federal 
do Paraná. entrada: eventos. 
tema/série: congressos, feiras 
e exposições – exposição de 
trabalhos dos alunos do curso de 
desenho industrial – decoração. 
década de 1980.

acervo fotográfico do instituto 
Federal do rio grande do norte. 
entrada: eventos. tema/série: 
congressos, feiras e exposições – 
exposição na escola industrial de 
natal. década de 1950 – ano 1950.
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acervo fotográfico do instituto Federal de 
sergipe. entrada: eventos. tema/série: 
congressos, feiras e exposições – trabalhos 
de alunos da escola de aprendizes artífices. 
década de 1920 – ano 1929.

acervo fotográfico do instituto Federal do rio 
grande do norte. entrada: eventos. tema/série: 

congressos, feiras e exposições – escola industrial 
de natal. década de 1930 – ano 1937.

acervo fotográfico do 
instituto Federal de 
são Paulo. entrada: 

eventos. tema/série: 
congressos, feiras e 

exposições – recorte de 
jornal com exposição. 
escola de aprendizes 
artífices. década de 

1910 – ano 1912.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 

do rio grande do 
norte. entrada: 

eventos. tema/série: 
congressos, feiras e 
exposições – seção 

de trabalhos de metal 
– escola industrial de 

natal. década de 1930 
– ano 1937.
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acervo fotográfico do instituto Federal do Piauí. 
entrada: eventos. tema/série: congressos, 
feiras e exposições – exposição de trabalhos 
dos alunos. década de 1940 – ano 1942.

acervo fotográfico do instituto Federal da 
Paraíba. entrada: eventos. tema/série: 
congressos, feiras e exposições – exposição de 
Produtos. colégio agrícola Vidal de negreiros. 
década de 1940.

acervo fotográfico do instituto Federal da 
Paraíba. entrada: eventos. tema/série: 

congressos, feiras e exposições – exposição de 
trabalhos – semana ruralista. colégio agrícola 

Vidal de negreiros. década de 1940 – ano 1941.

acervo fotográfico do centro Federal de 
educação tecnológica de minas gerais. 
minas gerais. entrada: eventos. tema/série: 
congressos, feiras e exposições – exposição 
trabalhos em madeira – Professor Pedro 
Varela. década de 1940.

acervo fotográfico do centro Federal de 
educação tecnológica de minas gerais. entrada: 
eventos. tema/série: congressos, feiras e 
exposições – exposição trabalhos em madeira – 
Professor Pedro Varela. década de 1940.
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acervo fotográfico do 
instituto Federal do mato 
grosso. entrada: eventos. 
tema/série: congressos, 

feiras e exposições – 
Vi eXPotec. década de 70 

– ano 1978.
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acervo fotográfico do instituto Federal de 
minas gerais. entrada: eventos. tema/série: 
congressos, feiras e exposições – seminário 

de graduação de técnicos industriais. 
década de 1990 – ano 1996.

acervo fotográfico do instituto Federal da 
Paraíba. entrada: eventos. tema/série: 

congressos, feiras e exposições – solenidade 
de abertura da iV eXPotec. colégio agrícola 

Vidal de negreiros. década de 1990  
– ano 1997 – período 03 a 06 setembro.

acervo fotográfico do instituto Federal de 
são Paulo. entrada: eventos. tema/série: 
congressos, feiras e exposições – Feira 
tecnológica. década de 1990 – ano 1988.
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acervo fotográfico do centro Federal de educação tecnológica de minas gerais. 
entrada: eventos. tema/série: congressos, feiras e exposições – XViii meta. 

Fotógrafo sílvio s. souza. década de 2000 – ano 2000.

acervo fotográfico do centro Federal de educação tecnológica de minas gerais. entrada: 
eventos. tema/série: congressos, feiras e exposições – seminário de graduação dos 

técnicos industriais. década de 2000 – ano 2004.

acervo fotográfico do centro Federal de educação tecnológica de minas 
gerais entrada: eventos. tema/série: congressos, feiras e exposições – 1ª 
semana de ciência e tecnologia – XiX meta – trabalho de alunos. década 
de 2000 – ano 2005.

Esse profissional pode trabalhar no 
mercado de alimentos, numa padaria, 
num açougue num restaurante.”
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acervo fotográfico do centro Federal de 
educação tecnológica de minas gerais. 
entrada: eventos. tema/série: congressos, 
feiras e exposições – 1ª semana de ciência e 
tecnologia – XiX meta – trabalho de alunos. 
década de 2000 – ano 2005.

acervo fotográfico do instituto Federal de 
roraima. entrada: eventos. tema/série: 
congressos, feiras e exposições – semana da 
enfermagem. década de 2000 – ano 2001.

acervo fotográfico do centro Federal de educação 
tecnológica de minas gerais. entrada: eventos. 
tema/série: congressos, feiras e exposições – 1ª 
semana de ciência e tecnologia – XiX meta – 
trabalho de alunos – confecção de vestuário. 
década de 2000 – ano 2005.

acervo fotográfico 
do instituto Federal 
de santa catarina. 
entrada: eventos. 

tema/série: 
congressos, feiras e 
exposições – stand 

de confecção – Feira 
da c&t. década de 
2000 – ano 2004. 
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acervo fotográfico do instituto Federal do mato grosso. 
entrada: eventos. tema/série: congressos, feiras e 

exposições – iV Fecitec. década 90 – ano 1997.

um dos papéis das nossas 
instituições é mostrar que o 
conhecimento deve ser um 
direito de todos e que a ciência 
e a tecnologia devem estar ao 
alcance de todos.”
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acervo fotográfico do instituto Federal do rio de Janeiro. entrada: 
eventos. tema/série: ações comunitárias – aula inaugural do Programa 

escola de Fábrica na cidade do samba. década de 2000 – ano 2008.

acervo fotográfico do instituto Federal do triângulo mineiro. entrada: 
eventos. tema/série: ações comunitárias – Projetos sociais.  

década de 1990 – ano 1991.
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a acervo fotográfico do instituto Federal do triângulo mineiro. entrada: 
eventos. tema/série: ações comunitárias – Projetos sociais desenvolvidos 
pelos alunos. década de 1990 – ano 1994.

a acervo fotográfico do instituto Federal do triângulo mineiro. entrada: eventos. tema/série: ações 
comunitárias – desenvolvimento de comunidade em trabalhos comunitários. década de 1980 – ano 1985.

Há uma discussão muito forte: ensino técnico 
ou propedêutico, qual é o melhor? o melhor é 
você formar o cidadão. Ele vai saber ser bom 
tendo recebido apenas o ensino técnico ou tendo 
recebido apenas o ensino propedêutico ou ensino 
superior ou a pós-graduação. se você formar um 
cidadão, ele vai conseguir.”
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acervo fotográfico do campus rio de Janeiro – instituto Federal do rio de Janeiro. entrada: eventos. tema/série: Formaturas
– 1ª turma do curso técnico de Química com o Patrono senhor ataliba lepage. década de 1940 – ano 1949.
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acervo fotográfico do instituto Federal de sergipe. entrada: eventos. tema/série: Formaturas – Formandos da escola 
industrial de aracaju. década de 1940 – ano 1948.

acervo fotográfico da universidade tecnológica 
Federal do Paraná. entrada: eventos. tema/
série: Formaturas – Formandos do curso 
noturno da escola técnica de curitiba. década 
de 1950 – ano 1950.

acervo fotográfico do instituto Federal 
da Bahia. entrada: eventos. tema/série: 
Formaturas. década de 1940 – ano 1949.

Todas as pessoas ou alunos que passam por ali saem com 
gostinho de saudade, porque a instituição representa algo 
muito singular, ela consegue reunir em si todos os tipos de 
cultura, todos os tipos de tribo, pensamentos, o que ajuda 
muito a formação do cidadão, do homem e da mulher.”
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Fotografia da 
capa do livro de 
Formandos do curso 
técnico em Pontes 
e estradas do 
instituto Federal da 
Bahia. década de 
1960 – ano 1961.

acervo fotográfico do campus rio de Janeiro 
– instituto Federal do rio de Janeiro. entrada: 
eventos. tema/série: Formaturas – Formandos. 
década de 1960 – ano 1963.

acervo fotográfico do campus rio de Janeiro – instituto 
Federal do rio de Janeiro. entrada: eventos. tema/

série: Formaturas – Formatura da Primeira turma do 
curso técnico de Química. década de 1940 – ano 1949.

acervo fotográfico do instituto Federal do rio 
grande do norte. entrada: eventos. tema/série: 
Formaturas – diplomação de alunos da escola 
industrial de natal. década de 1950 – ano 1950.

acervo fotográfico do instituto Federal do rio 
grande do norte. entrada: eventos. tema/série: 
Formaturas – colação de grau de alunos dos 
cursos técnicos. década de 1970 – ano 1979.

acervo fotográfico do campus Pinheiral – instituto 
Federal do rio de Janeiro. entrada: eventos. tema/
série: colégio agrícola nilo Peçanha – Formandos da 
Primeira turma. década 1940 – ano de 1947.

acervo fotográfico da universidade tecnológica 
Federal do Paraná. entrada: eventos. tema/
série: Formaturas – Baile de Formatura dos 
contabilistas. década de 1950 – ano 1954.

acervo fotográfico do instituto Federal do espírito 
santo. entrada: eventos. tema/série: Formaturas 
– Primeira turma da escola agrotécnica Federal 
de alegre. década de 1960 – ano 1968.

acervo fotográfico do instituto Federal do rio 
grande do norte. entrada: eventos. tema/série: 
Formaturas – colação de grau de alunos dos 
cursos técnicos. década de 1970 – ano 1979.
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acervo fotográfico do centro Federal de 
educação tecnológica de minas gerais. 
entrada: eventos. tema/série: Formaturas – 
alunos do curso superior. década de 1980.

acervo fotográfico do instituto Federal de 
Pernambuco. entrada: eventos. tema/série: 
Formaturas. solenidade de Formatura.  
década de 1980.

acervo fotográfico do instituto Federal 
do Paraná. entrada: eventos. tema/série: 
Formaturas. solenidade de Formatura.  
sem data.

acervo fotográfico do instituto Federal 
do Paraná. entrada: eventos. tema/série: 
Formaturas. solenidade de Formatura.  
sem data.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
norte de minas gerais. entrada: eventos. 
tema/série: Formaturas – alunos dos cursos 
técnicos. década de 2000 – ano 2007.

acervo fotográfico do instituto Federal do 
mato grosso. entrada: eventos. tema/
série: Formaturas – alunos do ensino médio. 
década de 1990 – ano 1998.

mas se esses alunos, essa demanda que estamos formando agora, daqui a 20, 30 anos, forem 
os próximos presidentes, os próximos representantes, ou então simplesmente forem ótimos 
profissionais; se eles tiverem um poder de decisão, é porque tiveram uma formação moral e 
técnica que o CEFET pôde proporcionar, certamente.”
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Foram alunos que marcaram a sua história, mudaram o contexto da história do CEFET.” 

acervo fotográfico do centro Federal de educação tecnológica celso suckow da Fonseca. entrada: eventos. tema/série: manifestações – agremiação de estudantes técnicos 
industriais – com o fechamento das agremiações estudantis sai de cena. Foram altamente articulados. Funcionamento de 1946 a 1968. década de 1960.
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acervo fotográfico do centro Federal de 
educação tecnológica de minas gerais. 

entrada: eventos. tema/série: manifestações 
– manifestação do grêmio estudantil na 

Visita do ministro da educação murilo Hingel. 
década de 1990 – ano 1993.

acervo fotográfico do campus nilópolis – 
instituto Federal rio de Janeiro. entrada: 

eventos. tema/série: manifestações – 
manifestação abraço a piscina – pela limpeza 
correta e uso da piscina no campus nilópolis. 

década de 2000 – ano 2009.

acervo fotográfico do centro Federal de educação 
tecnológica de minas gerais.  entrada: eventos. 
tema/série: manifestações – manifestação de 

alunos. década de 1980 – ano 1985.

acervo fotográfico do centro Federal de educação 
tecnológica de minas gerais. entrada: eventos. 
tema/série: manifestações – manifestação de 

servidores. década de 1990 – ano 1993.

acervo fotográfico do centro Federal de educação 
tecnológica de minas gerais. entrada: eventos. 
tema/série: manifestações – manifestação de 

servidores. década de 1990 – ano 1993.

acervo fotográfico 
do colégio técnico 

agrícola ildefonso Bastos 
Borges da universidade 

Federal Fluminense. 
entrada: eventos. tema/

série: manifestações 
– manifestação pela 

reforma agrária.

Fotos: acervo fotográfico do centro Federal de educação tecnológica de 
minas gerais. entrada: eventos. tema/série: manifestações – manifestação na 
Visita do ministro da educação murilo Hingel. década de 1990 – ano 1993.

naquela época também nós tínhamos ainda o resquício da 
ditadura dentro da nossa escola, não se permitia que fizéssemos 
eleição direta. Então, na verdade, a escolha do diretor ou da 
diretora da escola era feita por um conselho técnico consultivo. 
o conselho formalizava uma lista sêxtupla e encaminhava para o 
mEC para que o ministro escolhesse a pessoa mais adequada para 
ser diretor. ao invés de sêxtupla a lista passou a ser tríplice. ”
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acervo fotográfico do instituto Federal do espírito santo. entrada: eventos. tema/
série: encontros e reuniões – conselho de Professores. década de 1960 – ano 1960.

acervo fotográfico do instituto Federal do ceará. entrada: eventos. tema/
série: encontros e reuniões – reunião de pais no campus i da escola 

agrotécnica Federal de iguatu. década de 1970 – ano 1978.

acervo fotográfico do instituto Federal da Paraíba. entrada: eventos. tema/série: encontros 
e reuniões – Foto oficial da homenagem aos Professores aposentados. década de 1950.

nós definimos essas áreas através de audiências 
públicas. Então, essas audiências públicas são 
riquíssimas! Porque são pessoas simples, donas 
de casa, pais de família que se fazem presentes 
e mostram quanto estão felizes por receberem 
uma escola na sua cidade. uma escola que vai 
dar uma perspectiva melhor de vida para os seus 
filhos. E que não vão precisar sair da sua cidade 
para ter uma formação profissional.”
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Para trabalhar em uma instituição de ensino como o CEFET, seja 
um faxineiro, um trabalhador de empresa terceirizada e até o 
reitor, é necessário ter muita responsabilidade, muita coerência, 
muito amor à causa, porque todos que estão ali entendem a 
importância que aquela instituição tem e a diferença que faz para 
uma vida, quanto mais para os milhares que ali já passaram.”

acervo fotográfico do instituto Federal norte de minas gerais. entrada: eventos. tema/série: encontros e reuniões – 
calouros, acompanhados pela professora denise alkimim. década de 1970 – ano 1973.

acervo fotográfico do centro Federal de educação 
tecnológica de minas gerais. entrada: eventos. 
tema/série: encontros e reuniões – reunião 
presidida pelo diretor abelardo de oliveira cardoso. 
Período provável – décadas de 1940 e 1950.

acervo fotográfico da universidade tecnológica 
Federal do Paraná. entrada: eventos. tema/
série: encontros e reuniões – calouros do primeiro 
semestre. década de 1950 – ano 1959. 

acervo fotográfico do instituto Federal sudeste 
de minas gerais. entrada: eventos. tema/série: 
encontros e reuniões – gincana de integração no 
colégio técnico universitário. década de 2000.
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o conselho, como órgão da representação máxima daquela sociedade, tem uma função singular, 
de orientar os atos da instituição em todas as áreas, cumprir aquilo que está escrito na lei, 
direcionar suas funções e fiscalizar o seu diretor geral. mas para isso é preciso que haja eleições 
claras, que as pessoas entendam o que é o conselho. ”

acervo fotográfico do instituto Federal da 
Paraíba. entrada: eventos. tema/série: 
encontros e reuniões – abertura da iX reditec. 
década de 1980 – ano 1981.

acervo fotográfico do instituto Federal 
do Pará. entrada: eventos. tema/série: 
encontros e reuniões – XVii reditec no 

auditório do Hilton Hotel. década de 1980.
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acervo documental do instituto Federal de
santa catarina. entrada: documentos. tema/
série: Históricos – matrícula na escola de 
aprendizes artífices. década de 1910 – ano 1910.
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acervo documental do instituto Federal de santa 
catarina. entrada: documentos. tema/série: 

Históricos – carta de apresentação do diretor da 
escola de aprendizes artífices ao governador do 

estado. década de 1910 – ano 1910. 
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o acervo que nós conseguimos de 1909 até hoje e de hoje em diante, a gente quer manter, 
não apenas esse, mas acrescendo tudo o que vem depois. Para poder manter a história e a 
tradição de uma escola pública, gratuita, de boa qualidade, que deu muito certo. E que vai 
dar mais certo ainda, porque a tendência é que cada vez mais a gente cresça.”

acervo documental do instituto Federal do Piauí. entrada: documentos. tema/série: Históricos  
– ata da 1ª reunião de instalação da escola de aprendizes artífices. década de 1910 – ano 1910. 
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Direita: acervo 
documental do instituto 
Federal de santa 
catarina. entrada: 
documentos. tema/
série: relatório da 
escola de aprendizes 
artífices. década de 
1910 – ano 1910. 

Esquerda: acervo 
documental do instituto 
Federal de santa 
catarina. entrada: 
documentos. tema/
série: relatório da 
escola de aprendizes 
artífices. década de 
1910 – ano 1920. 
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acervo documental do instituto Federal de santa 
catarina. entrada: documentos. tema/série: Históricos 
– resenha Histórica da escola de aprendizes artífices. 
década de 1910 – ano 1910 a 1922.
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acervo documental 
do centro Federal de 
educação tecnológica 
celso suckow da 
Fonseca. entrada: 
documentos. tema/
série: escola Wenceslau 
Braz – termo de 
abertura do livro de 
registros. década de 
1930 – ano 1931. 
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acervo documental do centro Federal 
de educação tecnológica celso suckow 

da Fonseca. entrada: documentos. 
tema/série: escola técnica nacional – 

documentos escolares, boletim escolar. 
década de 1930 – ano 1935.

acervo documental do centro 
Federal de educação tecnológica 
celso suckow da Fonseca. entrada: 
documentos. tema/série: escola 
técnica nacional – documentos 
escolares. sem data. 

acervo documental do centro Federal 
de educação tecnológica celso suckow 
da Fonseca. entrada: documentos. 
tema/série: escola técnica nacional – 
documentos escolares, boletim escolar. 
década de 1930 – ano 1933.
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À esquerda: acervo do instituto Federal da Bahia. entrada: documentos. tema/série: Jornais, revistas e periódicos 
– Jornal o aprendiz – nº 1. década de 1940 – ano 1946. À direita: acervo do instituto Federal da Bahia. entrada: 
documentos. tema/série: Jornais, revistas e periódicos – Jornal o aprendiz – nº 2. década de 1940 – ano 1946.
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acervo documental do centro Federal de 
educação tecnológica de minas gerais. 

entrada: documentos. tema/
série: documento histórico – certificado de
conclusão de curso da universidade rural

do Brasil. década de 1950 – ano 1950.
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acervo documental do centro Federal de educação 
tecnológica celso suckow da Fonseca. entrada: 
documentos. tema/série: escola técnica nacional 
– relatório. década de 1940 – ano 1946.
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acervo documental do instituto Federal 
de santa catarina. entrada: documentos. 
tema/série: Jornais, revistas e 
periódicos – Jornal arte & indústria. 
década de 1940 – ano 1948.
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acervo documental do centro Federal de educação 
tecnológica celso suckow da Fonseca. entrada: documentos. 
tema/série: escola técnica nacional – código dos monitores. 

década de 1950 – ano 1958.

Dentro da escola havia a “liderança”: 
escolhíamos por voto um colega para 
ser o chefe da nossa turma; tudo que 
a gente queria tinha que dirigir a ele. 
Era um sistema muito bem forjado, 
que tinha um regulamento.”
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Exerci a chefia por um período de 10 
anos de interinidade, quando pela 
Lei Estatutária do Funcionário Público 
o funcionário só podia passar 2 anos 
como interino, depois era obrigado a 
fazer concurso público ou fazer concurso 
reservado para a modalidade que ele 
exercesse. Então, 800 professores 
do país, que estavam nessa situação 
foram obrigados, por determinação do 
governo, a fazer concurso aberto com 
concorrentes, outros que podiam nos 
tomar o lugar se nós não fossemos 
aprovados, como aconteceu com muitos 
professores que não foram aprovados e 
perderam os seus lugares.”

acervo documental da universidade Federal Fluminense/colégio 
técnico agrícola idelfonso Bastos Borges. entrada: documentos. 
tema/série: documento histórico – termo de posse de servidor. 

década de 1950 – ano 1951. 
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acervo documental da universidade 
Federal Fluminense/colégio técnico 
agrícola idelfonso Bastos Borges. entrada: 
documentos. tema/série: documento 
histórico – declaração de tempo de serviço. 
década de 1950 – ano 1951.
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acervo documental do instituto Federal da Bahia. entrada: documentos. tema/série: documento histórico – dados estatísticos. anos 1910 a 1933.
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acervo documental do instituto Federal do rio grande do norte. 
entrada: documentos. tema/série: documento histórico –

certificado conclusão de curso. década de 1960 – ano 1961.

acervo documental do instituto Federal do rio grande do norte. entrada: 
documentos. tema/série: documento histórico – escola industrial coriolano 
de medeiros. recordação escolar. década de 1950 – ano 1958.
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acervo documental do centro Federal de 
educação tecnológica celso suckow da 

Fonseca. entrada: documentos. tema/série: 
escola técnica nacional. documento escolar – 

registro de frequência. sem data.
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acervo documental da 
universidade tecnológica 

Federal do Paraná. entrada: 
documentos. tema/

série: certificado. diretório 
estudantil carlos de carvalho. 
década de 1960 – ano 1969.

Então nós ficamos muito amigos.”
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voltamos a exercer os nossos cargos e lutamos também para que fosse publicado em Diário 
oficial a nossa aprovação no concurso. Isso nos custou também solicitar documentos ao presidente 
da república sobre essas alterações definitivas como professores concursados e aprovados.”
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acervo documental do centro Federal de educação tecnológica 
celso suckow da Fonseca. entrada: documentos. tema/série: escola 

Wenceslau Braz. documento escolar – livro de ocorrências. sem data.

acervo documental do centro Federal 
de educação tecnológica celso suckow 
da Fonseca. entrada: documentos. 
tema/série: escola Wenceslau Braz. 
documento escolar – registro de 
assentamento. década de 1920.
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acervo documental do centro Federal de educação tecnológica 
celso suckow da Fonseca. entrada: documentos. tema/série: escola 
Wenceslau Braz. documento escolar – 6º livro de alunos. sem data.

o serviço na escola era por meio de livros 
antigos. Quando tinha que pesquisar sobre 
um funcionário, era serviço para um mês, 
dois meses. a gente tinha muita dificuldade 
para achar o arquivo, procurar tudo.”
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acervo documental do instituto Federal da Bahia. entrada: documentos. tema/série: documento histórico – livro de atas. sem data.

as escolas estão escrevendo cada uma a sua história, relatando-as nos seus arquivos, que algumas 
têm e outras não têm. Que essa história jamais seja deixada de ser contada para a posteridade.”
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acervo documental 
do centro Federal de 
educação tecnológica 

celso suckow da 
Fonseca. entrada: 

documentos. tema/
série: escola técnica 

nacional. documento 
escolar – Fichas 

técnicas. sem data.
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acervo documental do centro Federal de educação tecnológica celso suckow 
da Fonseca. entrada: documentos. tema/série: escola técnica nacional. 
documento escolar – objetos da pasta de alunos. década de 1930.
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acervo documental do centro Federal de educação tecnológica 
celso suckow da Fonseca. entrada: documentos. tema/série: 
escola técnica nacional. documento escolar – carteiras de 
identificação e caderneta de freqüência. década de 1960.
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acervo documental do centro Federal de educação 
tecnológica celso suckow da Fonseca. entrada: documentos. 

tema/série: escola técnica nacional. documento escolar – 
carteiras de estudante. década de 1950 – ano 1958.
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acervo documental do campus Pinheiral – 
instituto Federal do rio de Janeiro. entrada: 
documentos. tema/série: documentos 
históricos. Patronato agrícola nilo Peçanha. 
décadas de 1930 a 1940.
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acervo documental do 
instituto Federal de alagoas. 

entrada: documentos. 
tema/série: documentos 

históricos. sem data.
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acervo documental 
do campus Pinheiral 
– instituto Federal 
do rio de Janeiro. 
entrada: documentos.
tema/série: 
documento histórico 
– registro de alunos. 
década de 1940.
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na nossa época de alunos, não tínhamos férias no meio do ano, só no fim do ano. Então, a 
gente fazia nove provas mensais. a média dessas nove provas era multiplicada por três. a 
gente fazia uma prova parcial que era multiplicada por dois e a segunda prova multiplicada por 
três. o exame oral obrigatório era multiplicado por dois e assim se obtinham os dez pontos. só 
estaria aprovado quem tivesse nota superior a cinco. Tinha aquela história: o aluno reprovado 
dois anos era “desligado” da escola, não podia mais estudar lá.”

acervo documental do campus Pinheiral – instituto Federal do rio de Janeiro. entrada: documentos. 
tema/série: documento escolar – Boletins e diários de classe. décadas de 1940, 1950 e 1960.
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acervo documental 
do campus Pinheiral 
– instituto Federal 
do rio de Janeiro. 
entrada: documentos. 
tema/série: 
documento histórico. 
década de 1942.
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acervo documental do campus Pinheiral – 
instituto Federal do rio de Janeiro. entrada: 

documentos. tema/série: documentos 
históricos. décadas de 1940 e 1950.
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acervo da secretaria de educação Profissional e 
tecnológica do ministério da educação. entrada: 

centenário. tema/série: logotipo do centenário.
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acervo da secretaria de educação Profissional e 
tecnológica do ministério da educação. entrada: 

centenário. tema/série: Personalidades – 
Presidente nilo Peçanha. sem data.

o Brasil de hoje sai das academias. 
o país do futuro sairá das oficinas.”

nilo Peçanha
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acervo documental 
da secretaria de 

educação Profissional e 
tecnológica do ministério 

da educação. entrada: 
centenário. tema/série: 

escolas de aprendizes 
artífices – decreto 
nº 7.566, de 23 de 

setemBro de 1909.
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acervo documental 
da secretaria de 

educação Profissional 
e tecnológica 

do ministério da 
educação. entrada: 
centenário. tema/
série: medalha nilo 
Peçanha, indicação 

dos agraciados para 
receber a medalha 

nilo Peçanha, 
instituída pela 

Portaria nº 138, 
de 21 de setembro 
de 2010, publicada 
no diário oficial da 

união em 24 de 
setembro de 2010.
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Fotos: acervo 
fotográfico da 
secretaria de 
educação Profissional 
e tecnológica do 
ministério da educação. 
entrada: centenário. 
tema/série: medalha 
nilo Peçanha – 
cerimônia de entrega 
da medalha para os 
agraciados.
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acervo da secretaria de educação Profissional e 
tecnológica do ministério da educação. entrada: 

centenário. tema/série: logotipo do Fórum 
mundial de educação Profissional e tecnológica. 

década de 2000 – ano 2009.
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acervo fotográfico da secretaria de educação 
Profissional e tecnológica do ministério da 

educação. entrada: centenário. 
tema/série: Postais – homenagem as 19 

instituições centenárias.
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acervo fotográfico da secretaria de 
educação Profissional e tecnológica 
do ministério da educação. entrada: 

centenário. tema/série: Fórum mundial 
de educação Profissional e tecnológica 

– recepção de participantes. 
década de 2000 – ano 2009.

acervo fotográfico da secretaria de educação 
Profissional e tecnológica do ministério da 
educação. entrada: centenário. tema/série: 
Fórum mundial de educação Profissional e 
tecnológica – delegação de participantes. 
década de 2000 – ano 2009.
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acervo fotográfico 
da secretaria de 
educação Profissional 
e tecnológica 
do ministério da 
educação. entrada: 
centenário. tema/
série: Fórum mundial 
de educação 
Profissional e 
tecnológica – 
Plenária na atividade 
autogestionada da 
comissão de anistia 
do ministério da 
Justiça. década de 
2000 – ano 2009.

Esse pedido de perdão se estende a cada brasileiro que,  
ainda hoje, não sabe ler sua própria língua.” (Edson Pistori)

Centenário da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica 305



Fotos: acervo fotográfico da secretaria de educação Profissional e tecnológica do ministério da educação. entrada: centenário. 
tema/série: Fórum mundial de educação Profissional e tecnológica – apresentações culturais. década de 2000 – ano 2009.
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acervo fotográfico da secretaria de 
educação Profissional e tecnológica 
do ministério da educação. entrada: 

centenário. tema/série: Fórum mundial 
de educação Profissional e tecnológica 

– Feira de economia solidária. 
década de 2000 – ano 2009.

acervo fotográfico da secretaria de educação Profissional e tecnológica do ministério 
da educação. entrada: centenário. tema/série: Fórum mundial de educação Profissional 

e tecnológica – atividade autogestionada de cultura. década de 2000 – ano 2009.

acervo fotográfico da secretaria de educação Profissional e 
tecnológica do ministério da educação. entrada: centenário. tema/

série: Fórum mundial de educação Profissional e tecnológica – 
Plenária na atividade autogestionada: Julgamento da anistia de 

Paulo Freire. década de 2000 – ano 2009.

acervo fotográfico da secretaria de educação Profissional e 
tecnológica do ministério da educação. entrada: centenário. tema/

série: Fórum mundial de educação Profissional e tecnológica – 
estande institucional. década de 2000 – ano 2009.
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acervo fotográfico da secretaria de educação 
Profissional e tecnológica do ministério da 

educação. entrada: centenário. tema/série: 
Fórum mundial de educação Profissional e 

tecnológica – mostra gastronômica.  
década de 2000 – ano 2009.

acervo fotográfico da secretaria de educação 
Profissional e tecnológica do ministério da 

educação. entrada: centenário. tema/série: 
Fórum mundial de educação Profissional e 

tecnológica – lançamento de livros. 
década de 2000 – ano 2009.

necessário se faz que 
os professores sejam 
todos preparados 
condignamente.”
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acervo fotográfico da secretaria de educação 
Profissional e tecnológica do ministério da 
educação. entrada: centenário. tema/série: 
Fórum mundial de educação Profissional e 
tecnológica – movimentação das delegações. 
década de 2000 – ano 2009.

acervo fotográfico da secretaria de educação 
Profissional e tecnológica do ministério da 
educação. entrada: centenário. tema/série: 
Fórum mundial de educação Profissional e 
tecnológica – movimentação das delegações. 
década de 2000 – ano 2009.

acervo fotográfico da secretaria de 
educação Profissional e tecnológica 
do ministério da educação. entrada: 
centenário. tema/série: Fórum mundial 
de educação Profissional e tecnológica – 
movimentação das delegações. 
década de 2000 – ano 2009.

a responsabilidade de ter o país 
preparado com a sua juventude 
masculina e feminina para os 
grandes anseios e o grande 
lugar que esse país merece no 
contexto das nações do mundo.”
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acervo fotográfico da secretaria de educação Profissional e tecnológica do ministério da educação. 
entrada: centenário. tema/série: Fórum mundial de educação Profissional e tecnológica 

– mostra de inovação tecnológica. década de 2000 – ano 2009.

acervo fotográfico da secretaria de educação Profissional e 
tecnológica do ministério da educação. entrada: centenário. tema/

série: Fórum mundial de educação Profissional e tecnológica – 
mostra de inovação tecnológica. década de 2000 – ano 2009.

o trabalhador que nós queremos é aquele que é um agente social. significa que o 
trabalhador tem que saber qual o impacto gerado na sociedade desde a extração da 
matéria-prima, como é que se estabelece a transformação da matéria-prima na sua 
relação de trabalho e qual o impacto que isso vai ter no nosso trabalho de futuro.”
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Fotos: acervo fotográfico 
da secretaria de educação 
Profissional e tecnológica do 
ministério da educação. entrada: 
centenário. tema/série: Fórum 
mundial de educação Profissional 
e tecnológica – atividade 
autogestionada de entrega do 
prêmio técnico empreendedor. 
década de 2000 – ano 2009.

o que o CEFET representa para 
essa sociedade? Para essa 
juventude? o que nós podemos 
dar e não estamos dando para 
essa sociedade?”

acervo fotográfico da secretaria de educação Profissional e 
tecnológica do ministério da educação. entrada: centenário. 
tema/série: Fórum mundial de educação Profissional e 
tecnológica – atividade autogestionada de entrega do prêmio 
técnico empreendedor. década de 2000 – ano 2009.
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acervo fotográfico da secretaria de educação Profissional e tecnológica do ministério da educação. 
entrada: centenário. tema/série: Fórum mundial de educação Profissional e tecnológica – atividade 
autogestionada de equoterapia. década de 2000 – ano 2009.
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acervo fotográfico da 
secretaria de educação 
Profissional e tecnológica 
do ministério da educação. 
entrada: centenário. 
tema/série: Jogos das 
instituições da rede Federal 
de educação Profissional 
e tecnológica – logo dos 
Jogos Brasileiros. década de 
2000 – ano 2010.
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acervo fotográfico da secretaria de 
educação Profissional e tecnológica 
do ministério da educação. entrada: 
centenário. tema/série: Jogos das 

instituições da rede Federal de 
educação Profissional e tecnológica – 

abertura dos jogos. Foto por Polyanna 
Pádua. década de 2000 – ano 2010.

acervo fotográfico da secretaria de 
educação Profissional e tecnológica 
do ministério da educação. entrada: 
centenário. tema/série: Jogos das 

instituições da rede Federal de 
educação Profissional e tecnológica – 
Voluntários. Foto por Polyanna Pádua. 

década de 2000 – ano 2010.
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acervo fotográfico da secretaria de educação Profissional e tecnológica do ministério da educação. entrada: centenário. tema/série: Jogos das 
instituições da rede Federal de educação Profissional e tecnológica – tocha olímpica. Foto por Polyanna Pádua. década de 2000 – ano 2010.

Centenário da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica 315



acervo fotográfico da secretaria 
de educação Profissional e 
tecnológica do ministério da 
educação. entrada: centenário. 
tema/série: Jogos das instituições 
da rede Federal de educação 
Profissional e tecnológica – 
torcida. Foto por adalberto 
ruchelle. década de 2000  
– ano 2010.
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acervo fotográfico da secretaria de educação Profissional e tecnológica do ministério da educação. 
entrada: centenário. tema/série: Jogos das instituições da rede Federal de educação Profissional e 

tecnológica – Basquete masculino. Foto por adalberto ruchelle. década de 2000 – ano 2010.
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acervo fotográfico da secretaria de educação 
Profissional e tecnológica do ministério da 
educação. entrada: centenário. tema/série: 
Jogos das instituições da rede Federal de 
educação Profissional e tecnológica – Basquete 
Feminino. Foto por adalberto ruchelle. década 
de 2000 – ano 2010.

acervo fotográfico da secretaria de educação Profissional e tecnológica do ministério da educação. 
entrada: centenário. tema/série: Jogos das instituições da rede Federal de educação Profissional e 

tecnológica – competição de vôlei feminino. Foto por Polyanna Pádua. década de 2000 – ano 2010.
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acervo fotográfico 
da secretaria de 
educação Profissional 
e tecnológica 
do ministério da 
educação. entrada: 
centenário. tema/
série: Jogos das 
instituições da 
rede Federal de 
educação Profissional 
e tecnológica – 
competição de vôlei 
feminino. Foto por 
Polyanna Pádua. 
década de 2000 – 
ano 2010.
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acervo fotográfico da secretaria de educação Profissional e tecnológica do ministério da educação. 
entrada: centenário. tema/série: Jogos das instituições da rede Federal de educação Profissional e 
tecnológica – competição de vôlei masculino. Foto por Polyanna Pádua. década de 2000 – ano 2010.
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acervo fotográfico da secretaria de educação Profissional e tecnológica do ministério da educação. entrada: centenário.  
tema/série: Jogos das instituições da rede Federal de educação Profissional e tecnológica – competidores de atletismo.  

Foto por Polyanna Pádua. década de 2000 – ano 2010.
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acervo fotográfico da secretaria de educação Profissional e tecnológica do ministério da educação. entrada: centenário. tema/série: Jogos das instituições 
da rede Federal de educação Profissional e tecnológica – competição de tênis de mesa. Foto por adalberto ruchelle. década de 2000 – ano 2010.
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acervo fotográfico da secretaria de educação Profissional e tecnológica do ministério da educação. entrada: centenário. tema/série: Jogos das instituições da 
rede Federal de educação Profissional e tecnológica – competição de vôlei de areia masculino. Foto por adalberto ruchelle. década de 2000 – ano 2010.

Centenário da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica 323



acervo fotográfico da 
secretaria de educação 

Profissional e tecnológica 
do ministério da educação. 

entrada: centenário. tema/
série: Jogos das instituições 

da rede Federal de 
educação Profissional e 

tecnológica – competidora 
de atletismo. Foto por 

Polyanna Pádua. década 
de 2000 – ano 2010.
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acervo fotográfico da secretaria de educação Profissional e tecnológica do ministério da 
educação. entrada: centenário. tema/série: Jogos das instituições da rede Federal de 

educação Profissional e tecnológica – detalhes na apresentação visual das competidoras. 
Foto por Polyanna Pádua. década de 2000 – ano 2010.
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acervo fotográfico da secretaria de educação 
Profissional e tecnológica do ministério da 
educação. entrada: centenário. tema/série: 
Jogos das instituições da rede Federal de 
educação Profissional e tecnológica – Premiação 
com professor gleisson rubin. Foto por 
Polyanna Pádua. década de 2000 – ano 2010.

ao terminar a minha simples fala de agradecimento pela medalha que havíamos 
recebido naquela tarde, disse que aquela medalha não me pertencia. Eu era o 
guardador, como alguns como eu eram guardadores daquelas medalhas, as quais 
pertenciam a todos os alunos que nós preparamos para a vida.”
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acervo fotográfico da secretaria de educação 
Profissional e tecnológica do ministério da 

educação. entrada: centenário. tema/série: 
Jogos das instituições da rede Federal de 

educação Profissional e tecnológica – entrega 
de troféu. Foto por adalberto ruchelle.  

década de 2000 – ano 2010.
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O presidente Nilo Peçanha assina o Decreto 7.566, em 23 de setembro, 
criando inicialmente 19 “Escolas de Aprendizes Artífices” subordinadas  
ao Ministério dos Negócios da Agricultura, Indústria e Comércio.  
Em 21 de outubro, assina o Decreto 7.622, que cria a Escola Anexa ao 
Posto Zootécnico Federal, hoje Campus Pinheiral – IFRJ, primeira escola 
destinada ao ensino agrotécnico.

Criação dos Patronatos Agrícolas.

Lei 378, que transforma as Escolas de Aprendizes Artífices em Liceus Industriais, destinados ao ensino profissional.

O Decreto 4.127, de 25 de fevereiro, transforma os Liceus Industriais 
em Escolas Industriais e Técnicas, passando a oferecer a formação 
profissional em nível equivalente ao do secundário.

A participação da Força Expedicionária Brasileira na Segunda Guerra Mundial 
e o consequente empréstimo financeiro dos Estados Unidos ao Brasil no 
Governo Getúlio Vargas impulsionam a industrialização brasileira.

O ensino profissional é equiparado ao ensino acadêmico com a 
promulgação da Lei 4.024 que fixa as Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional. O período é marcado por profundas mudanças na política de 
educação profissional.

Decreto 60.731 transfere as Fazendas Modelos do Ministério da 
Agricultura para o Ministério da Educação e Cultura que passam a 
funcionar como escolas agrícolas.

1909 1918

1937

19441942

1961 1967

LINHA DO TEMPO
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Projeto de Fidélis Reis, obrigatoriedade do ensino profissional.

1927

É criado o Ministério da Educação e Saúde Pública que passa a 
supervisionar as Escolas de Aprendizes Artífices.

1930

Vigora uma série de leis, conhecidas como as Leis Orgânicas da Educação – “Reforma Capanema”, que remodelam todo o ensino no País. O ensino 
profissional passa a ser constituído por cursos normal, industrial técnico, comercial técnico e agrotécnico. O ingresso nas escolas industriais passa a 
depender de exames de admissão; os cursos são divididos em dois níveis: curso básico industrial, artesanal, de aprendizagem e de mestria; e o segundo, 
curso técnico industrial.

1941

1956 – 1961 

O governo de Juscelino Kubitschek  marca o aprofundamento da 
relação entre Estado e economia. O objetivo é formar profissionais 
orientados para as metas de desenvolvimento do país.

As Escolas Industriais e Técnicas são transformadas em autarquias com o 
nome de Escolas Técnicas Federais, com autonomia didática e de gestão.

1959

A Lei da Reforma de ensino de 1º e 2º graus impõe um caráter profissionalizante obrigatório para todo o 2º grau. Extinção do exame de admissão ao ginásio.

1971
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A Lei 6.545 transforma três Escolas Técnicas Federais  
(Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro) em Centros Federais  
de Educação Tecnológica.

1978

Em 20 de dezembro, a Lei 9.394 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional/LDB) dispõe sobre a Educação Profissional num capítulo próprio.

1996

A globalização, nova configuração da economia mundial, também atinge 
o Brasil. O cenário é de profundas e polêmicas mudanças: a intensificação 
da aplicação de tecnologia se associa a uma nova configuração dos 
processos de produção.

1980 – 1990

O Decreto 2.208 regulamenta a educação profissional e cria o Programa 
de Expansão da Educação Profissional (Proep).

1997

O Decreto 5.773 trata sobre o exercício das funções de regulação, supervisão e avaliação de instituições de educação superior e cursos superiores de 
graduação e sequenciais no sistema federal de ensino. 
É instituído, no âmbito federal, o Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação de Jovens e Adultos – PROEJA.
É lançado o Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia.

2006

Criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia.

2008

Centenário da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica.

2009
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A Lei 8.948, de 8 de dezembro, institui o Sistema Nacional de Educação Tecnológica, transformando, gradativamente, as ETFs e as EAFs em CEFETs.  
A expansão da oferta da educação profissional somente ocorrerá em parceria com  Estados, Municípios e Distrito Federal, setor produtivo ou organizações 
não governamentais, que serão responsáveis pela manutenção e gestão dos novos estabelecimentos de ensino.

1994

Lançada a primeira fase do Plano de Expansão da Rede Federal, com a 
construção de 60 novas unidades de ensino pelo Governo Federal. O Cefet 
Paraná passa a ser Universidade Tecnológica Federal do Paraná.

20052004

O Decreto 5.154 permite a integração do ensino técnico de 
nível médio ao ensino médio regular.

2007

Lançada a segunda fase do Plano de Expansão da Rede Federal. Até 2010 serão 354 unidades.
O Decreto 6.302 institui o Programa Brasil Profissionalizado.
É lançado o Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos.
Para ampliar a oferta e o acesso a cursos técnicos de nível médio, públicos e gratuitos é instituido o sistema Escola Técnica Aberta do Brasil – E-TEC Brasil.
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INSTITUTOS 
FEDERAIS

Acre
INSTITUTO FEDERAL 
DO ACRE

 Rio Branco
 Cruzeiro do Sul
 Tarauacá
 Sena Madureira
 Xapurí

Alagoas
INSTITUTO FEDERAL  
DE ALAGOAS

 Maceió
 Satuba
 Penedo
 Piranhas
 Arapiraca
 Maragogi
 Rio Largo
 Batalha
 Palmeira dos Índios
 Marechal Deodoro
 Santana do Ipanema
 São Miguel  

dos Campos
 Muricí
 União dos Palmares
 Coruripe

Amapá
INSTITUTO FEDERAL  
DO AMAPÁ

 Macapá
 Santana
 Laranjal do Jari
 Porto Grande

Amazonas
INSTITUTO FEDERAL  
DO AMAZONAS

 Manaus – Centro
 Manaus – Zona Leste
 Coari
 Lábrea
 Maués
 Eirunepé
 Tefé
 Manaus – Distrito 

Industrial
 São Gabriel  

da Cachoeira
 Presidente 

Figueiredo
 Tabatinga
 Parintins
 Humaitá
 Itacoatiara

Bahia
INSTITUTO FEDERAL  
DA BAHIA

 Salvador
 Valença Tento
 Barreiras
 Santo Amaro
 Simões Filho
 Porto Seguro
 Camaçari
 Jequié
 Brumado
 Lauro de Freitas
 Juazeiro
 Vitória da Conquista
 Eunápolis
 Feira de Santana
 Irecê
 Ilhéus
 Jacobina
 Paulo Afonso
 Seabra
 Santo Antônio  

de Jesus
 Euclides da Cunha

INSTITUTO FEDERAL 
BAIANO

 Guanambi
 Catu
 Itapetinga
 Teixeira de Freitas
 Uruçuca
 Alagoinhas
 Itaberaba
 Santa Inês
 Senhor do Bonfim
 Valença
 Bom Jesus da Lapa
 Gov. Mangabeiras
 Xique-Xique
 Serrinha

Ceará
INSTITUTO FEDERAL  
DO CEARÁ

 Fortaleza
 Cedro
 Iguatu
 Maracanaú
 Aracaú
 Canindé
 Crateús
 Limoeiro do Norte
 Quixadá
 Sobral
 Morada Nova
 Aracati
 Horizonte
 Paracuru
 Itapipoca
 Juazeiro do Norte

 Crato
 Jaguaribe
 Caucaia
 Ubajara
 Tianguá
 Camocim
 Baturité
 Tauá
 Umirim
 Tabuleiro do Norte
 Maranguarpe
 Boa Viagem
 Acopiara

Distrito Federal
INSTITUTO FEDERAL  
DE BRASÍLIA

 Planaltina
 Taguatinga
 São Sebastião
 Brasília
 Samambaia
 Gama
 Taguatinga Centro
 Riacho Fundo
 Estrutural
 Ceilândia

Espírito Santo
INSTITUTO FEDERAL 
DO ESPÍRITO SANTO

 Vitória
 Alegre
 Serra
 Aracruz
 Ibatiba
 Linhares
 Nova Venécia
 São Mateus
 Cariacica
 Montanha
 Colatina
 Itapina
 Santa Teresa
 Santa Maria  

de Jetibá
 Cachoeiro de 

Itapemirim
 Guaraparí
 Piúma
 Vila Velha
 Barra de  

São Francisco

Goiás
INSTITUTO FEDERAL  
DE GOIÁS

 Goiânia
 Anápolis
 Inhumas
 Uruaçu
 Itumbiara

 Luziânia
 Valparaíso
 Jataí
 Goiânia Oeste
 Aparecida de 

Goiânia
 Águas Lindas
 Formosa
 Goiás Velho
 Novo Gama

INSTITUTO FEDERAL 
GOIANO

 Ceres
 Rio Verde
 Iporá
 Posse
 Morrinhos
 Urutaí
 Trindade
 Campos Belos

Maranhão
INSTITUTO FEDERAL 
DO MARANHÃO

 São Luís –  
Monte Castelo

 São Luís – 
Maracanã

 Zé Doca
 Buriticupu
 Açailândia
 Santa Inês
 Caxias
 Timon
 Barreirinhas
 Viana
 Itapecuru-Mirim
 Grajaú
 Pedreiras
 Codó
 Imperatriz
 São Luís –  

Centro Histórico
 S.R. das 

Mangabeiras
 Bacabal
 Barra do Corda
 São João  

dos Patos
 Pinheiro
 Alcântara
 Presidente Dutra
 São José  

de Ribamar
 Coelho Neto
 Araioses

Mato Grosso
INSTITUTO FEDERAL 
DO MATO GROSSO

 Cuiabá
 Cáceres

 Barra do Garças
 Confresa
 Juína
 Varzea Grande
 Alta Floresta
 São Vicente
 Cuibá – Bela Vista
 Campo Novo  

do Parecis
 Pontes e Lacerda
 Rondonópolis
 Primavera do Leste

Mato Grosso 
do Sul
INSTITUTO FEDERAL DO 
MATO GROSSO DO SUL

 Campo Grande
 Nova Andradina
 Aquidauana
 Ponta Porã
 Dourados
 Três Lagoas
 Corumbá
 Coxim
 Naviraí
 Jardim

Minas Gerais
INSTITUTO FEDERAL 
DE MINAS GERAIS

 Ouro Preto
 Bambuí
 Congonhas
 Formiga
 Ouro Brano
 Ibirité
 São João 

Evangelista
 Governador 

Valadares
 Ribeirão das Neves
 Betim
 Sabará
 Santa Luzia

INSTITUTO FEDERAL 
NORTE DE MINAS GERAIS

 Januária
 Pirapora
 Araçuaí
 Arinos
 Teófilo Othoni
 Salinas
 Montes Claros
 Almenara
 Diamantina

INSTITUTO FEDERAL 
SUDESTE DE  
MINAS GERAIS

 Barbacena
 Juiz de Fora

 Muriaé
 Manhuaçú
 Rio Pomba
 Santos Dumont
 São João Del Rei

INSTITUTO FEDERAL SUL  
DE MINAS GERAIS

 Inconfidentes
 Machado
 Poços de Caldas
 Muzambinho
 Passos
 Pouso Alegre

INSTITUTO FEDERAL  
TRIÂNGULO MINEIRO

 Uberaba
 Patrocínio
 C.A. Uberlândia
 Patos de Minas
 Uberlândia
 Ituiutaba
 Paracatu

Pará
INSTITUTO FEDERAL 
DO PARÁ

 Belém
 Castanhal
 Altamira
 Nova Marabá
 Abaetetuba
 Santarém
 Parauapebas
 Ananindeua
 Cametá
 Marabá
 Tucuruí
 Conceição do 

Araguaia
 Bragança
 Itaituba
 Breves
 Paragominas
 Óbidos

Paraíba
INSTITUTO FEDERAL  
DA PARAÍBA

 João Pessoa
 Sousa
 Campina Grande
 Picuí
 Princesa Isabel
 Esperança
 Santa Rita
 Itaporanga
 Cajazeiras
 Monteiro
 Patos
 Cabedelo
 Guarabira

 Itabaiana
 Catolé do Rocha

Paraná
INSTITUTO FEDERAL  
DO PARANÁ

 Curitiba
 Foz do Iguaçu
 Jacarezinho
 Paranaguá
 Paranavaí
 Telêmaco Borba
 Capanema
 Colombo
 União da Vitória
 Pinhais
 C.A. Londrina
 C.A. Palmas
 Ivaiporã
 Irati
 Assis chateaubriand
 Umuarama
 Cascavel
 Pitanga
 Jaguariaíva

Pernambuco
INSTITUTO FEDERAL  
DE PERNAMBUCO

 Recife
 Pesqueira
 Barreiros
 Garanhuns
 Ipojuca
 Paulista
 Abreu e Lima
 Igarassu
 Vitória de  

Santo Antão
 Belo Jardim
 Afogados da 

Ingazeira
 Caruaru
 Olinda
 Jabotão dos 

Guararapes
 Cabo de  

Santo Agostinho

INSTITUTO FEDERAL DO 
SERTÃO PERNAMBUCANO

 Petrolina
 Floresta
 Salgueiro
 Serra Talhada
 Petrolina –  

Zona Rural
 Ouricuri
 Santa Maria da  

Boa Vista

Piauí
INSTITUTO FEDERAL 
DO PIAUÍ

 Teresina – Central
 Teresina – Zona Sul
 Picos
 Parnaíba
 Angical
 Uruçuí
 Corrente
 Campo Maior
 Cocal
 Floriano
 Oeiras
 Pedro II
 São João do Piauí
 São Raimundo 

Nonato
 Piripiri
 Paulistana
 Valença do Piauí

Rio de Janeiro
INSTITUTO FEDERAL  
DO RIO DE JANEIRO

 Nilópolis
 Rio de Janeiro
 Paracambi
 Duque de Caxias
 Volta Redonda
 Belford Roxo
 Niterói
 São João de Merití
 Pinheiral
 C.A. Arraial do Cabo
 C.A. Frontin
 São Gonçalo
 Realengo
 Curicica Cidade  

de Deus
 Complexo do 

Alemão

INSTITUTO FEDERAL 
FLUMINENSE

 Campos – Centro
 Macaé
 Campos – Guarús
 Itaperuna
 Itaboraí P. 

Petrquímico
 Bom Jesus  

de Itabapoana
 C.A. Quissamã
 Cabo Frio
 Santo Antônio  

de Pádua

Rio Grande  
do Norte
INSTITUTO FEDERAL DO 
RIO GRANDE DO NORTE

 Natal – Central
 Natal – Zona Norte
 Currais Novos
 Ipanguaçu
 João Câmara
 Cidade Alta
 Nova Cruz
 Parnamirim
 Ceará-Mirim
 Mossoró
 Macau
 Santa Cruz
 Caicó
 Pau dos Ferros
 Apodi
 São Gonçalo  

do Amarante
 São Paulo  

de Potengi
 Canguaretama

Rio Grande do Sul
INSTITUTO FEDERAL DO 
RIO GRANDE DO SUL

 Porto Alegre
 Rio Grande
 Caxias do Sul
 Osório
 Erechim
 Feliz
 Rolante
 Vacaria
 Bento Gonçalves
 Sertão
 Canoas
 Porto Alegre – 

Restinga
 Farroupilha
 Ibirubá
 Alvorada
 Viamão

INSTITUTO FEDERAL 
SUL-RIO-GRANDENSE

 Pelotas
 Charqueadas
 Passo Fundo
 Venâncio Aires
 Sapiranga
 Gravataí
 Sapucaia do Sul
 Camaquã
 Bagé
 Santana do 

Livramento
 Lajeado
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INSTITUTO FEDERAL 
FARROUPILHA

 Alegrete
 Júlio de Castilhos
 Panambi
 Santa Rosa
 Santo Ângelo
 São Vicente do Sul
 São Borja
 Santo Augusto
 Jaguari

Rondônia
INSTITUTO FEDERAL  
DE RONDÔNIA

 Colorado do Oeste
 Ariquemes
 Vilhena
 Guajará-Mirim
 Porto Velho
 Porto Velho B
 Ji-Paraná

Roraima
INSTITUTO FEDERAL  
DE RORAIMA

 Boa Vista
 Novo Paraíso
 Amajarí
 Boa Vista Z. Oeste

Santa Catarina
INSTITUTO FEDERAL DE  
SANTA CATARINA

 Florianópolis
 São José
 Joivinlle
 Chapecó
 Araranguá
 Canoinhas
 Criciúma
 Gaspar
 Itajaí
 Lages
 Jaraguá do Sul
 Continente
 Urupema
 Garopaba
 Palhoça
 São Carlos
 Xanxerê
 Caçador
 São Miguel do Oeste
 Tubarão

INSTITUTO FEDERAL 
CATARINENSE

 Concórdia
 Rio do Sul
 Sombrio
 Luzerna
 Ibirama
 Videira

 Brusque
 Camboriú
 Araquari
 São Francisco  

do Sul
 Blumenau
 Fraiburgo
 São Bento do Sul

São Paulo
INSTITUTO FEDERAL  
DE SÃO PAULO

 São Paulo
 Cubatão
 Guarulhos
 Caraguatatuba
 Salto
 Bragança Paulista
 São Roque
 Campos do Jordão
 Barretos
 Birigüi
 Votuporanga
 Registro
 Matão
 C.A. Boituva
 Jacareí
 Francisco Morato
 Carapicuiba
 Marília
 Bauru
 Sertãozinho
 São João da  

Boa Vista
 Suzano
 Campinas
 Catanduva
 Avaré 
 Araraquara
 Itapetininga
 Presidente Epitácio
 Piracicaba
 São Carlos
 Hortolândia
 São José  

dos Campos
 C.A. Capivarí
 Itapecirica da Serra
 Itaquaquecetuba
 S.P. Zona Noroeste
 Itapeva

Sergipe
INSTITUTO FEDERAL  
DE SERGIPE

 Aracaju
 Lagarto
 Estância
 Poço Redondo
 N.S. do Socorro
 São Cristóvão
 Nossa Senhora  

da Glória

 Itabiana
 Tobias Barreto
 Propriá

Tocantins
INSTITUTO FEDERAL  
DE SERGIPE

 Palmas
 Araguaína
 Gurupi
 Dianópolis
 Araguatins
 Paraíso do Tocantins
 Porto Nacional
 Colina do Tocantins

Escolas Técnicas 
Vinculadas a 
Universidades
ALAGOAS

 Escola Técnica  
de Artes(UFAL)

MARANHÃO
 Colégio Universitário 

(UFMA)

MINAS GERAIS
 Escola Técnica  

de Saúde (UFU)
 Centro de Formação 

em Saúde (FMTM)
 Centro Técnico 

Pedagógico (UFMG)
 Centro de Ensino e 

Des. Agrário (UFV)
 Núcleo de Ciências 

Agrárias (UFMG)

PARÁ
 Escola de Música 

(UFPA)
 Escola de Teatro  

e Dança (UFPA)

PARAÍBA
 Colégio Agrícola 

Vidal de Negreiros 
(UFPB)

 Escola Técnica  
de Saúde (UFPB)

 Esc. Téc. de Saúde 
de Cajazeiras 
(UFCG)

PERNAMBUCO
 Col. Agrícola Dom 

Agostinho Ikas 
(UFRPE)

PIAUÍ
 Colégio Agrícola  

de Floriano (UFPI)
 Colégio Agrícola  

de Teresina (UFPI)

 Colégio Agrícola de 
Bom Jesus (UFPI)

RIO DE JANEIRO
 Colégio Técnico da 

UFRJ
RIO GRANDE DO NORTE

 Escola Agrícola  
de Jundiaí (UFRN)

 Escola de 
Enfermagem (UFRN)

 Escola de Música 
(UFRN)

RIO GRANDE DO SUL
 Col. Técnico 

Frederico 
Westphalen (UFSN)

 Col. Politécnico de 
Santa Maria (UFSM)

 Col. Técnico 
Industrial Santa 
Maria (UFSM)

 Col. Técnico 
Visconde da Graça 
(UFPEL)

RORAIMA
 Escola Agrotécnica 

(UFRR)

Universidade 
Tecnológica
PARANÁ

 Curitiba
 Pato Branco
 Dois Vizinhos
 Medianeira
 Campo Mourão
 Cornélio Procópio
 Ponta Grossa
 Apucarana
 Londrina
 Francisco Beltrão
 Toledo

CEFETS
MINAS GERAIS

 Belo Horizonte
 Araxá
 Leopoldina
 Divinópolis
 Nepomuceno
 Timóteo
 Contagem
 Curvelo
 Varginha

RIO DE JANEIRO
 Rio de Janeiro
 Nova Iguaçu
 Maria da Graça
 Itaguaí
 C.A. Valença
 Nova Friburgo
 Petrópolis
 Angra dos Reis
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INSTITUTOS 
FEDERAIS

Acre
INSTITUTO FEDERAL 
DO ACRE

 Rio Branco
 Cruzeiro do Sul
 Tarauacá
 Sena Madureira
 Xapurí

Alagoas
INSTITUTO FEDERAL  
DE ALAGOAS

 Maceió
 Satuba
 Penedo
 Piranhas
 Arapiraca
 Maragogi
 Rio Largo
 Batalha
 Palmeira dos Índios
 Marechal Deodoro
 Santana do Ipanema
 São Miguel  

dos Campos
 Muricí
 União dos Palmares
 Coruripe

Amapá
INSTITUTO FEDERAL  
DO AMAPÁ

 Macapá
 Santana
 Laranjal do Jari
 Porto Grande

Amazonas
INSTITUTO FEDERAL  
DO AMAZONAS

 Manaus – Centro
 Manaus – Zona 

Leste
 Coari
 Lábrea
 Maués
 Eirunepé
 Tefé
 Manaus – Distrito 

Industrial
 São Gabriel  

da Cachoeira
 Presidente 

Figueiredo
 Tabatinga
 Parintins
 Humaitá
 Itacoatiara

Bahia
INSTITUTO FEDERAL  
DA BAHIA

 Salvador
 Valença Tento
 Barreiras
 Santo Amaro
 Simões Filho
 Porto Seguro
 Camaçari
 Jequié
 Brumado
 Lauro de Freitas
 Juazeiro
 Vitória da Conquista
 Eunápolis
 Feira de Santana
 Irecê
 Ilhéus
 Jacobina
 Paulo Afonso
 Seabra
 Santo Antônio  

de Jesus
 Euclides da Cunha

INSTITUTO FEDERAL 
BAIANO

 Guanambi
 Catu
 Itapetinga
 Teixeira de Freitas
 Uruçuca
 Alagoinhas
 Itaberaba
 Santa Inês
 Senhor do Bonfim
 Valença
 Bom Jesus da Lapa
 Gov. Mangabeiras
 Xique-Xique
 Serrinha

Ceará
INSTITUTO FEDERAL  
DO CEARÁ

 Fortaleza
 Cedro
 Iguatu
 Maracanaú
 Aracaú
 Canindé
 Crateús
 Limoeiro do Norte
 Quixadá
 Sobral
 Morada Nova
 Aracati
 Horizonte
 Paracuru
 Itapipoca
 Juazeiro do Norte

 Crato
 Jaguaribe
 Caucaia
 Ubajara
 Tianguá
 Camocim
 Baturité
 Tauá
 Umirim
 Tabuleiro do Norte
 Maranguarpe
 Boa Viagem
 Acopiara

Distrito Federal
INSTITUTO FEDERAL  
DE BRASÍLIA

 Planaltina
 Taguatinga
 São Sebastião
 Brasília
 Samambaia
 Gama
 Taguatinga Centro
 Riacho Fundo
 Estrutural
 Ceilândia

Espírito Santo
INSTITUTO FEDERAL 
DO ESPÍRITO SANTO

 Vitória
 Alegre
 Serra
 Aracruz
 Ibatiba
 Linhares
 Nova Venécia
 São Mateus
 Cariacica
 Montanha
 Colatina
 Itapina
 Santa Teresa
 Santa Maria  

de Jetibá
 Cachoeiro de 

Itapemirim
 Guaraparí
 Piúma
 Vila Velha
 Barra de  

São Francisco

Goiás
INSTITUTO FEDERAL  
DE GOIÁS

 Goiânia
 Anápolis
 Inhumas
 Uruaçu
 Itumbiara

 Luziânia
 Valparaíso
 Jataí
 Goiânia Oeste
 Aparecida de 

Goiânia
 Águas Lindas
 Formosa
 Goiás Velho
 Novo Gama

INSTITUTO FEDERAL 
GOIANO

 Ceres
 Rio Verde
 Iporá
 Posse
 Morrinhos
 Urutaí
 Trindade
 Campos Belos

Maranhão
INSTITUTO FEDERAL 
DO MARANHÃO

 São Luís –  
Monte Castelo

 São Luís – 
Maracanã

 Zé Doca
 Buriticupu
 Açailândia
 Santa Inês
 Caxias
 Timon
 Barreirinhas
 Viana
 Itapecuru-Mirim
 Grajaú
 Pedreiras
 Codó
 Imperatriz
 São Luís –  

Centro Histórico
 S.R. das 

Mangabeiras
 Bacabal
 Barra do Corda
 São João  

dos Patos
 Pinheiro
 Alcântara
 Presidente Dutra
 São José  

de Ribamar
 Coelho Neto
 Araioses

Mato Grosso
INSTITUTO FEDERAL 
DO MATO GROSSO

 Cuiabá
 Cáceres

 Barra do Garças
 Confresa
 Juína
 Varzea Grande
 Alta Floresta
 São Vicente
 Cuibá - Bela Vista
 Campo Novo  

do Parecis
 Pontes e Lacerda
 Rondonópolis
 Primavera do Leste

Mato Grosso 
do Sul
INSTITUTO FEDERAL DO 
MATO GROSSO DO SUL

 Campo Grande
 Nova Andradina
 Aquidauana
 Ponta Porã
 Dourados
 Três Lagoas
 Corumbá
 Coxim
 Naviraí
 Jardim

Minas Gerais
INSTITUTO FEDERAL 
DE MINAS GERAIS

 Ouro Preto
 Bambuí
 Congonhas
 Formiga
 Ouro Brano
 Ibirité
 São João 

Evangelista
 Governador 

Valadares
 Ribeirão das Neves
 Betim
 Sabará
 Santa Luzia

INSTITUTO FEDERAL 
NORTE DE MINAS GERAIS

 Januária
 Pirapora
 Araçuaí
 Arinos
 Teófilo Othoni
 Salinas
 Montes Claros
 Almenara
 Diamantina

INSTITUTO FEDERAL 
SUDESTE DE  
MINAS GERAIS

 Barbacena
 Juiz de Fora

 Muriaé
 Manhuaçú
 Rio Pomba
 Santos Dumont
 São João Del Rei

INSTITUTO FEDERAL SUL  
DE MINAS GERAIS

 Inconfidentes
 Machado
 Poços de Caldas
 Muzambinho
 Passos
 Pouso Alegre

INSTITUTO FEDERAL  
TRIÂNGULO MINEIRO

 Uberaba
 Patrocínio
 C.A. Uberlândia
 Patos de Minas
 Uberlândia
 Ituiutaba
 Paracatu

Pará
INSTITUTO FEDERAL 
DO PARÁ

 Belém
 Castanhal
 Altamira
 Nova Marabá
 Abaetetuba
 Santarém
 Parauapebas
 Ananindeua
 Cametá
 Marabá
 Tucuruí
 Conceição do 

Araguaia
 Bragança
 Itaituba
 Breves
 Paragominas
 Óbidos

Paraíba
INSTITUTO FEDERAL  
DA PARAÍBA

 João Pessoa
 Sousa
 Campina Grande
 Picuí
 Princesa Isabel
 Esperança
 Santa Rita
 Itaporanga
 Cajazeiras
 Monteiro
 Patos
 Cabedelo
 Guarabira

 Itabaiana
 Catolé do Rocha

Paraná
INSTITUTO FEDERAL  
DO PARANÁ

 Curitiba
 Foz do Iguaçu
 Jacarezinho
 Paranaguá
 Paranavaí
 Telêmaco Borba
 Capanema
 Colombo
 União da Vitória
 Pinhais
 C.A. Londrina
 C.A. Palmas
 Ivaiporã
 Irati
 Assis chateaubriand
 Umuarama
 Cascavel
 Pitanga
 Jaguariaíva

Pernambuco
INSTITUTO FEDERAL  
DE PERNAMBUCO

 Recife
 Pesqueira
 Barreiros
 Garanhuns
 Ipojuca
 Paulista
 Abreu e Lima
 Igarassu
 Vitória de  

Santo Antão
 Belo Jardim
 Afogados da 

Ingazeira
 Caruaru
 Olinda
 Jabotão dos 

Guararapes
 Cabo de  

Santo Agostinho

INSTITUTO FEDERAL DO 
SERTÃO PERNAMBUCANO

 Petrolina
 Floresta
 Salgueiro
 Serra Talhada
 Petrolina –  

Zona Rural
 Ouricuri
 Santa Maria da  

Boa Vista

Piauí
INSTITUTO FEDERAL 
DO PIAUÍ

 Teresina – Central
 Teresina – Zona Sul
 Picos
 Parnaíba
 Angical
 Uruçuí
 Corrente
 Campo Maior
 Cocal
 Floriano
 Oeiras
 Pedro II
 São João do Piauí
 São Raimundo 

Nonato
 Piripiri
 Paulistana
 Valença do Piauí

Rio de Janeiro
INSTITUTO FEDERAL  
DO RIO DE JANEIRO

 Nilópolis
 Rio de Janeiro
 Paracambi
 Duque de Caxias
 Volta Redonda
 Belford Roxo
 Niterói
 São João de Merití
 Pinheiral
 C.A. Arraial do Cabo
 C.A. Frontin
 São Gonçalo
 Realengo
 Curicica Cidade  

de Deus
 Complexo do 

Alemão

INSTITUTO FEDERAL 
FLUMINENSE

 Campos – Centro
 Macaé
 Campos – Guarús
 Itaperuna
 Itaboraí P. 

Petrquímico
 Bom Jesus  

de Itabapoana
 C.A. Quissamã
 Cabo Frio
 Santo Antônio  

de Pádua

Rio Grande  
do Norte
INSTITUTO FEDERAL DO 
RIO GRANDE DO NORTE

 Natal – Central
 Natal – Zona Norte
 Currais Novos
 Ipanguaçu
 João Câmara
 Cidade Alta
 Nova Cruz
 Parnamirim
 Ceará-Mirim
 Mossoró
 Macau
 Santa Cruz
 Caicó
 Pau dos Ferros
 Apodi
 São Gonçalo  

do Amarante
 São Paulo  

de Potengi
 Canguaretama

Rio Grande do Sul
INSTITUTO FEDERAL DO 
RIO GRANDE DO SUL

 Porto Alegre
 Rio Grande
 Caxias do Sul
 Osório
 Erechim
 Feliz
 Rolante
 Vacaria
 Bento Gonçalves
 Sertão
 Canoas
 Porto Alegre – 

Restinga
 Farroupilha
 Ibirubá
 Alvorada
 Viamão

INSTITUTO FEDERAL 
SUL-RIO-GRANDENSE

 Pelotas
 Charqueadas
 Passo Fundo
 Venâncio Aires
 Sapiranga
 Gravataí
 Sapucaia do Sul
 Camaquã
 Bagé
 Santana do 

Livramento
 Lajeado
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INSTITUTO FEDERAL 
FARROUPILHA

 Alegrete
 Júlio de Castilhos
 Panambi
 Santa Rosa
 Santo Ângelo
 São Vicente do Sul
 São Borja
 Santo Augusto
 Jaguari

Rondônia
INSTITUTO FEDERAL  
DE RONDÔNIA

 Colorado do Oeste
 Ariquemes
 Vilhena
 Guajará-Mirim
 Porto Velho
 Porto Velho B
 Ji-Paraná

Roraima
INSTITUTO FEDERAL  
DE RORAIMA

 Boa Vista
 Novo Paraíso
 Amajarí
 Boa Vista Z. Oeste

Santa Catarina
INSTITUTO FEDERAL DE  
SANTA CATARINA

 Florianópolis
 São José
 Joivinlle
 Chapecó
 Araranguá
 Canoinhas
 Criciúma
 Gaspar
 Itajaí
 Lages
 Jaraguá do Sul
 Continente
 Urupema
 Garopaba
 Palhoça
 São Carlos
 Xanxerê
 Caçador
 São Miguel do Oeste
 Tubarão

INSTITUTO FEDERAL 
CATARINENSE

 Concórdia
 Rio do Sul
 Sombrio
 Luzerna
 Ibirama
 Videira

 Brusque
 Camboriú
 Araquari
 São Francisco  

do Sul
 Blumenau
 Fraiburgo
 São Bento do Sul

São Paulo
INSTITUTO FEDERAL  
DE SÃO PAULO

 São Paulo
 Cubatão
 Guarulhos
 Caraguatatuba
 Salto
 Bragança Paulista
 São Roque
 Campos do Jordão
 Barretos
 Birigüi
 Votuporanga
 Registro
 Matão
 C.A. Boituva
 Jacareí
 Francisco Morato
 Carapicuiba
 Marília
 Bauru
 Sertãozinho
 São João da  

Boa Vista
 Suzano
 Campinas
 Catanduva
 Avaré 
 Araraquara
 Itapetininga
 Presidente Epitácio
 Piracicaba
 São Carlos
 Hortolândia
 São José  

dos Campos
 C.A. Capivarí
 Itapecirica da Serra
 Itaquaquecetuba
 S.P. Zona Noroeste
 Itapeva

Sergipe
INSTITUTO FEDERAL  
DE SERGIPE

 Aracaju
 Lagarto
 Estância
 Poço Redondo
 N.S. do Socorro
 São Cristóvão
 Nossa Senhora  

da Glória

 Itabiana
 Tobias Barreto
 Propriá

Tocantins
INSTITUTO FEDERAL  
DE SERGIPE

 Palmas
 Araguaína
 Gurupi
 Dianópolis
 Araguatins
 Paraíso do Tocantins
 Porto Nacional
 Colina do Tocantins

Escolas Técnicas 
Vinculadas a 
Universidades
ALAGOAS

 Escola Técnica  
de Artes(UFAL)

MARANHÃO
 Colégio Universitário 

(UFMA)

MINAS GERAIS
 Escola Técnica  

de Saúde (UFU)
 Centro de Formação 

em Saúde (FMTM)
 Centro Técnico 

Pedagógico (UFMG)
 Centro de Ensino e 

Des. Agrário (UFV)
 Núcleo de Ciências 

Agrárias (UFMG)

PARÁ
 Escola de Música 

(UFPA)
 Escola de Teatro  

e Dança (UFPA)

PARAÍBA
 Colégio Agrícola 

Vidal de Negreiros 
(UFPB)

 Escola Técnica  
de Saúde (UFPB)

 Esc. Téc. de Saúde 
de Cajazeiras 
(UFCG)

PERNAMBUCO
 Col. Agrícola Dom 

Agostinho Ikas 
(UFRPE)

PIAUÍ
 Colégio Agrícola  

de Floriano (UFPI)
 Colégio Agrícola  

de Teresina (UFPI)

 Colégio Agrícola de 
Bom Jesus (UFPI)

RIO DE JANEIRO
 Colégio Técnico da 

UFRJ
RIO GRANDE DO NORTE

 Escola Agrícola  
de Jundiaí (UFRN)

 Escola de 
Enfermagem (UFRN)

 Escola de Música 
(UFRN)

RIO GRANDE DO SUL
 Col. Técnico 

Frederico 
Westphalen (UFSN)

 Col. Politécnico de 
Santa Maria (UFSM)

 Col. Técnico 
Industrial Santa 
Maria (UFSM)

 Col. Técnico 
Visconde da Graça 
(UFPEL)

RORAIMA
 Escola Agrotécnica 

(UFRR)

Universidade 
Tecnológica
PARANÁ

 Curitiba
 Pato Branco
 Dois Vizinhos
 Medianeira
 Campo Mourão
 Cornélio Procópio
 Ponta Grossa
 Apucarana
 Londrina
 Francisco Beltrão
 Toledo

CEFETS
MINAS GERAIS

 Belo Horizonte
 Araxá
 Leopoldina
 Divinópolis
 Nepomuceno
 Timóteo
 Contagem
 Curvelo
 Varginha

RIO DE JANEIRO
 Rio de Janeiro
 Nova Iguaçu
 Maria da Graça
 Itaguaí
 C.A. Valença
 Nova Friburgo
 Petrópolis
 Angra dos Reis
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INSTITUTOS 
FEDERAIS

Acre
INSTITUTO FEDERAL 
DO ACRE

 Rio Branco
 Cruzeiro do Sul
 Tarauacá
 Sena Madureira
 Xapurí

Alagoas
INSTITUTO FEDERAL  
DE ALAGOAS

 Maceió
 Satuba
 Penedo
 Piranhas
 Arapiraca
 Maragogi
 Rio Largo
 Batalha
 Palmeira dos Índios
 Marechal Deodoro
 Santana do Ipanema
 São Miguel  

dos Campos
 Muricí
 União dos Palmares
 Coruripe

Amapá
INSTITUTO FEDERAL  
DO AMAPÁ

 Macapá
 Santana
 Laranjal do Jari
 Porto Grande

Amazonas
INSTITUTO FEDERAL  
DO AMAZONAS

 Manaus – Centro
 Manaus – Zona 

Leste
 Coari
 Lábrea
 Maués
 Eirunepé
 Tefé
 Manaus – Distrito 

Industrial
 São Gabriel  

da Cachoeira
 Presidente 

Figueiredo
 Tabatinga
 Parintins
 Humaitá
 Itacoatiara

Bahia
INSTITUTO FEDERAL  
DA BAHIA

 Salvador
 Valença Tento
 Barreiras
 Santo Amaro
 Simões Filho
 Porto Seguro
 Camaçari
 Jequié
 Brumado
 Lauro de Freitas
 Juazeiro
 Vitória da Conquista
 Eunápolis
 Feira de Santana
 Irecê
 Ilhéus
 Jacobina
 Paulo Afonso
 Seabra
 Santo Antônio  

de Jesus
 Euclides da Cunha

INSTITUTO FEDERAL 
BAIANO

 Guanambi
 Catu
 Itapetinga
 Teixeira de Freitas
 Uruçuca
 Alagoinhas
 Itaberaba
 Santa Inês
 Senhor do Bonfim
 Valença
 Bom Jesus da Lapa
 Gov. Mangabeiras
 Xique-Xique
 Serrinha

Ceará
INSTITUTO FEDERAL  
DO CEARÁ

 Fortaleza
 Cedro
 Iguatu
 Maracanaú
 Aracaú
 Canindé
 Crateús
 Limoeiro do Norte
 Quixadá
 Sobral
 Morada Nova
 Aracati
 Horizonte
 Paracuru
 Itapipoca
 Juazeiro do Norte

 Crato
 Jaguaribe
 Caucaia
 Ubajara
 Tianguá
 Camocim
 Baturité
 Tauá
 Umirim
 Tabuleiro do Norte
 Maranguarpe
 Boa Viagem
 Acopiara

Distrito Federal
INSTITUTO FEDERAL  
DE BRASÍLIA

 Planaltina
 Taguatinga
 São Sebastião
 Brasília
 Samambaia
 Gama
 Taguatinga Centro
 Riacho Fundo
 Estrutural
 Ceilândia

Espírito Santo
INSTITUTO FEDERAL 
DO ESPÍRITO SANTO

 Vitória
 Alegre
 Serra
 Aracruz
 Ibatiba
 Linhares
 Nova Venécia
 São Mateus
 Cariacica
 Montanha
 Colatina
 Itapina
 Santa Teresa
 Santa Maria  

de Jetibá
 Cachoeiro de 

Itapemirim
 Guaraparí
 Piúma
 Vila Velha
 Barra de  

São Francisco

Goiás
INSTITUTO FEDERAL  
DE GOIÁS

 Goiânia
 Anápolis
 Inhumas
 Uruaçu
 Itumbiara

 Luziânia
 Valparaíso
 Jataí
 Goiânia Oeste
 Aparecida de 

Goiânia
 Águas Lindas
 Formosa
 Goiás Velho
 Novo Gama

INSTITUTO FEDERAL 
GOIANO

 Ceres
 Rio Verde
 Iporá
 Posse
 Morrinhos
 Urutaí
 Trindade
 Campos Belos

Maranhão
INSTITUTO FEDERAL 
DO MARANHÃO

 São Luís –  
Monte Castelo

 São Luís – 
Maracanã

 Zé Doca
 Buriticupu
 Açailândia
 Santa Inês
 Caxias
 Timon
 Barreirinhas
 Viana
 Itapecuru-Mirim
 Grajaú
 Pedreiras
 Codó
 Imperatriz
 São Luís –  

Centro Histórico
 S.R. das 

Mangabeiras
 Bacabal
 Barra do Corda
 São João  

dos Patos
 Pinheiro
 Alcântara
 Presidente Dutra
 São José  

de Ribamar
 Coelho Neto
 Araioses

Mato Grosso
INSTITUTO FEDERAL 
DO MATO GROSSO

 Cuiabá
 Cáceres

 Barra do Garças
 Confresa
 Juína
 Varzea Grande
 Alta Floresta
 São Vicente
 Cuibá – Bela Vista
 Campo Novo  

do Parecis
 Pontes e Lacerda
 Rondonópolis
 Primavera do Leste

Mato Grosso 
do Sul
INSTITUTO FEDERAL DO 
MATO GROSSO DO SUL

 Campo Grande
 Nova Andradina
 Aquidauana
 Ponta Porã
 Dourados
 Três Lagoas
 Corumbá
 Coxim
 Naviraí
 Jardim

Minas Gerais
INSTITUTO FEDERAL 
DE MINAS GERAIS

 Ouro Preto
 Bambuí
 Congonhas
 Formiga
 Ouro Brano
 Ibirité
 São João 

Evangelista
 Governador 

Valadares
 Ribeirão das Neves
 Betim
 Sabará
 Santa Luzia

INSTITUTO FEDERAL 
NORTE DE MINAS GERAIS

 Januária
 Pirapora
 Araçuaí
 Arinos
 Teófilo Othoni
 Salinas
 Montes Claros
 Almenara
 Diamantina

INSTITUTO FEDERAL 
SUDESTE DE  
MINAS GERAIS

 Barbacena
 Juiz de Fora

 Muriaé
 Manhuaçú
 Rio Pomba
 Santos Dumont
 São João Del Rei

INSTITUTO FEDERAL SUL  
DE MINAS GERAIS

 Inconfidentes
 Machado
 Poços de Caldas
 Muzambinho
 Passos
 Pouso Alegre

INSTITUTO FEDERAL  
TRIÂNGULO MINEIRO

 Uberaba
 Patrocínio
 C.A. Uberlândia
 Patos de Minas
 Uberlândia
 Ituiutaba
 Paracatu

Pará
INSTITUTO FEDERAL 
DO PARÁ

 Belém
 Castanhal
 Altamira
 Nova Marabá
 Abaetetuba
 Santarém
 Parauapebas
 Ananindeua
 Cametá
 Marabá
 Tucuruí
 Conceição do 

Araguaia
 Bragança
 Itaituba
 Breves
 Paragominas
 Óbidos

Paraíba
INSTITUTO FEDERAL  
DA PARAÍBA

 João Pessoa
 Sousa
 Campina Grande
 Picuí
 Princesa Isabel
 Esperança
 Santa Rita
 Itaporanga
 Cajazeiras
 Monteiro
 Patos
 Cabedelo
 Guarabira

 Itabaiana
 Catolé do Rocha

Paraná
INSTITUTO FEDERAL  
DO PARANÁ

 Curitiba
 Foz do Iguaçu
 Jacarezinho
 Paranaguá
 Paranavaí
 Telêmaco Borba
 Capanema
 Colombo
 União da Vitória
 Pinhais
 C.A. Londrina
 C.A. Palmas
 Ivaiporã
 Irati
 Assis chateaubriand
 Umuarama
 Cascavel
 Pitanga
 Jaguariaíva

Pernambuco
INSTITUTO FEDERAL  
DE PERNAMBUCO

 Recife
 Pesqueira
 Barreiros
 Garanhuns
 Ipojuca
 Paulista
 Abreu e Lima
 Igarassu
 Vitória de  

Santo Antão
 Belo Jardim
 Afogados da 

Ingazeira
 Caruaru
 Olinda
 Jabotão dos 

Guararapes
 Cabo de  

Santo Agostinho

INSTITUTO FEDERAL DO 
SERTÃO PERNAMBUCANO

 Petrolina
 Floresta
 Salgueiro
 Serra Talhada
 Petrolina –  

Zona Rural
 Ouricuri
 Santa Maria da  

Boa Vista

Piauí
INSTITUTO FEDERAL 
DO PIAUÍ

 Teresina – Central
 Teresina – Zona Sul
 Picos
 Parnaíba
 Angical
 Uruçuí
 Corrente
 Campo Maior
 Cocal
 Floriano
 Oeiras
 Pedro II
 São João do Piauí
 São Raimundo 

Nonato
 Piripiri
 Paulistana
 Valença do Piauí

Rio de Janeiro
INSTITUTO FEDERAL  
DO RIO DE JANEIRO

 Nilópolis
 Rio de Janeiro
 Paracambi
 Duque de Caxias
 Volta Redonda
 Belford Roxo
 Niterói
 São João de Merití
 Pinheiral
 C.A. Arraial do Cabo
 C.A. Frontin
 São Gonçalo
 Realengo
 Curicica Cidade  

de Deus
 Complexo do 

Alemão

INSTITUTO FEDERAL 
FLUMINENSE

 Campos – Centro
 Macaé
 Campos – Guarús
 Itaperuna
 Itaboraí P. 

Petrquímico
 Bom Jesus  

de Itabapoana
 C.A. Quissamã
 Cabo Frio
 Santo Antônio  

de Pádua

Rio Grande  
do Norte
INSTITUTO FEDERAL DO 
RIO GRANDE DO NORTE

 Natal – Central
 Natal – Zona Norte
 Currais Novos
 Ipanguaçu
 João Câmara
 Cidade Alta
 Nova Cruz
 Parnamirim
 Ceará-Mirim
 Mossoró
 Macau
 Santa Cruz
 Caicó
 Pau dos Ferros
 Apodi
 São Gonçalo  

do Amarante
 São Paulo  

de Potengi
 Canguaretama

Rio Grande do Sul
INSTITUTO FEDERAL DO 
RIO GRANDE DO SUL

 Porto Alegre
 Rio Grande
 Caxias do Sul
 Osório
 Erechim
 Feliz
 Rolante
 Vacaria
 Bento Gonçalves
 Sertão
 Canoas
 Porto Alegre – 

Restinga
 Farroupilha
 Ibirubá
 Alvorada
 Viamão

INSTITUTO FEDERAL 
SUL-RIO-GRANDENSE

 Pelotas
 Charqueadas
 Passo Fundo
 Venâncio Aires
 Sapiranga
 Gravataí
 Sapucaia do Sul
 Camaquã
 Bagé
 Santana do 

Livramento
 Lajeado
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INSTITUTO FEDERAL 
FARROUPILHA

 Alegrete
 Júlio de Castilhos
 Panambi
 Santa Rosa
 Santo Ângelo
 São Vicente do Sul
 São Borja
 Santo Augusto
 Jaguari

Rondônia
INSTITUTO FEDERAL  
DE RONDÔNIA

 Colorado do Oeste
 Ariquemes
 Vilhena
 Guajará-Mirim
 Porto Velho
 Porto Velho B
 Ji-Paraná

Roraima
INSTITUTO FEDERAL  
DE RORAIMA

 Boa Vista
 Novo Paraíso
 Amajarí
 Boa Vista Z. Oeste

Santa Catarina
INSTITUTO FEDERAL DE  
SANTA CATARINA

 Florianópolis
 São José
 Joivinlle
 Chapecó
 Araranguá
 Canoinhas
 Criciúma
 Gaspar
 Itajaí
 Lages
 Jaraguá do Sul
 Continente
 Urupema
 Garopaba
 Palhoça
 São Carlos
 Xanxerê
 Caçador
 São Miguel do Oeste
 Tubarão

INSTITUTO FEDERAL 
CATARINENSE

 Concórdia
 Rio do Sul
 Sombrio
 Luzerna
 Ibirama
 Videira

 Brusque
 Camboriú
 Araquari
 São Francisco  

do Sul
 Blumenau
 Fraiburgo
 São Bento do Sul

São Paulo
INSTITUTO FEDERAL  
DE SÃO PAULO

 São Paulo
 Cubatão
 Guarulhos
 Caraguatatuba
 Salto
 Bragança Paulista
 São Roque
 Campos do Jordão
 Barretos
 Birigüi
 Votuporanga
 Registro
 Matão
 C.A. Boituva
 Jacareí
 Francisco Morato
 Carapicuiba
 Marília
 Bauru
 Sertãozinho
 São João da  

Boa Vista
 Suzano
 Campinas
 Catanduva
 Avaré 
 Araraquara
 Itapetininga
 Presidente Epitácio
 Piracicaba
 São Carlos
 Hortolândia
 São José  

dos Campos
 C.A. Capivarí
 Itapecirica da Serra
 Itaquaquecetuba
 S.P. Zona Noroeste
 Itapeva

Sergipe
INSTITUTO FEDERAL  
DE SERGIPE

 Aracaju
 Lagarto
 Estância
 Poço Redondo
 N.S. do Socorro
 São Cristóvão
 Nossa Senhora  

da Glória

 Itabiana
 Tobias Barreto
 Propriá

Tocantins
INSTITUTO FEDERAL  
DE SERGIPE

 Palmas
 Araguaína
 Gurupi
 Dianópolis
 Araguatins
 Paraíso do Tocantins
 Porto Nacional
 Colina do Tocantins

Escolas Técnicas 
Vinculadas a 
Universidades
ALAGOAS

 Escola Técnica  
de Artes(UFAL)

MARANHÃO
 Colégio Universitário 

(UFMA)

MINAS GERAIS
 Escola Técnica  

de Saúde (UFU)
 Centro de Formação 

em Saúde (FMTM)
 Centro Técnico 

Pedagógico (UFMG)
 Centro de Ensino e 

Des. Agrário (UFV)
 Núcleo de Ciências 

Agrárias (UFMG)

PARÁ
 Escola de Música 

(UFPA)
 Escola de Teatro  

e Dança (UFPA)

PARAÍBA
 Colégio Agrícola 

Vidal de Negreiros 
(UFPB)

 Escola Técnica  
de Saúde (UFPB)

 Esc. Téc. de Saúde 
de Cajazeiras 
(UFCG)

PERNAMBUCO
 Col. Agrícola Dom 

Agostinho Ikas 
(UFRPE)

PIAUÍ
 Colégio Agrícola  

de Floriano (UFPI)
 Colégio Agrícola  

de Teresina (UFPI)

 Colégio Agrícola de 
Bom Jesus (UFPI)

RIO DE JANEIRO
 Colégio Técnico da 

UFRJ
RIO GRANDE DO NORTE

 Escola Agrícola  
de Jundiaí (UFRN)

 Escola de 
Enfermagem (UFRN)

 Escola de Música 
(UFRN)

RIO GRANDE DO SUL
 Col. Técnico 

Frederico 
Westphalen (UFSN)

 Col. Politécnico de 
Santa Maria (UFSM)

 Col. Técnico 
Industrial Santa 
Maria (UFSM)

 Col. Técnico 
Visconde da Graça 
(UFPEL)

RORAIMA
 Escola Agrotécnica 

(UFRR)

Universidade 
Tecnológica
PARANÁ

 Curitiba
 Pato Branco
 Dois Vizinhos
 Medianeira
 Campo Mourão
 Cornélio Procópio
 Ponta Grossa
 Apucarana
 Londrina
 Francisco Beltrão
 Toledo

CEFETS
MINAS GERAIS

 Belo Horizonte
 Araxá
 Leopoldina
 Divinópolis
 Nepomuceno
 Timóteo
 Contagem
 Curvelo
 Varginha

RIO DE JANEIRO
 Rio de Janeiro
 Nova Iguaçu
 Maria da Graça
 Itaguaí
 C.A. Valença
 Nova Friburgo
 Petrópolis
 Angra dos Reis
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Universidade
Tecnológica

Escolas Técnicas 
vinculadas a 
Universidades

CEFETS

Centenárias 
1909

Até 
2002

2003 a 
2012

2013 a 
2014

rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica
Uma Rede em Expansão

Mapas 339



INSTITUTOS 
FEDERAIS

Acre
INSTITUTO FEDERAL 
DO ACRE

 Rio Branco
 Cruzeiro do Sul
 Tarauacá
 Sena Madureira
 Xapurí

Alagoas
INSTITUTO FEDERAL  
DE ALAGOAS

 Maceió
 Satuba
 Penedo
 Piranhas
 Arapiraca
 Maragogi
 Rio Largo
 Batalha
 Palmeira dos Índios
 Marechal Deodoro
 Santana do Ipanema
 São Miguel  

dos Campos
 Muricí
 União dos Palmares
 Coruripe

Amapá
INSTITUTO FEDERAL  
DO AMAPÁ

 Macapá
 Santana
 Laranjal do Jari
 Porto Grande

Amazonas
INSTITUTO FEDERAL  
DO AMAZONAS

 Manaus - Centro
 Manaus - Zona Leste
 Coari
 Lábrea
 Maués
 Eirunepé
 Tefé
 Manaus - Distrito 

Industrial
 São Gabriel  

da Cachoeira
 Presidente 

Figueiredo
 Tabatinga
 Parintins
 Humaitá
 Itacoatiara

Bahia
INSTITUTO FEDERAL  
DA BAHIA

 Salvador
 Valença Tento
 Barreiras
 Santo Amaro
 Simões Filho
 Porto Seguro
 Camaçari
 Jequié
 Brumado
 Lauro de Freitas
 Juazeiro
 Vitória da Conquista
 Eunápolis
 Feira de Santana
 Irecê
 Ilhéus
 Jacobina
 Paulo Afonso
 Seabra
 Santo Antônio  

de Jesus
 Euclides da Cunha

INSTITUTO FEDERAL 
BAIANO

 Guanambi
 Catu
 Itapetinga
 Teixeira de Freitas
 Uruçuca
 Alagoinhas
 Itaberaba
 Santa Inês
 Senhor do Bonfim
 Valença
 Bom Jesus da Lapa
 Gov. Mangabeiras
 Xique-Xique
 Serrinha

Ceará
INSTITUTO FEDERAL  
DO CEARÁ

 Fortaleza
 Cedro
 Iguatu
 Maracanaú
 Aracaú
 Canindé
 Crateús
 Limoeiro do Norte
 Quixadá
 Sobral
 Morada Nova
 Aracati
 Horizonte
 Paracuru
 Itapipoca
 Juazeiro do Norte

 Crato
 Jaguaribe
 Caucaia
 Ubajara
 Tianguá
 Camocim
 Baturité
 Tauá
 Umirim
 Tabuleiro do Norte
 Maranguarpe
 Boa Viagem
 Acopiara

Distrito Federal
INSTITUTO FEDERAL  
DE BRASÍLIA

 Planaltina
 Taguatinga
 São Sebastião
 Brasília
 Samambaia
 Gama
 Taguatinga Centro
 Riacho Fundo
 Estrutural
 Ceilândia

Espírito Santo
INSTITUTO FEDERAL 
DO ESPÍRITO SANTO

 Vitória
 Alegre
 Serra
 Aracruz
 Ibatiba
 Linhares
 Nova Venécia
 São Mateus
 Cariacica
 Montanha
 Colatina
 Itapina
 Santa Teresa
 Santa Maria  

de Jetibá
 Cachoeiro de 

Itapemirim
 Guaraparí
 Piúma
 Vila Velha
 Barra de  

São Francisco

Goiás
INSTITUTO FEDERAL  
DE GOIÁS

 Goiânia
 Anápolis
 Inhumas
 Uruaçu
 Itumbiara

 Luziânia
 Valparaíso
 Jataí
 Goiânia Oeste
 Aparecida de 

Goiânia
 Águas Lindas
 Formosa
 Goiás Velho
 Novo Gama

INSTITUTO FEDERAL 
GOIANO

 Ceres
 Rio Verde
 Iporá
 Posse
 Morrinhos
 Urutaí
 Trindade
 Campos Belos

Maranhão
INSTITUTO FEDERAL 
DO MARANHÃO

 São Luís -  
Monte Castelo

 São Luís - 
Maracanã

 Zé Doca
 Buriticupu
 Açailândia
 Santa Inês
 Caxias
 Timon
 Barreirinhas
 Viana
 Itapecuru-Mirim
 Grajaú
 Pedreiras
 Codó
 Imperatriz
 São Luís -  

Centro Histórico
 S.R. das 

Mangabeiras
 Bacabal
 Barra do Corda
 São João  

dos Patos
 Pinheiro
 Alcântara
 Presidente Dutra
 São José  

de Ribamar
 Coelho Neto
 Araioses

Mato Grosso
INSTITUTO FEDERAL 
DO MATO GROSSO

 Cuiabá
 Cáceres

 Barra do Garças
 Confresa
 Juína
 Varzea Grande
 Alta Floresta
 São Vicente
 Cuibá - Bela Vista
 Campo Novo  

do Parecis
 Pontes e Lacerda
 Rondonópolis
 Primavera do Leste

Mato Grosso 
do Sul
INSTITUTO FEDERAL DO 
MATO GROSSO DO SUL

 Campo Grande
 Nova Andradina
 Aquidauana
 Ponta Porã
 Dourados
 Três Lagoas
 Corumbá
 Coxim
 Naviraí
 Jardim

Minas Gerais
INSTITUTO FEDERAL 
DE MINAS GERAIS

 Ouro Preto
 Bambuí
 Congonhas
 Formiga
 Ouro Brano
 Ibirité
 São João 

Evangelista
 Governador 

Valadares
 Ribeirão das Neves
 Betim
 Sabará
 Santa Luzia

INSTITUTO FEDERAL 
NORTE DE MINAS GERAIS

 Januária
 Pirapora
 Araçuaí
 Arinos
 Teófilo Othoni
 Salinas
 Montes Claros
 Almenara
 Diamantina

INSTITUTO FEDERAL 
SUDESTE DE  
MINAS GERAIS

 Barbacena
 Juiz de Fora

 Muriaé
 Manhuaçú
 Rio Pomba
 Santos Dumont
 São João Del Rei

INSTITUTO FEDERAL SUL  
DE MINAS GERAIS

 Inconfidentes
 Machado
 Poços de Caldas
 Muzambinho
 Passos
 Pouso Alegre

INSTITUTO FEDERAL  
TRIÂNGULO MINEIRO

 Uberaba
 Patrocínio
 C.A. Uberlândia
 Patos de Minas
 Uberlândia
 Ituiutaba
 Paracatu

Pará
INSTITUTO FEDERAL 
DO PARÁ

 Belém
 Castanhal
 Altamira
 Nova Marabá
 Abaetetuba
 Santarém
 Parauapebas
 Ananindeua
 Cametá
 Marabá
 Tucuruí
 Conceição do 

Araguaia
 Bragança
 Itaituba
 Breves
 Paragominas
 Óbidos

Paraíba
INSTITUTO FEDERAL  
DA PARAÍBA

 João Pessoa
 Sousa
 Campina Grande
 Picuí
 Princesa Isabel
 Esperança
 Santa Rita
 Itaporanga
 Cajazeiras
 Monteiro
 Patos
 Cabedelo
 Guarabira

 Itabaiana
 Catolé do Rocha

Paraná
INSTITUTO FEDERAL  
DO PARANÁ

 Curitiba
 Foz do Iguaçu
 Jacarezinho
 Paranaguá
 Paranavaí
 Telêmaco Borba
 Capanema
 Colombo
 União da Vitória
 Pinhais
 C.A. Londrina
 C.A. Palmas
 Ivaiporã
 Irati
 Assis chateaubriand
 Umuarama
 Cascavel
 Pitanga
 Jaguariaíva

Pernambuco
INSTITUTO FEDERAL  
DE PERNAMBUCO

 Recife
 Pesqueira
 Barreiros
 Garanhuns
 Ipojuca
 Paulista
 Abreu e Lima
 Igarassu
 Vitória de  

Santo Antão
 Belo Jardim
 Afogados da 

Ingazeira
 Caruaru
 Olinda
 Jabotão dos 

Guararapes
 Cabo de  

Santo Agostinho

INSTITUTO FEDERAL DO 
SERTÃO PERNAMBUCANO

 Petrolina
 Floresta
 Salgueiro
 Serra Talhada
 Petrolina -  

Zona Rural
 Ouricuri
 Santa Maria da  

Boa Vista

Piauí
INSTITUTO FEDERAL 
DO PIAUÍ

 Teresina - Central
 Teresina - Zona Sul
 Picos
 Parnaíba
 Angical
 Uruçuí
 Corrente
 Campo Maior
 Cocal
 Floriano
 Oeiras
 Pedro II
 São João do Piauí
 São Raimundo 

Nonato
 Piripiri
 Paulistana
 Valença do Piauí

Rio de Janeiro
INSTITUTO FEDERAL  
DO RIO DE JANEIRO

 Nilópolis
 Rio de Janeiro
 Paracambi
 Duque de Caxias
 Volta Redonda
 Belford Roxo
 Niterói
 São João de Merití
 Pinheiral
 C.A. Arraial do Cabo
 C.A. Frontin
 São Gonçalo
 Realengo
 Curicica Cidade  

de Deus
 Complexo do 

Alemão

INSTITUTO FEDERAL 
FLUMINENSE

 Campos - Centro
 Macaé
 Campos - Guarús
 Itaperuna
 Itaboraí P. 

Petrquímico
 Bom Jesus  

de Itabapoana
 C.A. Quissamã
 Cabo Frio
 Santo Antônio  

de Pádua

Rio Grande  
do Norte
INSTITUTO FEDERAL DO 
RIO GRANDE DO NORTE

 Natal - Central
 Natal - Zona Norte
 Currais Novos
 Ipanguaçu
 João Câmara
 Cidade Alta
 Nova Cruz
 Parnamirim
 Ceará-Mirim
 Mossoró
 Macau
 Santa Cruz
 Caicó
 Pau dos Ferros
 Apodi
 São Gonçalo  

do Amarante
 São Paulo  

de Potengi
 Canguaretama

Rio Grande do Sul
INSTITUTO FEDERAL DO 
RIO GRANDE DO SUL

 Porto Alegre
 Rio Grande
 Caxias do Sul
 Osório
 Erechim
 Feliz
 Rolante
 Vacaria
 Bento Gonçalves
 Sertão
 Canoas
 Porto Alegre - 

Restinga
 Farroupilha
 Ibirubá
 Alvorada
 Viamão

INSTITUTO FEDERAL 
SUL-RIO-GRANDENSE

 Pelotas
 Charqueadas
 Passo Fundo
 Venâncio Aires
 Sapiranga
 Gravataí
 Sapucaia do Sul
 Camaquã
 Bagé
 Santana do 

Livramento
 Lajeado
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INSTITUTO FEDERAL 
FARROUPILHA

 Alegrete
 Júlio de Castilhos
 Panambi
 Santa Rosa
 Santo Ângelo
 São Vicente do Sul
 São Borja
 Santo Augusto
 Jaguari

Rondônia
INSTITUTO FEDERAL  
DE RONDÔNIA

 Colorado do Oeste
 Ariquemes
 Vilhena
 Guajará-Mirim
 Porto Velho
 Porto Velho B
 Ji-Paraná

Roraima
INSTITUTO FEDERAL  
DE RORAIMA

 Boa Vista
 Novo Paraíso
 Amajarí
 Boa Vista Z. Oeste

Santa Catarina
INSTITUTO FEDERAL DE  
SANTA CATARINA

 Florianópolis
 São José
 Joivinlle
 Chapecó
 Araranguá
 Canoinhas
 Criciúma
 Gaspar
 Itajaí
 Lages
 Jaraguá do Sul
 Continente
 Urupema
 Garopaba
 Palhoça
 São Carlos
 Xanxerê
 Caçador
 São Miguel do Oeste
 Tubarão

INSTITUTO FEDERAL 
CATARINENSE

 Concórdia
 Rio do Sul
 Sombrio
 Luzerna
 Ibirama
 Videira

 Brusque
 Camboriú
 Araquari
 São Francisco  

do Sul
 Blumenau
 Fraiburgo
 São Bento do Sul

São Paulo
INSTITUTO FEDERAL  
DE SÃO PAULO

 São Paulo
 Cubatão
 Guarulhos
 Caraguatatuba
 Salto
 Bragança Paulista
 São Roque
 Campos do Jordão
 Barretos
 Birigüi
 Votuporanga
 Registro
 Matão
 C.A. Boituva
 Jacareí
 Francisco Morato
 Carapicuiba
 Marília
 Bauru
 Sertãozinho
 São João da  

Boa Vista
 Suzano
 Campinas
 Catanduva
 Avaré 
 Araraquara
 Itapetininga
 Presidente Epitácio
 Piracicaba
 São Carlos
 Hortolândia
 São José  

dos Campos
 C.A. Capivarí
 Itapecirica da Serra
 Itaquaquecetuba
 S.P. Zona Noroeste
 Itapeva

Sergipe
INSTITUTO FEDERAL  
DE SERGIPE

 Aracaju
 Lagarto
 Estância
 Poço Redondo
 N.S. do Socorro
 São Cristóvão
 Nossa Senhora  

da Glória

 Itabiana
 Tobias Barreto
 Propriá

Tocantins
INSTITUTO FEDERAL  
DE SERGIPE

 Palmas
 Araguaína
 Gurupi
 Dianópolis
 Araguatins
 Paraíso do Tocantins
 Porto Nacional
 Colina do Tocantins

Escolas Técnicas 
Vinculadas a 
Universidades
ALAGOAS

 Escola Técnica  
de Artes(UFAL)

MARANHÃO
 Colégio Universitário 

(UFMA)

MINAS GERAIS
 Escola Técnica  

de Saúde (UFU)
 Centro de Formação 

em Saúde (FMTM)
 Centro Técnico 

Pedagógico (UFMG)
 Centro de Ensino e 

Des. Agrário (UFV)
 Núcleo de Ciências 

Agrárias (UFMG)

PARÁ
 Escola de Música 

(UFPA)
 Escola de Teatro  

e Dança (UFPA)

PARAÍBA
 Colégio Agrícola 

Vidal de Negreiros 
(UFPB)

 Escola Técnica  
de Saúde (UFPB)

 Esc. Téc. de Saúde 
de Cajazeiras 
(UFCG)

PERNAMBUCO
 Col. Agrícola Dom 

Agostinho Ikas 
(UFRPE)

PIAUÍ
 Colégio Agrícola  

de Floriano (UFPI)
 Colégio Agrícola  

de Teresina (UFPI)

 Colégio Agrícola de 
Bom Jesus (UFPI)

RIO DE JANEIRO
 Colégio Técnico da 

UFRJ
RIO GRANDE DO NORTE

 Escola Agrícola  
de Jundiaí (UFRN)

 Escola de 
Enfermagem (UFRN)

 Escola de Música 
(UFRN)

RIO GRANDE DO SUL
 Col. Técnico 

Frederico 
Westphalen (UFSN)

 Col. Politécnico de 
Santa Maria (UFSM)

 Col. Técnico 
Industrial Santa 
Maria (UFSM)

 Col. Técnico 
Visconde da Graça 
(UFPEL)

RORAIMA
 Escola Agrotécnica 

(UFRR)

Universidade 
Tecnológica
PARANÁ

 Curitiba
 Pato Branco
 Dois Vizinhos
 Medianeira
 Campo Mourão
 Cornélio Procópio
 Ponta Grossa
 Apucarana
 Londrina
 Francisco Beltrão
 Toledo

CEFETS
MINAS GERAIS

 Belo Horizonte
 Araxá
 Leopoldina
 Divinópolis
 Nepomuceno
 Timóteo
 Contagem
 Curvelo
 Varginha

RIO DE JANEIRO
 Rio de Janeiro
 Nova Iguaçu
 Maria da Graça
 Itaguaí
 C.A. Valença
 Nova Friburgo
 Petrópolis
 Angra dos Reis
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Agostinho Rebellatto
iF catarinense – concórdia

Alamiro Pires Pulinho 
de Almeida
iF sudeste de minas gerais 
– campus Barbacena 

Alice Portugal
iF Bahia

Antonio Martins
iF minas gerais 
– campus ouro Preto

Antonio Venâncio Castelo Branco
iF amazonas

Arlindo Pires de Almeida
iF sudeste de minas gerais 
– campus Barbacena

Aurina Oliveira Santana
iF Bahia

Azelino Cesar de Lima
iF sudeste de minas gerais 
– campus Juiz de Fora

Breno Lins de Oliveira
iF alagoas

Carlos Augusto de Paula
iF sudeste de minas gerais 
– campus Barbacena

Celso Peçanha
Família do presidente nilo Peçanha

Claudio Koller
iF rio grande do sul

Eliezer Pacheco
mec/setec

Fernando Duque Estrada
iF sudeste de minas gerais 
– campus Barbacena

Fernando Rodrigues Leite
iF alagoas

Francisco Marins
iF rio grande do norte

Francisco Rodrigues de Oliveira
iF sudeste de minas gerais 
– campus Barbacena

Gentil Lemos
iF sudeste de minas gerais 
– campus Barbacena

George Lins da Cunha
iF alagoas – campus satuba

Geraldo Fernandes Cobra
iF sudeste de minas gerais 
– campus Barbacena

Geraldo Ferreira
iF minas gerais

Gleisson Rubin
mec/setec

Guaracy Gonçalves
iF sudeste de minas 
– campus Barbacena

José Arimatheia Oliveira
iF rio de Janeiro 
– campus Pinheiral

Jorge Lírio da Cunha
iF alagoas

José Carlos Cabral
iF sudeste de minas gerais 
– campus Barbacena

José Cimino
iF sudeste de minas gerais 
– campus Barbacena

José Durval
iF sudeste de minas gerais 
– campus Barbacena

José Egilson de Mello Dantas
iF alagoas

José Inácio Silva Araújo
iF sudeste de minas gerais 
– campus Barbacena

José Jonas de Mello Alves
iF alagoas



José Luiz Ferreira
iF sudeste de minas gerais 
– campus Barbacena

Josias de Almeida Seixas
iF Bahia

Luciano Carneiro
iF Fluminense

Luciano Rangel
iF Fluminense

Luiz Edmundo Vargas Aguiar
iF rio de Janeiro

Luiz Felipe Domith de Paula
iF sudeste de minas gerais 
– campus Barbacena

Luiz Orlando Rodrigues
iF ceará

Manoel Crisóssomo de Vara
iF ceará

Maria Aparecida Nogueira de Brito
iF roraima

Maria das Graças dos Santos
iF alagoas

Maria Nazareth Bias Fortes Abreu
iF sudeste de minas gerais 
– campus Barbacena

Marivan Vitor dos Santos
iF alagoas

Matheus Filipe Galvão
iF alagoas

Nayara Pereira da Silva
iF Bahia

Orlando Neves Tymburibá
iF sudeste de minas gerais 
– campus Barbacena

Otávio Oliveira Santos
iF rio grande do norte

Patrícia Barcelos
mec/setec

Paulo César Pereira
iF goiás

Pe José Custódio de Assis
iF sudeste de minas gerais 
– campus Barbacena

Pedro Luiz Mota
iF ceará

Pedro Russoni
iF rio de Janeiro 
– campus Pinheiral

Piriquito Barbosa do Nascimento
iF alagoas

Rivaldo Barbosa Gomes
iF alagoas

Roberto Morais Pessanha
iF – rio de Janeiro

Rolando dos Santos
iF alagoas

Ronaldo Rebert Bayão Toffolo
iF sudeste de minas gerais 
– campus ouro Preto

Simão de Almeida
iF sudeste de minas gerais 
– campus Barbacena

Wellington Paes
iF Fluminense
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coordenação editorial

Patrícia Barcelos

Produção eXecutiVa e suPerVisão

Sandra Maria Branchine

ProJeto editorial e curadoria

Rosângela Aquino da Rosa

organiZação e edição de teXtos

Valéria Barros Nunes

ProJeto grÁFico e diagramação

Grifo Design  www.grifodesign.com.br

concePção e PesQuisa

Rosângela Aquino da Rosa

Valéria Barros Nunes

Iaçonara Albuquerque

assistentes de Produção

Aldilenice Onésia Ferreira

Anthony Ravoni

Sonia Chagas Maciel

Mariana Rodrigues Lopes e Silva

reVisão de teXtos

Ana Cláudia Salomão da Silva

Sheyla Villar Fredenhagem

organiZação e edição dos maPas

Maruan Cena Oliveira

transcrição de entreVistas

Karine Alves de Sousa

aPoio

Instituto Federal do Rio de Janeiro

Instituto Federal do Rio Grande do Norte

colaBoradores

Andrei Suarez Dillon Soares 

Delliane R. de Azeredo Coutinho

Edinalda Maria da Silva Ribeiro

Stela Maria Rosa

Assessorias de Comunicação Social  
e Assessorias Internacionais dos 
Institutos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia

comissão organiZadora nacional 
do centenÁrio da rede Federal de 
educação ProFissional e tecnológica

Portaria Mec 1.266/  
27 de dezembro de 2007

Presidente

Eliezer Moreira Pacheco 

secretaria eXecutiVa 

Patrícia Barcelos

rePresentantes da secretaria de 
educação ProFissional e tecnológica 
do ministÉrio da educação

Getúlio Marques Ferreira

Elias Vieira de Oliveira

Sandra Maria Branchine

rePresentantes dos conselHos das 
instituiçÕes Federais de educação 
ProFissional e tecnológica

José Ferreira Costa
Presidente do conselho dos dirigentes dos 
centros Federais de educação tecnológica

Cláudio Adalberto Koller
Presidente do conselho dos diretores das 
escolas agrotécnicas Federais

José Arimathéa Oliveira
Presidente do conselho dos diretores das escolas 
técnicas Vinculadas às universidades Federais

comissão eXecutiVa nacional

Sandra Maria Branchine
coordenadora

Aldilenice Onesia Ferreira 

Bartolomeu José Ribeiro de Sousa 

Iaçonara de Albuquerque Miranda 

Valéria Barros Nunes

rePresentantes das instituiçÕes 
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